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DUAS REVOLUÇÕES
O Jornal do Commercio, edição datarde, disse, ante-hontem, com acerto,

que os factos oceorridos no Acre e nofcstado do Rio estão atirando sobreo presidente da Republica uma respon-sabihdade formidável. S. cx. está aapparecer aos olhos do Brasil duasvezes revolucionário: no Estado doKio, pela acção; no Acre, pela inércia.Ah, elle invade o Estado com a forçafederal, supprime os poderes esta-«uacs num municipio; installa nelleo estado de sitio por sua exclusivavontade; prepara c acoroçôa a depo-siçao do presidente do Estado, tjue iáestaria por terra, si não fosse a suaeiiergia, a sua decisão, a sua resolu-
;ao em so sair morto do seu palácio.Wo Acre, o presidente deixa quedomine a revolta, que, triumphante,
cxpelhu de um dos departamentos oseu prefeito e todos os funecionarioslederaes. Si tomou providencias paradcbellar a insurreição, restaurar a or-«em e restabelecer a autoridade daUnião naqtíelle território, foi como sinao as tivesse tomado. Para o Acre«aO( marchou ainda um soldado.

lelcgrammas dc Manáos, no em-tanto, noticiam que dali regressou ao
Junia o cliefe revolucionário JoãoHusson, e bem acompanhado de um
grande e valioso carregamento, que sc
presume ser de armas e munições. DeManáos deixaram-n-o partir incólume,e com elle os meios de que se veiu
prover naquclle centro para melhorresistir á força federal quando estaapparcccr por aquellas paragens lon-
Rinquas para o desempenho do seu
dever, dc restabelecer ali a ordem, erepor as autoridades federaes em seuslorrares. Chega a parecer que o pre-sidente, no caso, 6 mais que inerte:
que é conniventc com a revolta, ou que/he convém, por este ou aquelle mo-tira, para este ou aquelle fim, que
perdure aquella situação. Destle que,ao se publicarem as primeiras noti-
cias do movimento revolucionário, pro-
paloti-sc a impossibilidade do accesso
ao Juruâ. nestes tempos de águas bai-
xas nos rios que banham aquella rc-
gião, de tropas enviadas pelo governofederal, que nos revoltámos contra
essa impossibilidade. Nunca podemosadmittir que uma rcbcllião, num dos
pontos do território nacional, não po-desse ser suffocada porque até lá não
ppdcsseni chegar forças militares.
Agora, a partida do chefe rebelde tio
Jtirtiá, membro da sua junta de go-verno, com um carregamento desti-
nado a reforçar-lhe os elementos de
resistência á acção tio governo federal,
mostra que aquella impossibilidade era
uma historia. HadifficuTdades, não
ha duvida, mas não são tlifficuldadcs
insuperáveis. O próprio Jornal do
Commercio, que, a principio, acecitou
dc algum modo aquella desculpa paranão marcharem logo tropas pura o
Acre, imputando a culpa ás adminis-
trações passadas, por não terem aberto
caminhos parn lá, já liontem estra-
nliava, como nós agora, o facto de queuni chefe revolucionário podesse su-
bir os rios, com as suas cargas, em au-
xilio tios seus companheiros revoltados
contra a União, e que esta
desse fazer chegar até lá
que deveriam
legal,

Ao pa.vso que para o Juruâ partiu
João Btisson, membro do governo pro-visorio, uu junta; quo sc substituiu pelaforça, na administração tio departa-
iheitto, ao prefeito, delegado do go-verno federal, embarcou para o Rh
Jnneiro o coronel Am

O Supremo Tribunal Militar julgou diversos
processos de soldados.

Apresentou-se ís autoridades militares o tínente
Fauluio Nuro, vindo da Europa e que responderá
a conselho de guerra, por crime de deserção.

A Atfandega arrecadou a quantia de 3_c489$slto,
sendo ia:(_6i$5»o ctu ouro e 2i:8_.8$ozo em papel.O ministro ila Agricultura autorizou a compra
de todo o material technleo para os laboratórios da
IÍMiola Agriooh dc Pinheiros.Realizou-se uma matinée a bordo do Tetwessec,' O capitão' de corveta machinista Goudron
França foi nomeado chefe de machinas do Ta-
mnnJarí, sendo exonerado de egual cargo áo t° dl
Março. *•

Em conferência enlre o ministro da Itália
e o barão do Rio Ilranco, Keou resolvido receber -se
festivamente o deputado italiano Fcrdinar.do de
Martini.

EXTERIOR — Falleceu em Londres, o duque
»* Alençon, depois de uma longa agonia.

.0 anarquista Radowsk-y, asiassino do chefe de
policia coronel Karaón Falcón, fod comlenina.uo ¦
piísSo, era penitenciaria, por tempo indeterminado.

Realizou-se no thealui.Real, em Madrid, o an-
nuneindo banquete em'honrado sr. Saens Pena,
presidente eleito da Republica Argentina.

Os nove? ministro* de Portugal foram • CintracMiipnmorjir a rainha d. Amélia.Os lepubllcanos p^rtuguezes promoveriam paradomingo próximo um grande comício, para « pro-•«•}*'. contra a eolução da crise política.
Em Paris birterain-ee em ducllo, a .florete, os

jornalistas de Maizedos e Daudet. Este recebeuum ferimento no braço. 0 encontro foi motivado
por uma polomÉca pela imprensa.

Antes de nua partida de Paris, enviaram ossonenmos da Bulgária ao prefeito do Sena a quantiadV?:0?0 'ranços, Para os pobros de Paris,
ii,; ."'í? governadores civis do continente e dasilhas de Portugal «otio.tar.mi demissão de seuscargos ao conselheiro Teixeira e Souza.

. O sr. Jorge Clemenoeau partiu para Gênova,onde embarcará com destino á America do Sul.
Um violento incêndio destruiu o bairro cora-

merdal de Marmlcesch.Os sismograplios da Universidade de George-
town registraram tun violento terremoto, a grandedistancia

assim, as tentativas ultimas de ataque ao
palácio dc Nictheroy, por um pessoal de co-
nhecidos turbulentos e freguezes da policia
desta capital, ao qual entretanto, se tem pro-
mcttido o auxilio da tropa de linha.

Parece que, ainda sobre a organização
dos processos para julgar da concessão de
isenções de direitos, o ministro da Fazen-
da baixará tinia circular determinando ás
delegacias fiscaes nos Estados que, sempre
que as companhias que tiverem contratos
com a União solicitarem isenções de direi-
tos para material imçortaüo, designem um
profissional para certificar sobre a natuie-
za e applicação do mesmo material, deven-
do no certificado mencionar a cláusula do
contrato e a assignatura do profissionaldesignado.

0 marechal Hermes da Fonseca visitou, em
Fontaincbleau, a escola de applicação de artilheria
e engenharia.

Foi apresentado á Câmara dos Deputados de
França o projecto rto orçamento, aceusando um
ur/u-ít de doze milhões de francos.Os membros da direita parlamentar rie Por-
tupi] resolveram entregar ao CMisellie.ro Lucianodc Castro a direcção dos trabalhos elcitoracs.

HOJE
Zarpará do nosso porto a esquadra norteame-

ric-ana.
No Thesouro pagam-se as seguintes folhas:

chefe de listado e seu gabinete, snhsidio de 6cn,v
dores « deputados, secretarias do Senado e Camaia,
Ihesonm, Tribunal de Contas, «potentados dc todos
«s Ministérios, reformados da Força Policial e
Bombeiros.

Está de serviço na Repartição Central dc Po-
licia o i* delegado auxiliar.0 Correio expede malas pelos seguintes vapores:
Bahia, Saltllile, para o* portos do norte; Vietoria,
Calicia e ilassliiiueirii, patra os portos (Io sul; Ju-
ftler, Fafutidcs, Varella, Rt Vitlorio e Cap Blanco,
para o sul alé Paraguay.

Renniõe*
Effectuam.se as seguintes, além das atmunciiwlas

na Vitla Optraria:
MaçhWiístaa Marítimos, 6s 7 horas; Montepio

Beneficente, is y horas; Congresso Beneficente
Campos Sídles, ás 7 horas.

nao po-
as forças

restabelecer a ordem

MissasRezam-se as srgimitcn por alma dc:
Tsncreilo de T. Calazans Rodrigues, As 9 horas,

na egreja de Nossa Senhora da Conceição do fcn.
gciiho Novo;

d. Fl.itmil.-i Jncintha Onnçntve», ás 9 horas, na
egreja dc S. Franii-sco de Paula;

d. AriiiiniLi Ferreira da Cunha, ás 9 horas, na
egreja do S. José;

Severino Mendes da Cosia, ás 9 horas, na egreja
de SanfAnna;

d. l.<o|ioliliii.i di- t,emos Raposo, ás 9 horas, na
egreja dc S. Pranciseo de Paula;

.Iom: Luiz de Almeida, Ss 8 i|a horas, na egreja
de Nossa Senhora da Conceição no Cjunpinho;

Giiitliermina <le Moraes Motta, is 9 horas, na
egreja dc S. João Baptista;

José Ferreira da Silva T.ima, ás 9 horas, na
egreja de S. Francisco de Paula;

Joaquim Flanei»» Baylão, ás 9 horas, na capella
ik Nosia Senhor» da Piedade.

O prefeito, dictador municipal, graças á po-
liticigem desbriada do presidente da Repu-
blica; não, tem tido vacillações em matéria

Íe 
despesas. Encontrou um bom bolo nos co-

res da Prefeitura: começo:) a talhar, desde
logo.

Assim é que, senhor da situação, o dr. Ser-
zedello Corrêa tem gasto mais de t*, mil con-
tos do que a verba estipulada no orçamento de
1906, que está em vigor, porque desde essa
época não foi votado outro até ao do actuai
Conselho, que foi vetado, como è sabido. O
sr. Serzedello Corrêa calcula que a receiti su-
birá a 29 mil contos, « que, tendo dispendido
48 mil, haverá uma differença de 19 mil con-
tos. Todavia, diz o illustre financeiro prüfci-
to: não haverá déficit. E explica como o
déficit fica eliminado: nove mil-contos são
pagos pelas sobras do ultimo empréstimo, e
dez mil contos são pagos por spolices do em-
prestimo Passos, que estavam em carteira e
que o sr. Serzedello Corrêa diz ter collocado
em optimas condições, mas sem esclarecer que
condições são essas.

A tlicoria de que desapparecem dividas por
meio de pagamentos feitos com empréstimos,
isto c, por meio dc outras dividas contrahidas,
é realmente interessante, acerescendo que, para
fazer face ao déficit resultante das despesas
feitas arbitrariamente, o prefeito tem crc.?do
ônus que irão incidir sobre as futuras adminis-
trações do Districto I

Note-se ainda mais isto: em i* de setembro
do anno findo, o prefeito actual apresentou
ao Conselho o seu orçamento, calculado para
a despesa em Z7.388 contos. Esse orçamento
foi por nós contestado; dissemos então que
elle era simplesmente uma buriti. Como si qui-
zessem confirmar a exactidão do nossa affirma-
tiva, ahi estão as despesas da Prefeitura ele-
vadas já a 48 mil contos, num periodo em que
a mais simples noção de responsabilidades
aconselharia a reducção de todas as despesas,
principalmente, e exactamente, por estar o pre-feito exercendo uma dictadura.

dade e regressando á noite ao hotel, onde
o visitaram médicos e professores, além de
membros da colônia oaulista.

Para hontem estava marcada a visita do
professor Pozzi ao Instituto de Butantan
e aos diversos hospftaes, reservamlo-se' odia de hoje para a visita ao hospital da Mi-serjeordia, feita ás primeiras horas da ma-nhã, e uma conferência sobre o tratamento
da esterilidade na mulher, que se realizará
á noite. Em seguida á con.erencia, irá aoCerc c Français, onde se lhe offerccerá umluncli d honneur.

Amanhã, deve o professor Pozzi visitara fazenda de Santa Gertrudes e assistir aobanquete que lhe será offerecido, embarcan-
do no dia seguinte para esta capital.

Para a Europa deve seguir o eminente
scientista a 13 de juüio. no vapor Amason.

AVISO IMPORTANTE
A colossa,' liquidação da Casa Colombo co-

meçará amanhã, 1 d« jtilho. Stsrâ liquidaJo
todo o seu ttoch, a preços sem exemplo.

Para arrumações e exposições conservar-
se-âo hoje fechadas as suas portas.

No próximo despacho, entre outros decre-
tos, serão assignados os seguintes'"& p^ttada Guerra:

Promovendo na arma de engenharia: a
coronel, o graduado Felippe Ferreira Alves,
e a tenente-coronel, o major Coriolano de
Carvalho e Silva.

Trans fçrindo do 16' regimento de cavalla-
ria para o i* regimento o capitão Hildebran-
do Bonoso.
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A industria da lã

Estatuetas, tapetes, capachos, etc., preços
sem competência, na Marcenaria Brasileira,, i
rua da Constituição nu.

^' tnrdn p li niiltn
Theniro Apollo — O rei da Cafaistit.

Lyrico — WaiiDii I.tfemut,
Recreio — i\ yim'4 *lttrt.,;_.,
P.ilaceTheatrt,feflVttltskttt dl tsultsmsst.
S. José — Novidades e áttncçfies-.
8. Pedro — P/da de bchtmia.
Chiciiia Kio Pranço — Púí t amor.
Cineui» Ideal — Proftrammj variado.
Oiiicma Parlí — Del Lia fitas.
Cinema Parisiense — Vistas encolhidas.
Circo Spinelli — 1'uncçüo variada.

Ao que sc diii.t, hontem, será apresentada,
por toda ,i semana vindoura, ao Congresso Na-
cional uma denuncia contra o sr. Nilo Peça-
nti.t, presidente da Republica, pela indébita
intervenção armada da União, ordenada por
s. ex., em negócios peculiares ao Estado do
Rin, e, portanto, com flagrante violação do
art. 6" da Constituição da Itcpuhlica.

ti lle
coronel Antunes tie Alen-

cnr, um tios chefes, talvez o principal^ilo movimento nercano, t|iic vem pes-soalincnic etiteiuler-tsc com o ptestdcn-te tia Republica. RçccbeUo-á o çr.
Nilo? Çonfnbillarít coni elle? Transi-
gira? Acertará eom elle a solúçSo? \V
bcnl possível, 1" mesmo ;t conseriiicíi-
cia tia altitude assumida polo governofederal em rclnçilo a esse cabeça dc
revolta, t|iie esteve muitos dins em
Matutos, sempre em conversa amistosa
com ns autoridades federaes, na me-
HtOr Imrmonia eom as estaduaes c seus
fimeeioiiaritH. expfdin.lo mensagens
aos sous companheiros revblucionnrios,
telegrnplattdo ao presidente da Repu-
blica e a importantes chefes políticos;Tudo leva a erer ipie o coronel Alen-
car não virá a ser recebido no Kio de
Jancitu tomo um criminoso, rw th
rtbcIliSo, mas como reptesentaate de
uma potência qne vem tratar com o
governo tto Llrnsil,

li' realmente extraordinário tudo
\$*jrx, Iv' iimcreditavç! o «itie se e^ln pasSitndo no pai?. O governo tkí União
mostra-se impotente, difsaonatlo, parasubjugar um movimento anuatb ci^n-
tva a Mia autoridade, na esperança »le
pbter a \xxt c s vulta ao regimen lega)
mediante (Mtia-svxs cm relação às
x\it!xt< tanto itKiis exigentes serão tv*
reívlil.-s tjimtito mai» fraco rncmiira-
rem o gviwrnril Qoe exigências nào
íaráo tlhstt* R onde o j>rt«tii^o do
governo \h RrçntMIea. Mijcitait^v-tuf a
entrar cm êonehavos c tratiMK\-vV<
cwm clk-fv* xk \m\ moritnento revolu-
cionaris\ ante* sio dkMiwl-s\ de sstíftv
ca! <x e dc obrigar o* s«his cbeícs a
fr*t>»'it»r a sta autoriifetfc?

nu vtr».\fc

Ao illuslre embaixador italiano nas fes-
tas tio eenictiarlo argentino, Dr. Fcrdinan-
do Martini, que, dc regresso i Itália, des-
embarcou etn S. Paulo, onde teve recepção
festiva, serão aqui prestadas honras exec-
pclonacj por parte do governo.

S. ex. sorá transportado para esta capi-
tal eill trem especial, devendo chegar ii 6
horas da matihã tlc 1* tlc julho.

Na gare da Central, aguardarão a sua
chegada o ministro italiano, barão Romano
Aver/ana. c secretários da leeação, cônsul
c vice-cônsul, delegações dc sociedades ita-
lianas coin xMc nesta capital, ministros de
listado e autoridades federaes e municipaes.

No Hotel dos lislrancfiros foram toma-
dos aposentos de luxo para hospedais),

Além das festas projcclatlas em sita hon-
ra, sabemos que lhe será oiftrecldo, pelo
barão do Rio Ilranco. um banquete, no pa-
lacio Itamaraty, domingo próximo.

Diiia-se. hontem, eni ro.Us políticas, que o
senador Pinheiro Machado tinha recebido, do
illustre chefe rio (rmnilrnse >. Borges de Ut-
deiro», tutu carta, em que este «eu amigo fran.
camente se pronuncia eonlra 3. intervençin do

governo do sr. Nilo Peçanha no Kstado do
Kio. Ditla-se. ainda, que. neesa carta, o dr.
forves df Medeiros »e manifesta contra qual-
quer applauso da representação ric-grandense
¦ esses acios do presidente da Republica, sttrn
torio» d» autonomia fluminense, le-tihran-.lolhe
a altitude do partido repuMU-ano do Esta.lo
rom tefetenria k reguiamentacSo do art. í*.
da ConstituiçSc. ou os seus romproniissos, en-
lio assumhlos. de interveneuipis-a re«ttift«
ao» ca«cs f>pre«Amenle determinados nes*e
trsto cunstiluctonal.

itàacia
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HONTISM

-( (Kl mmi>tif*it.
1 is.H-H, 1 m,•¦mgrttmam «rn»»

fc*Hf«t WtrtCm,

ti ministro da /"arenda nSo app-ovi-j n
,xclt. do dflegatlo fiscal da Thfs.tiro Na-
cional cm LofttirtU dcvuliiuli» que O cmi<ul
rm V'i(to. jr. Alente SaiiIi>» íilva ten' dt-
rctlo a rc^tttutç-ihi dc i _! t,~t de «clio \mt_ >
)>.>r ttma lv»nçâ ao ntc<mo ô-inceitiila r que
afinal {vou sem cffciío, pr-t isso qu,- p
vlli> t!a< iK-rr.ças i o -íí r«tampitha«. qne
nunca «í txsittue, tvjf> ps-«lí!ii!,í prevalecer,
jvitti o effeito da rcsiituiciií, a «i\-nnis^aa-
da de !*r ttd.y feita a eríVtaisça p>.«r mci..i
de verK», na hj-ps^Sx-sc do n. 2. do «rt. _w.» trgubttietiKi aincvo ao desteto n.. J.J04,it jamriro de iv*.i»x (vix sal ctrvúm-

míeirimívitc svcnltul em rtíaçâ»>
a t-xln a* reparuçío» liscats.

AVm iiim c-WK, t^sttlh thltt* -a y!>arrevisb »* iiU> p>^r meio de TCifc.&. tw CüoUfW«l*« "tue a!»i {vaenm o refer^t impe.¦••laçariam ttxx «e&av-i. píisilcytídí c<>ni di-mt»» a n«tit«t<sVt, ipie n3k» p«!-im ta *tfttts&dtt t*sx íiítf.» ideutws* «us liíjtwsrcrans-vk-s. _
Rt teria w. KlMtW, tm ««4a • tmt-.tttt. qw.

ttmi* a m*mt*xblí Herv-n rrí.'.»»*». *.» Ka«««.
M<kk ÉS4 ttntxt**** dt MiiiW.. tftttmmlktm
** ft^tttX. 1lti*t.rt*i,.m"attlTtti* ftrrr: fssr-t
è&m* vir t t*****imkm*** 4s «itetw lstx*t
d* «CrttíiXa st-tr dniità»* dt »*ts fe*í^~rt

:*mm*ta tm ttnm wc^-ej^iti tm Hnissi
i*í **r» fssfvrfcAijt^USW *tt*n»í* *»*e íttit *
*f»-« nt» thhté*^ tmuttum* t CsW*Jtt**irM
A<CI«MtaUt*4t ,at ul ttmxttmm* t sr
******* t»HMH sM.»mtm rt*SU tt *t'. eÍ*m IV
V****, t*». <m«i ¦ •—t rartiiuaiini, f^v-»
**stu%t tummmmt. X**h. f*e dtamt*. tttt i *
«mMn, » tr N*iV stwsei» nm a.-vuw >_««»
t**»*f*** x* ttm* ti*™* d* trèmfçút u t-tttut **t m*M t. utu í«>*«raytnp«**¦*«*,

O deputado estadual paulista Freitas
Valle, em companhia do presidente da As-
sociação Commercial do Rio de Janeiro,
conferenciou honiem com o ministro da
Fazenda «obre a pretenção do Moinho In-
glcz.

O sr. Freitas Vallc apresentou ao mi-
nistro uin extenso memorial, pedindo a
attenção do governo oarà a situação em que
ficarão os moinhos paulistas si a preten-
ção do Moinho Inglez fôr attendida.

Quando ha pouco *empo o tenente-coronel
Ximeno dc Villerojr publicou um artigo sobre
a deplorável situação das nossas forças de tefra,
nüo faltou quem o indicasse í inquisição óf-
ficial como responsável pel/ delicto de heresia
contra os santos preceitos da disciplina mili-
lar. Era um crime de leso-patriotismo que se
lhe imputava, pelo simples faclo de haver es-
cripto, com a responsabilidade do seu nome,
verdades que não podiam «cr agradáveis aos
altos personagens da nossa militança.

No entanto,-!?, que sc deprehendia das pa-
lavras do sr. Villeroy, e da própria hostilida-
dc que as recebera, era a mais evidente prova
de que a situação do nosso Exercito era e con-
tinúa a >cr aquella mesma exposta pelo il-
lustre official. Essa convicção era, de resto, a
convicção dc todos os que tem estudado de
perto os problemas da reorganiiacão das for-
ças armadas, ainda agora tão allegada tomo
um dos mais rutilantes acervos que illustram a
passada administração do marechal Hermes
na pasta da Guerra.

O Cerivio da llanhã, servindo-se de dados
technicos bebidos em boa fonte, escalpellou ha
pouco toda essa gloriol» de fancaria, inostran-
do a verdadeira, a resl r deplorabllissima si-
tuaçjo do Exercito. Si ainda precisássemos in-
vocar exemplos que attestassem a veracidade
das nossas informações, bastar-nos-la recordar
alguns dos factos mais edificantes que ulli-
mamente tem vindo á baila.

Conto se sabe, o $* batalhão de engenharia
está sendo commandado por um aspirante que
se achava preso; o 3* de ca\aliaria, por um
major de infanteria.

Entretanto, todos os dias se ía«cm promo-
ções no Exercito, e a lei e regulamento da
reorganiiacão eslão sendo interpretados pelo
Supremo Tribunal Militar apenas como um
magnífico recurso para desgostar aqueiles que,
para conquistarem ai posições, não se agar-
ram As casacas dos politicos em evidencia.
Sio muitos os officiaes que, já reformados,
tèm eomtudc conseguido a reversão ao quadro.

Isso parecia explicar que os batalhões sem
commandantes os possuiriam á larga. Mas não
c o que acontece. Ao contrario, o que se está
vendo i a mais incotnprehensive! falta ile of-
ficiaes pira enes simp!icis«iir.os misteres.

O governo do ir. Nüo Pcçanha pôde ás
muitas glorias da sua administração juntar
mais esta! a d* ler favorecido uma aiwrftii»
lati-nte como * das classes arma.las. Grande
parte de officiaes acha-se na Europa, go-
tatvto feriai era sitlepaturas toeegajas. tm-
quanto, aqui, <« batalhões de engenharia sio
con;mand.h!os por aspirante! t os de cavalla-
ri» por officiaes de infanteria.

O Prasil farse-4 representar na« festas
do eetitriurirt tio Oif.i pelos ttomtí Kio
Srtnii do Sal e Batia.

Kttt* doit navios, no iejres*o, tocarão
ca Republica Argentina.

Em commemoraçâo do 81 • anno de sua
fundação, a Academia Nacional de Mediei-
na realiza hoje, ás 8 horas da noite, a sua
festa anniversaria, em sua sede, no Syllo-
gêo Brasileiro, na praia da Lapa.

Essa sessão será presidida pelo ministro
da Justiça, seu presidente honorário.

E' orador offk^ial o professor Aloysio de
Castro, que fará o elogio histórico dos aca-
demicos fallecido;, drs. Silva Lima e Barata
Ribeiro.

Salas de jantar, com 16 peças  760S000Dormitórios completos  gooSooona antiga casa Moreira Santos, á rua da Con-
stituição n. 11. I

A guarda civica de S. Paulo vae passar
a usar capacetes, a exemplo dos fuliceniciide Londres.

Gêneros alimentícios t molhados finos, não
ha quem venda mais barato. P. Josó Alencar,
yC—3-D. "Colombo"

No próximo mez virá para o Brasil o di-
que fluetuante.

Logo que aqui chegar, dará nelle entrada
o Minas Geraes, para limpeza do casco.

' 
Sala de visitas estofadas, de J7o$ooo paracima, á rua da Constituição. 11, Marcenaria

Brasileira.

Será inaugurado hoje, em Friburgo, o
Sanatório Naval para beribericos.

O ministro da Marinha não assistirá á
inauguração, como pretendia.

O Elixir de Maitruço é o unico medicamento
que cura as molrutia* oulmtnares.

Deve partir por toda esta semana, com
destino ao-Brasil, o scout Rio Grande do
Sul.

Bom cafí. chocolate e honhons só no Moinho
de Ouro.'CUIDADO COM AS IMITAÇÕES.

O vléfcjueíeito municipal de S. Paulo,
em exercício, .«cebeu o 6cguinte tclegram-
ma:"Paris, 27 — A Poccasion visite Hotel de
Villc marechal Hermes Fonseca ct ministre
Piza, coilsdil nittnieip.l Paris envie munici-
palilé Sfto Paulo sen''me.nt eordiale sympa-
thie. — Bcllmi. presidenti MairC."

O vice-prefeito e o presidente da Câmara
Municipal responderam a esse telegramma
nos seguintes termos:"Presidenie Conselho Municipal e prefei-
to. Paris. Municipalidade São Paulo agra-
dcee honrosa homenagem c retribuo senti-
mentos cordial sympathia. — a-tsdrubal, pre-
feito. Dias, presidente."

Biscoitos inglezes, R. Grande, S. Tnnlo
Zcphyr. Praça José de Alencar. Colombo.

O ministro da Fazenda approvou o aer*
tio delegado fiscal no Rio Grande do __.nl
nomeando Miguel Monteiro Vasques pira
exercer interinamente o eargo dc escp-viò
da Collcctoria das Rendas Federaes, tm
Estrella

A Previdência — Caixa riiulistã
de Peíiioes—Pen»
RiV- vituiiauRilo

100S o 1501, mediante o pagamento tnen-
sal de 5$ o 2$S0O. por 10 e 15 annos.

Avenida Central n. OS

Pcvc ikixar hoje o nosso porto a divisão
norte-americana, sob o commando do eon-
tra-almirantc Stoiinton.

A divisão dirige-se primeiramente para a
Ilha Cuklírá e dahi para Hampton Roads.
estando marcada para as 9 horas da má-
nhã a. partida.

Hontem. o distineto commandante despe-
diu sc das altas autoridades da Marinha.

Manteiga mineira, a melhor c mais barata.
P )cxé dc Alencar. Colombo.

O titular da pasta da Agricultura auto-
rtzou a compra de todo o material (cchnico
destinado aos laboralorios da Kscola Apri-
cola dc Pinheiros, de accordo c,?m as pro-
postas apreentadas pelo dircctor do Po'to
Zootcchnieo, dr Nicolac Ath.-.nassof.

Pelas providencias dadas sobre o as«um-
pio deverão estar mouUil.is os ditos labora-
íoriot por ocratião da iutaüação da escola

Vae a conimissão revisora da tarifa da
Alfândega votar na próxima sessão, si não
houver ordens em contrario, o imposto so-
bre a lã como matéria prima, isto é, em
bruto ou em fio.

A resolução que for tomada será dc
grande importância, pois a industria da lâ
está estreitamente ligada á da lavoura na-
cional

A nosso doutrina, sempre sustentada e
defendida nestas còlumnas, é a de que o
proteccionismo industrial só é acceitavel,
ou justificável, quando elle comece pelo
campo, pois que 

'a terra é a mãe de todas
as industrias e a máxima riqueza brasi-
leira. Proteger industrias artificiaes num
paiz como o nosso, em que não ha carvão
nem braços habilitados, tem sido sempre
erro grave. Mas proteger a lavoura, cm to-
das as suas manifestações, sem exaggeros,
mas criteriosamente, será preparar o futuro
do Brasil.

Coherentes com as doutrinas que susten-
tamos, não nos temos envolvido na dis-^^T: 

fktm m""H" algodoeira, deixando
que importadores e íiwiiiUrJaes encontrem
o meio termo em que sejam bwnTfsüJiviílâs
todas as pretenções. O paiz produz algodão
é justo, è natural, é legitimo» que tenha
condições para o consumir nas suas indus-
trias de tecelagem. Bastará corrigir os
exaggeros da protecção aduaneira.

Agora, que se trata da lã, reapparccere-
mos no^ nosso posto. A producção da lã na-
cionaj é sufficientissima para a nossa in-
dustria dc tecelagem. Faz-se mister queseja protegida a lavoura brasileira, dando-
se .todo o incremento á creação dc ovelhas.
As formidáveis pastagens nacionaes, espe-
cialmente no sul do Brasil, devem merecer
a attenção da comniissão revisora da tarifa.

Bem sabemos que existe no paiz a in-
dustnia especulativa da lã, que trabalha com
o fio importado, principalmente com o fa-
moso slioddT isto é, o fio feito com os des-
perdicios da fabricação, que a Inglaterra
exporta cm larga escala, c dos quaes se
obtêm producttiK de regular apparencia, mas
ordinários e de pouca resistência. Dc certo,
essa industria artificial não nos inspira
nenhumas piedades nem sympathias.

O fio de lã para tecelagem deve ser an-
irmentado na respectiva taxa, desde que te-
mos no Brasil a necessária matéria prima,c não se dão, como com as meias dc algo-
dão, razões especiaes que justifiquem a im-
portação do fio. Depois, ainda suecede esta
anomalia extraordinária: pela tarifa cm vi-
gor, a lã como matéria prima, apezar de
ser mercadoria dc vator suporior ao algo-
dão, paga taxas inferiores ás do algodão.

Assim, emquanto que o algodão cm bruto
paga 400 réis, a lã papa 200; o algodão em
pasta, cardado, em fdhas ou gommado, pa-Ra 800 réis e a lã lavada, simples ou carl»-
mzada, paga 500 réis; o algodão em fio,
para tecelagem, cru, paga 500, taxa eguala do lio de lã, crua ou branca; mas o algo-
dão branco paga 600 c o tinto 700, cmquan-
to que a lã tinta paga 6oo, c com mescla dcseda, 700 réis.

Evidentemente, ha nestas taxas grandeanomalia, pois em todas ellas sc deve visar10 mesmo objectivo: a protecção á lavouranacional, devendo ainda levar-sc cm conta
a desigualdade dc valores entre o algodãoc a lã.

São os próprios industriacs tecclões daIa que pedem o aiigmento da taxa sobre ofio. Temos presente uma representação fei-ta em iqo8, pela Companhia União Fabril,uo Rio Grande do Sul, que bem demonstra
quanto acima dizemos.

Nessa representação lê-se o seguinte:"Os impostos aduaneiros actuaes sobre aimportação do fio dc lã, são irrisórios t de-
vem ser sensivelmente augincnlados sem imenor perda dc tempo. A ilenuustração
desta these não precisa ttc longo dcsenvol-vimcnio, quando se c^ ,idera oue ale hoje ottnko effeito prtdttádo pela taxação beni-
gna do fio tlc lã importado é a crea-vioe manutenção de industrias artificiaes fa-
zendo concorrência illegitima a industrias
nacionaes, qne vivem exclusivamente do fa-
bnco de matéria prima colhida no paiz."As fabricas que, amparadas pela bene-
volencia aduaneira, importam o fio estran-
gcw e o transformam cm tecidos ",,<yi-,ii-
sant nacionaes, deviam ser constrangidas
a tecer o fio de nossas lãs, que são tão
boas como as estrangeiras c que existem 110
fais em abundância, tal, que dão fiara supfrir
e todas as fabricas e fará ser exportadas
Está claro, porém, que essas fabricas, aufe-
mio enormes lucros da tecelagem do fioimportado, não «c darão ao incomntodo dc
transformar a sua fabricação, emquanto ão
sentirem o incentivo eíí.caz do'imposto ag-
gravado."Para se apreciar dc nm modo coneluden-
te os lucros fabulosos que a tecelagem do
fio estrangeiro deve deixar ao fabricante,
salvo Incompetência deste, poremos deante
dos olhos dos Icftisladores um calcut» ba-
soado em cifras rigorosamente exncias. Os
direitos sobre pannoí, casemiras, ,'arjas, dia-
gonaes, de menos dc 450 grammas dc peso,são S$ooo por kilngramma; raro é o lecido
com mais peso, somente pannos muito gros-sos. pouco usados. Para o calculo tomare-
mos o peso de .100 grammas por metro qua-tirado, o que é razoável, porqiw a maior
parte i!c<$cs tecidos re_gula pesar, com a
largura usual dc inMO centímetros, — 420
gramihai De modo que qualquer daqucllcs
tecidos,.com o peso de 4» grammas pormetro, com mi.40 de largura, á rarão de

Em desperdícios:
Annos Kilos
1903. .»,»,. 8.319
1903. . m -m m m 422
1904. ._._..._. 11.521
W05. m . . m, m m ' 5-578
1906. , „ ., ,. - , 50.l8l
1907. «_.„,.*_.;,, 53.858
i9ce. ._,.„,„ 17.318.
1909 _, 87.696

E' notável o acerescimo da importação de
desperdícios dc lã e do fio para tecelagem.
Os desperdícios vêm, na quasi totalidade,
para o Rio dc Janeiro, e o fio para tecela-
gem para esta praça e para a de Santos.

Afigura-se-nos que os interesses da la-
voura nacional impõem á comniissão reviso-
ra da tarifa a necessidade de radical altera-
ção das taxas actuaes.

mr-m*mrms*'
O engenheiro João Vieira Barcellos foi

designado pelo ministro da Fazenda para
certificar sobre a natureza e applicação do
maiurial para o qual pediram isenção de
direitos os industriacs Farinha, Carvalho
&C.

Por ter de partir para Manáos, apresen-
tou-sc hontem ás autoridades navaes o ca-
pitão de fragata Altino Corrêa.

ii£T*RiàpoTpovo
Reabe_H5tt_Pa_boJo
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O proprietário chama a attenção
do respeitável publico, para os
pregos de todas as suas merca-
dorias, pois foram remarcadas a
cambio de 17, e pede fazer uma
visita para verificarem a verdade,
pois os pregos são excessiva-
mente baratos.

Para maior facilidade do ne-
gocio passamos a adoptar o sys-
tema de

" Prego flxo »

, Ao Ministério da Agricultura têm ido va-
rias pessoas saber quando será aberta a ma-
tricula na Escola Agrícola de Pinheiros.

Chamamos a attenção para as excellentes
condições dos Clubs de bolsas de ouro de lei,
organizados pelos acreditados joalheirosIsidoro Marx & C, rua do Ouvidor 138,
cujo annuncio publicamos noutro logir.

Em breve seguirá para a Europa o i* te-
nente Mario Hecherpts, que vae servir no
São Paulo.

O ministro da Agricultura declarou ao di-
redor da Estatística que a organização da-
da ao serviço de rcccnscamento pelo aviso
n. 106, de 29 de abril ultimo, sò entrará cm
vigor depois dc publicadas as respectivas
íiistrticções.

Ao Ministério da Fazenda remetten o da
Agricultura copia da exposição feita pelodirector da Escola dc Minas de Ouro Preto,
acerca do modo por que sc procede actual-
mente ao calculo das gratificações addicio-
nacs aos lentes da referida Escola.

O ministro da Agricultura dirigiu ao pre-sidente do Estado da Parahyba o seguinte
telegramma:"Tendo tido conhecimento de que grassauma epizootia no gado bovino de certas zo-nas desse'Estado, autorirei os veterinários
desle ministério, que brevemente seguirão
para a ilha de Marajó, a irem prestar seus
serviços profissionaes As referidas zonas,
interrompendo a viagem pelo tempo neces-
sario."

Pane no dia 3 do corrente para a Eu-ropa o capitão-tenente Walfrido Lynch,

íjre.<
tnarães.

Ahi esti um livro que é üm verdadeiro einestimável thesouro, capaz de despertar o en-thusiasmo c a admiração de tod. o Brasil emtorno do seu autor.
Trata-se de uma brochura de na paginas, decuja capa transcrevo os seguintes dizeres, quovalem pela maior das recommehdaçèes, tanto

refleclem o preparo c a competência do pedago-
go de Uberatiinha:

"Congresso dos Professores, contendo as re-soluções e regimento, interno do Congresso dosProfessores Publocos Primários do l->ado deMinas, Reunido na cidade de Bello HoViwülíPefa Primeira Vez em Dezembro dc tqoo Or-ganizado Pdo a' secretario do mesmo Con-gresso, professor Honorio Guimarães que at-tliiientou-o com uma parte literária aproveitávelns creanças das escalas."
O sr. Honorio que eugmeiilou-o, con» uma

parte literária aproveitável ás creanças, ê o
mais monumental dos poetas que tem appare-
ado, não sò em Uberabuiha, mas cm todo
o .Brasil.

Basta ler algumas das suas producçücs, para
se fazer uma idéa dos progressos da poesia
nas terras do sr. Wenceslau Brax Pereira G»
¦IliíSi^

*—XO PAVILHÃO
"Va grandeza tricSflü.
De tu'afia magestade,
Bem denotas o fn^or
Da mais pura libcrdadft
Representas a afterosa
Pátria bella e aíianeira,
Ku te saudo, A cruz crandloMDesta pátria brasileiraI"

Mais extraordinária_ ainda é a pi(d que o
Honorio de Ubcr.ibinlia encartou na pagint
9t* do seu Iraballio;

' ¦ 'I^V-,"']

M

fe-hcracO, ... jF---. ol IcnUct:
O ministro da Agricultura recebeu hon-

tem o seguinte telegramma:"Do sr. dr. Pereira Pacheco, presidente
da comhitSsSò agricultura Parahyba, rece-
liemos seguinte telegramma: "Peço respon-
der qual remedio appücar-sc doença gadov.iccnm apodrecendo chifre, caindo e ma-
laudo em pouco tempo. Grande mortandade
senão."

Subníetto conhecimento aiwello dr. Pa
checc. — Lima Mindcllo, T secretario So-ciedade Agricttllura."

O ministro já tomou providencias a re
spcito.

Ao Banco Commercial IlaloBrasílciro »Alfândega desta capiial lem ordem para ri
(regar, mediante recibo, ( Ta.tsoo, vindas de
Buenos Aires p.-lo Araguaya.

A Alfândega dota capital foi autorizada
a despachar livre de direito* c entregar ao
lhesoureiro da Ca«.i da Morda duas partitla<dr prata, sendo uma dr im barras ç oiura
de 148, vindas de Londres,

Ao direcior da Caia da Morda foi com-
muuicado pelo gabinete da Fa/cnda a or-
dem de entrega.

1 lerno dú cascmlrs do eor on
ptnto, pura lí, dp AM t> 75< rpinto, pura ia, dp AM 15 *5í por
SOBRETUDO de m«ltoi.

«nln.Hn* <!•• *||m« r nav:d*s. — Ur.
lüeiet da Mcrhc. AtenMa Onlral, HO,

O ministro da Fa.-eni.i approvou o *~'o
do ddrçado fiscal no Maranhão extg;p!o
que os importadores de mercadoria» na.-.'--
naes c túckmalizadat, n.í falta doi respedí-<ftm cenhtuiuxxitos, aiosmcm lermos tie
lesponsabütUadc para mirar essas merca-
doria*.

tmlllvcl
ch^inlc».

na uleera

Ewkireírara, hoatem. p»r» a F.tírcpj M
iVcpatídc* Dtaainfp» i'u.-¦ :".r. Vtioií dt Cai-
tro e Rit>eiro Joa^aeira Kmtarvjrjw yjir*
V'tr-e.i.1 twc» e* li,-i-.-; . Jc«é Eererr* t Aí-
f^n*o C(£«t*. *.-•— roi»e . Cttt.it* tu dt ter
soavee». pttt ** rttmfmti } ?i eeistsBÜi e
**e^l<r p.irUa>r«ur. • Ce«{m_>e bmílom tt*-
h» tt rtva;smit, tf*a tictmt* it |e»rrB» tua-
«x. IN jul«cs« dr Ventile*.

Kio h. -•.<¦

pwt fite» dt
tJtOiiX t$ |J<JS'SÍÍ-_1--IS

Essência Passes
E' deplorarei a skaieiú dos Iralwlliiflo-

rtt da Iniprí-Rja Nartaial Mi h:it aipda
lb< nio foram pagos os v«r.csmeato« do met
dr maio.

Errajuanlo isso aconte.-r' rr>m n «perati«s
•+.•> Estadn. o e<tt!!t©!Uf»rlo JeAo Lare. d'C
Paií,f rtxcbe gorda* fatris do Th-rse^tro. pe-lo* elogios qae o sra ieml ire* ao gev«r»o

Pelo ministro da ftrfíuU iottm ne»-n-a
dos: para a Collwtoria das Rendas IVd*ra«* tnt S»«o Amo^ode Itm*. 1*0 I*r*4o da Itakcu tcdltott». Qm Bom-j J««-¦nua. t escftrio. }<4* Te»»«ira da Cts-.h-

1 drões mòdarnox por
CASA QOME8

30, TrnVCNSM «le S. frnnclsro
JUNTO AOS KF.NIANOS

300 .graniraasjior metro quadrado, ejlará -
suieilo a .iSjfci de direitos dc imptirtação | detno, de 5ri$ <• fiilfft» por
por metro, a laxa de «Jooo p<H- ItiloRranima; í' ^L"" d« brim da Unho
ao pa.«o qur o fio limo respectivo apenas
devem pagar, a laxa de 600 por küojj. —
i$2 rfísj CÜlculemM, porém, o* direito* deioo réis «obre 500 jn^mmj* de fio p.ir me
tro. em lopar de 4J0 (tramnias; e isto po,--que. na tecelagem e na lavaRcm, depoí* dc
manufaetnado, vmpre o pe*o dmiinue.
Neste ca*o, 0< dircjtos aduaneiros importamrm .mo reis!!! pela ^.rçào de fio n<\-c*«sna
para tecer uni metro de tecido, ao pa*«u queos mc<mo« direko* m.Mititti a jÍ/m «obre
o metro de ««emira, diagonaes mt sa:-
ja*"! A de*prnporcãn í inxin»mfnle favo-
ra\e! i imp.irtaçjn do lio. t tUa dá h-tir átncu<i'm ir .^««j t<sr meiro a favjr da tece-
Uftm do f.o estrangeirot!l'

N'a *tia reprcietitaçio. a GimpanhVi ÜaSoFabnl pedi* a eltvaçin de tm t\jra TSooO
40 ihhkwIo <ol.re p fio de'U, equivalente
i q;iar:a pzrit dr, ;w,x-.slo «obre <,* icti,j6*
que é de 8$ono per k-Jr. .A eWaçáo da taxaa iSono. a-nda deixaria Stfti

28$
25$

f*r,-r da HcthgA dt th

Trstdc rttiKjatvriit »?*5.t.* e>twe i**x**s*tm
tr*. mtmstm. nfcs i# rrvan tm m*m%t t Cra-
**Í2r» VtMattp**.

I

'?. :-' ¦ ' ¦ ': .:. ¦¦ ¦ "'.'..¦¦¦¦¦¦ ' ' '. '. ¦ ;:.; ¦..'¦..-'.;. "

Aj»-vrtç« tfit-hixsttrm » Satsttt*, pr'o At*.
sfmirxm, * ftwto.se* imirs-a*3, V.xtõ. «Ae_ga*i5»
á ttfàmii tmtxi-xt*. téíti 4 mmm di urde
atítmítt^tmAct det tmt 5*wvt«sa * íMâsítctt
dt h-t* B*.-*y

Reír&ai»i> Intitt-wrsM r» êm*t é* L«tr j«f*mmxt «Mwciini» 4e frj!wsts dt (tts/èt vmxt-
4«-»c*a aa m*i*mi*tt ?.jwfc»o_. ?«j*wcsís-•** «fe rmwnstoia fnsv*.». én Ctttàt Fr»s-
«si» « *a SwS4wh 4r Ãítáioa* « Cirxt-
fia, * ^*#»*j*f I»_í__ir «tüf»^» 

|wi 1 Rife».
t*t>m, .*-::¦ sw • :t -d* tm ratM.1-- ph *-

Chapelirlâ motta -
r_n .- ^.

O Wkmarte 4o _Ufa.**rt-;n da Artx^f-
itsra, sr A;r»a»*> JU.-U. màtaa Imaitxi
srma JitjsTÍali4t ifiXíiix. cas Rij dtt V'i-
dfat\ t«dt grassa a rt,mü* sos a»:sy««

O team Ttterinrifc itmtsoenrt tem o
il C^irWf C«s«l si émm-tt ftnr^rie*!»-
4c aí ws dt f.ct*sitt * mm tttmt «rs mi-
mmch-v* :-.., &rifli*M é,w.t*

**+m*mm.
Fai«ndas t armarinho

\t*& edvtfvtTSt, xm~ TMHImi e» »t,|t_noa
RIA SA OOT.vmiA» C, »ats$»

?<•* tiriro a
eitrarge-ro.

KlstemreMo* hoje eüa» coeivideraçfie*.ofíererrrido an erilerio ít c<*n(ni«ào revi-*t,n da tarifa o qw a* rstatMttea* di.~»m
aerça da bRporttçio da li maleria prima:fcm (sraro, landa, carf-or.ttada, tréi-a « etnnma:
ID !•»_?. ......
Rei ttm. .....
«ân íi_»A4
Hsa »^>e. .....
E» '*«¦-
Ea tssW.
Ea» Rx* .....
E« X-aXt) ç.-*

A ki}«ravM- óa 'j r» lm «ti ttnm 4t-svmttti

Pingos e Respingos
O mini«iro r". '. -.-, Iiqnierdo tjner iabtf

•joil 1 nüiaçio do* M-ti* t trmxttltsolst* nlth -at-
u.tro.t eKj-nÍK"* dt Krvqaen...

rtíei (vMe liaier doviiísi a rwpfito: a »•
tua^io e a m»n r:;.t-..s jkiihttí. ..

m r>t Vtsx
jti </iA "
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r«r» junto dt,* O.iiletr»*
K e,pt jxj»», mmfca ft»,
Vc^to ** -A*.*-** WaevWraa
Na* mi tir, jra imer!.,.

O JtmttHm tm BriS» Hntitatilt t
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AVANTE, MARINHEIROS I
* Da pátria sou soldado
Valente e arrojado

Qual foi Napoleilo.
Aleu braço destemido

Nunca serA vencido
DefendcnJo a NaçSo.

C.tiiiiir.-i(l.-isl Marchemos
Já que sós não teineiuot - ks
Do inimigo o niór rigor. * .
JLevemos a Bandeira

—Symbolo dn pátria inteira.*
1.lidemos com fervor.

Vamos, 6 marinheiros,
lléròca c rtltaneíros.
Contentes pr'a uiciar,
Vamos regosij.intes
E sempre confiantes,
Vaunos, Itlhoit do mari"

E\ como sc vê, uma epopí.11
Ha, comi) essa, muitas outras prodiicçtíes dl

mesmo Keue.ro, que liüo «le 'levar o sr. Honorio
ú imiiiorialiiliide. Aqui vae tiiiu das mais aug-
(festivas:

MA MAIÍ
"Dc manhfi, quando levanto,
A mnmão vem mr bcíJAr;
E dn meu berço no cinto
Um boneco me deixar.
E' tão boa c dedicada
Afi'11 querida iitamüetinha!
Sempre beijo a íaec amada
Dc maniãc lão tio.ixtrili.i-'*

NSo transcrevi a deliciosa jeia para maior
cd'iebridaile do poeta professor; mas para que,
ao Oer essa deliciosa klamde, e ao ver o sr. Ho-
norio entrar na sala da escola, possam os
petizes de Uber.ibinli.-i imitar a garotada do
Rio c cantar etn falseie, nt* íiosUechus do ft.
dagogoi

— Mamãe, olha a cara d'eltct...
Sò assim ficará vingada a instrucção publica

do Estado de Xlinas... "\
O Honori» prosador não vale tneno» que o

Honorio porta.
E' fácil verificar:

SAUDAÇÃO A' BANDEIRA
"r.ivilháo republicana, bandeira de meu pais!

Viva tu, que representas * grãndeaa do leão
da Anvcrica do Sul e que synjuoUãfts .1 iiuagriii
da "ar, o «íiKrtna da Ju«tiç.vl 

'l't'i i|tie possttti
no ctillíinitis dessa niasestade .1 idealisação per-
feita do Item e da Raiai», bravo 1

AJiinent.1 «empre nos coraçõn juvenis «ale
amor intenso que bade íajer uni povo digno
do paiz que te idolatra.

Pocc e carinhosa padroeira, nn dia de lua
fe«tn, gemiitiAmente naC.onal, és lem sertoriot
rendem prrfto i lua mogtsossitnHade

E pousas sempre. coin« attorn, |i\re fill^n de
mn paiz liberto, nceker o» h>iiitioj que te deva
um povol St para isto precisarei do nosso
sacrifício, daremos o mmkuc que nos putía
com intensidade mu ir.iit fiiirieliror/"

Digaiu li, depois disso, si o professor Ho-
norio nflo c mc*mo «mu trtjuH)!,,,

• • •

Dr S. Paulo, li^lço fecundo de poetisas *
Htftatas, tetebi, ha dias, txse decante volume
de contos da sta. 4. Kits da Moura.

Iniprr«sionar.im-me bem ai Duat /'a/arrai
Ao Leslirr com que abre a autora o seu lirro.
que «tipponbo ter o dc tatría. Referindo-»*
ao< pequeno» e ao* tímidos que ie aventur»,
i publicidade dos «rui trabalhou, escreveu jii-
diciosa e elegantemente a ira. d. Rüa de
Moura:

"KSo «e awnielliam (o» pequeno» t os ti-mid(.t) ao* roble* de fundas ruire» e «tiancl
ras í__,|ia» que deialiam « vencem lernpetia
dei — tio delicada» pltnu» de estala, quenão iifejam si nio urro M rartnhos Jo >ardí-neito, e k e<ttolam e ir,erreni inn a JtítttU
tetftperaiur» que lhe» .!,-,(.•. -. ,ídi. Al-
"KJCl, pon, para estu» minhas pan.ius mo-
atttít, a k*nei-»la attemía dn kll»r e * ana-
lyse imparnal t fomprtrnie doi critica» üm
mif im.çi.mâfj-*." m

Etia*

pelo h*
der q.jt lilo me scliav» em («ee tlr tim» in.
sonKtrnlr ott de (jjaJr_ju»r da* muna» freeio-
tat n.'_. tk*s qne ultimamente. H lim ' •h.l.i.lo
eo iaun4* <!»* n«««>« ifirai.

Fei fivn f»*a itrpr'**io 4r *y<rps;!v,ja, i> «»
ttpeelttlra de um» agradai d 'nUnt*, r\-a* ft'
tdtn *« jiti»»irat. p_,»ira« dei Cenlet ',;,}¦,:,

ttt, Mtsste dr ptritt tttmfs* tt *pptl\o t_ts*
fei i inter» »«» ttiufts* htm i*tt*ti*m*imt

Kl* fei. eeit». de inauik* ttitpttt**» » ín-
jtet4* tp*t Cüifcí dttti teitar» Drvo, so rei-
Uf-ts, ttsrstittit * *p>* t*r ifitinsTt vMlií !*$6»
et ev»t»» A* «t;;«ív»6 e <f»(r ttttwsittl tftmtt
tt» **i* fatia de Iislta»;

ftUam *<tid* i t>* d fiiu dt V(w, t*
tpnhdsrtrx dt rrrjta tptt (tt« i ftt*t • i«r,i»
éelr* ratio d* a.*t d'»rlt: * t**%*tn» d*
|*r*«f ' do fetitad*, H*t **t va x-<t*t* -—---i
d* ttes.p"tt . tartteiM gtatamtllial. ¦¦ frAtt
tmttev.st} d* ««ao-tl», » «Hgf*»M»_J., tt
asem, » fttn-.m*,.,éadt da nt.i-fM*. <«*«_».
mitii* í mtSttpXaX, « » |-r*d»K&» ia* tsmt*.
ttmttfèttt » mteumtt* d* íkimi

O» tmitt* i* trt 4_ R;*a *f Umm* t%* tt-
tripla* tm mim^-n l*(fmf«i ttt «kíti^tlim,
CM tftt rtí% pttitttti** * ttttmmfttamm t* **-
•««S5s)>«9 «sn* » d* 

't-ttttrSt,. 
A jêitim d tjmví

*t*-yt ttttnu t ti*v*xa, m** «ivmi 4na(ía<-
sputét t, ttmkm rttt* ttm tss*

H*. m a****»*, «a t*!**-:*** -a m-, C**-
tt* rJtfmnmt a tr+rirti ****&* ét «-»*
trtfem* U mttht fita», o» ttmmfiti
tá*, tm t-nti. Wm ««c^twA^i^w'*," tmm . "

imdtt, «ü» ét ***-%•%&** *%mr* ** *m
1*4**, Uftmm * *m**M tté**»^, mm
sit*3*XSfát t mtttfithtméJrt tm* ***ru.tt^',ritt^
**m tmtn* tewtt*, ******/****, j*, „,

h mr-mmm p*0tt* *¦ t*Í6f**í r iat^ tt_.
****>%*> nttm:-*^*- *2* ti m tt

¦¦-Mt*.
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«taera*, impiradai pc!» m6de«iia a.
ttnttt, fizeram me logo ffrmprr.lien-
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cadeza dAscntinicmo, como a mão fina e liabi'.

da artistaViuc a concebeu c cnccuIou.
O mesmo dir«j dc Vnia Estreia, cm que lia

também certo vi^or «lt expressão c muita fetiei-
«inde cm' çfiftos dua'.hes ria dcscrijn;ão da fi;

gura de Ciilila;
"Um 

pesada f-ar de .¦tacos _!_• madeira lachea-
da. muito cur:*o_s, que lhe cslrófeavatil o andar,
ci>mi>t*:ta;c,<n-lhc o vestuário deselegante e
iiicouiiiioda."

Eni resume'; si os Contos F.sl>ar.*°s não che-

gam üiiicln parn firmar uma rept-tíçilò, 33se-

giiram, cotiitudò; ceno nma promessa já meio
realizada, a coo-tuiata de um iuíuro qae não
«leve c_'.ur muilo longe.

Osório nuf.tif-Kstr.iila

¦iggmrr^y

CORpIO DÁ MAYHA — Quinta-feira, 30 de

t^r*\*-Tít7Zm\tT>

\_________y_i

4*£*TU*Pi**rr.*

unho de Í9\0

IVIanteaux e sorties de bal
fílco *3t:!.n«_to em drap o seda aeaba dc

rccelKtr a CASA- DAS FAZENDAS PRETAS,
- AVUXIDA CENTRAI, _-.'. 141

l~üi liontem o dia tk i-loriano. Fazia

quínüé anno!*, eüe. deixara Je vez o tuniul-
1o da vida, qtio lhe correra sempre asçira-
da, como para talvez ninguém. K em com-
mc-iiHiraq-io dessa ilaía, já ha muito (lc 30-
lennidade intima, organizou-se a costumei-
ra mani/fsía^ãõ' do citlto cívico íi sua inol-
vidav.él.-menioria.

Apenas ficou, d-tterminade, de ora avan-
lc, a maior simplicidade possível. Floriam.
já tem o seu .monumento dc bronze c p-ra-
ni.o na -praça publica; já tem outro, bem
mail custoso, na gratidão nacional. 1'ara que
mais exhlljiçõés c-palbafatosas, lão íóra do
gen-.*» c clÓ3 moldes do Iieróc?

Hoje, l*'lcriano vale por um synibblo, uma
vez que as paixões iiartidarias da sua época
não (-'-ni inais razão dc ser. A sua obra —
a consolidação da Republica — ahi está de
pé, graças á sua. firmeza, sip. persiverau-
ça, '-,:;t n-pul.ia pela baixa poli.iquicc, a
rigorosa fiscalização que sabia ir.aiifcj.^*»*-.
relação á moralidade «^p^fflísíraliva o
amor que r.-vja-^ j,cia im pátria, o ar-
i^I*«r T ipie mostrara nniar o liovò regi-
men.

Melhor assim, bem melhor, singela e sua-
ve, a c..iuiiiem»*"-ração dc 20 dc junho,

No Conselho 
'Municipal 

formo..!--.; lion-
tini, ;'¦•* ,i \\i horas da tarde, o pretito cí-
viço, • mdo á frente a banda dc musica do
13" regimento «lc cavallaria.

O cortejo contornou o monumento tle
l'T.','.!io Peixoto, voltando ao ponto de
p.irtúla.

Em seguida, C-mmissões dc admiradores
do immortal estadista foram ao cemitério
dc. S. João Baptista, e:n bondes especiaes,
levando coroas dà flores, que lhe deposita-
ram 110 túmulo.

XOTA-a
Oa . .cit.s do Grêmio Bérreffcciii*- Itlpnano

.Pti?:-.'.o foram ao cemitério, á 1 liora da
t.ird'.', render o seu culto á memória do
heróe.

Representaram o Grêmio os srs. Vespa-
siatio líaibosn Martins; Francisco Sucupira.
S. Vigier Filho e Carlos Menezes

O major Gome. de ('antro dirigiu do
l\irá um telegramma dc cotisratulações á
conuiií.isão glorificadora «la memória do
marechal.

A familia tio marechal Fforiíino esteve
muito cedo no cemitério a adornar o mau
r-oléo de sen queríilo chefe, assistindo mi
capclla á missa de anniversario.

'r.«;u!;"iii pela iiinnhá, o major Cordeiro
do Faria, fiscal do 13" regUnetito dc cavai-
laria, sua estica e filhos estiveram na se-
pulinra do jíl->rin*?o soldado, e depositaram
rosas o.cnmcliai brancas.

Q Centro do Acadêmicos associou-se
ás honienniíeiis á meniovia do inclito maré-
rhal, fóinpíirccendo por tinia comini.são a
(.«das as solennidadea c visitando o seu tu-
imtlo.

Na praça em que se acha o ntonumer.-
to locou, das € Irora-i da tard? ás «) i\3
da noite, a bunda do 1" re-jii.--.nto dc ar-
tilhéri.i. _1", .tiveram no «Tini terio, representando
a 2* brigada de cavallaria. o cor«*m<.l Alíre-
«Io Sampaio Ribeiro, capitão ajudante João
Vinci. Jncyntho Ghrispim e tenentes I.dtiar-
«Io Kihoiro c Caries €olset Velloso, e re-

ailvano Ribeiro, cont-pre
mai

¦ii 1.111 do o coronel
brioada

teiieiilt- AlielÜartÍT) Mü
iniautína, o
ares.

suecesso
IS1 iiiciivil 11 graiulc « .to .|iit.* tem caiuatlo

o liello porrimento dc lUiucts, em fritins « pa-
tlrópfl j.'-ipon#*r* qws e.TpÔa o Grsurô 1'jiiis"

SpTiiii^iUü iíícíjmporaviíl*—rio ruas Sete t!<?
Settni_.ro

A Alfândega- desta capital teve ordem de
despachar, livre dos imno.tíii alfandegários
e cntregiT uo Ministério da Guerra, 7.4-4
caixas, vindas dc Hamburgo, e coutemío
i-uniwhcs completos e carregados para arti-
llicria «!«' i".im'\!iil'a. munição con_|)leta dir
,*i!iti»f-t!\n e ««nra.i «le trnty! [«ra gr.nr.adjs
de ahrt explosiro; c mais «¦» caixa'! enten-
do ácido .'.itíphu.ien, accessoTioí' de liu c!«f-
ctriía e disco.t de latSo.

Og drandds aríisfíis
TAfl.o MONRTi S1CNORBT i« MON'*TEAUS*. wtorrr» de **''¦' re;ntt,i«;i1*i, eonliccl-

dos c aprèclãilci'Vti' 1*1**0 pttWic.*., f.nem wrte
»l«t tiJ-t iinpnrtaiit»' *fíl«i «i'.-lrt iniit-ul-iilti DOM
CAKI-OS OIt f-tVU, UP, SKt! PIU50, ,j..i:

CfaUMATOÔRíVPUO r.-UUSlI.-fóB, p«n n
nu J ch^.n.i'.*i^i 4 .ilieucio do re «.peitai e* p:tnu
iiicp.a icp.

A.MANMlX — PROCRAJUIA N*OVO. «I»
ml.il f:n |*irt5 o oi,i».«'»i<v«,» filai srrw i|'.4»f
in»ttó;4«> H. CAFHVKINA UU.QU-SCA DÊ
OU1SK. nua é 11 ntsis srandi««^t irnWlki de

.: t> «iic^* f»».

' 
Cotntlj «Ji-ijít»»*», «1 miüiitre d» Farot h

fmtmklht «)V **> f f**cr:p:*,;rsrto h"c 'ITw-

»Sí_ri CiniítTrt «la,.Cnr-tu w Jasctevi no con»
«•s««m> ?4fa ijua-rda-u*-'"' * .-ítu.íint--". n rra-i-
tit-S* 11» Atf«l!k-ÍU.i_ ilf i*1vlijl*...tvt!S.

A.srterw «elipt*r»e «¦ «a arthii.i <«-c> «ão cí
íi_-n.•„">*"'r "".«'T-Haííílí-.» peln otc* «_<. t,',iwíiiie»;
IcéaKê-lo, í»*Ii4 Ar?itl*ws.',

O* m«n"»t:.. tl* F.iÃemla Íl»lef<ttl« o rapte.
rilttenlt» (SI *\'M *\ Aí*VÍ-.^..,(^fBIWOtÍAl
«Ju rifai!.! p-fáin «-jne o servido tk. txipe-SÀtn*.
te (Sa Álíínt!«»s;i «!«•> Tiiiviaintà tone Wm

* 
jtmto iot re.<i*í*i'.tí«M tfJW-UeiM.

HKVNDAO. A.í.«»te. «Í«»!t5«i«la Ccatral, tm,
** tu»í*r.

O wl"t!tw ds P-wtntl*» iténfè.á: «i-» ítn-
jv>«lc«?. A^f.iitdíesí-iv.s «j uiiívfàl iíitf.irç»
pttt 

*Ti>ff Ctííi-' <í*í CíiwpsiK.v Masleà'* e
«jue te «t«u*it * sS!w»i*nj,ví«> *<«l«.k4 d< l"ot'
t»l«fr4.

A Torro Eiffel
«GríimU. v«mi«Ii» »i«^ ooonstiVo

stccAO m, .\up.\i\r\tii\
Tervtw* «,l«r .»*«*«. ftrt* it *iAa. . ittttwt*
fttttt* Ar _a_*?B*at«i, fem. 4t *t*lt. wit***-
T#t*fr* 4* t'*?^'?t*''-í*4íií.. ff(H*N^ v-ií-t it-íáiwe"J'*****» ét li-«if*t_ pr-t**, t «_? ts****,, 8ífo"*»
SeljfMoiíit,», »»*>*!ís_. Í*íms *t i^li.. s4'S-í_»*
í-»5»n-"tr,!#ii ssssíi»»: l.irf» ttttõtA #»•

r*rUnt. .............. ííCIj»*•3'*_-»^5 .;* |, ,;-»*ií> f*nt*i. ig*t «!t (pí* f-olw**J"«»(-n.H «1» erfktiH fívta tm «J« tkt, m
\.'*-¦„ *tfí 

^V v .'-'.,-..***.» 4 4^:tS«
C»f»»A í»'-ift« *i ttit- ,...-. «a«ííe«í«»
fu?»«4 ,«!_i_«s3»>* fetnt*. * ***M*etr *à* }*****>.

A^*5"sp<*<» IW-í «l« *o *i*, ••* i'.-,r»v**-l ii I*-
_Um «*» m^ket!*,

*.*. nvi* Do"ouvtix». w
..O P',*«í«.,Jv »¦!•« F«-«ti»ts út*Ut-r&*:* rt**}**--

*$***¦¦*'¦!* it rüaf-Srv* Mwíkr p.JT» ^.llMc
ntftmmi1!.'* A* ******! it íe»*» í*R (*riaiw*

Jí. *t***m.-*.m'::a£itm, tpKAkti?-. - **!*-* •- p*:i
Tzs^^_fgmggstrt»*t * *r,<«..n-.X'.. • í ¦¦•.¦_. «ii Àí-

f—Irf* •*lw'1 "_^_Z_ 
Lü»* ^^ ¦m-m**r,m»^^^^tm^jl^m*,- * ¦
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Como os factos se p&ssar&isi
NOTICIAS E INFORMAÇÕES

Dos jornaes que nos chegam do norte,
tiram..,- ai minuciosas informações, referen-
tes ao ultimo movimento revolucionário
operado no Acre, que abaixo publicamos:

Nó dia 29 de maio findo, chegou a Cru-
zciro dc. Sul o coronel Francisco Freire de
Carvalho, proprietário do seringal Libçr-
dade.

No dia seguinte, acompanhado dos srs.
Maurício dc I.ima c Francisco Riquet,_ diri-
giu-se o coronel Carvalho á residência do
coronel João Cordeiro, prefeito do deparla-
mento, afim de communicar-'lhe o jilauo
que tinharn, traçado, e convidal-o a tomar
parte activa no movimento. O coronel João
Cord.iro, feita á proposta, rcp<-!'iu-a termi-
nantemenu., aHcgando que, corno delegado
federai, trairia o seu mandato.

Rm vista, dessa recusa, a commissão pe-
diu-líie para passar o governo ao seu substi-
luto, o sr. Teixeira Sobrinho, 3° sub-preíci-
lo, c que, anteriormente, tinha exercido o
cargo de prefeito interino. Com essa nova
proposta não concordou ò coronel João Cor-
deiro. dizendo-lhe então a comrnh-ão que,
de aecordo com todo o território, iria pro-
clamar a sua independência.

A 3f, a mesma commissão voltou á easa
do coronel Joãíj. Cordeiro, insistindo pari
que este acceitasse uma das duas propostas,
obtendo ainda do prefeito nova recusa.

RBSOtfJÇAO DÒ PREuivíTO
Fm vista da attitude dos acreanos, o pre-

feito resolveu indagar do commando da:-
forças, capitão Fernando Guapindava,
era -i cffectivo de* práças^jiçffirjáâJTdí qUC
podiam dispôi^iaíi^r;,,, corrente de que a
l^efjiilfjfg•CÕntãva apenas com 33 soldados,
muito mal municiados.

¦lim tae«t condições; a resistência armltrln.
pensou, seria uma temeridade. Foi quando
o coronel João Cordeiro resolveu abandonar
o sen posio.

No dia r de Junlio. ao meio-dia, embar-
con no vapor Môá.

Grande massa popular foi dcixal-o a
bordo, inclusive a commissão dos acreanos,
sendo por esSa oceasião trocadas saüâçõós
ao prefeito que se retirava errr paz, affir-
manilo-se-iiie que, como prova dc gratidão
á cordura dc seu procedimento patriótico,
03 acreanos sc corhpronicttiat-i a l..".rantar-
lhe uma estatua na praça Rio P.ranco.
A ,"ÜOCI,AMA(.:àO DA AUTONOMIA

A's 2 hora; da tarde desse mesmo dia,
circulou 110 Cruzeiro do Sul o seguinte bo-
letim:".Ao 

povo. O Dircctorio dò Partido Au-
tònomista convida ao brioso e altivo povo dc
Juruá para se reunir hoje, is 2 horas da
tarde, na praça Rio .'tranco, para procla-
mação dá autonomia do Acre." v

A'i 3 horaa da tarde, depois dc «tar
fei.a, como fora annunciada, a proclàmaçãci
cia autononiia do Acre, o coronel João Cor-
deiro, que já se achava a bordo do Mòa, re-
cebuu o segíiinte officio, cuja ortographLa
res peifunios:"Kxmo. sr. coronel João Co"deiro, Com-
municamo.-i a v. ex '"¦ue, neste mornento, o
povo do Juruá, 110 exereirio de sua sobera-
nia acaiin de p.oci.imar inteiramente auto-
nomo o território do Acre. que passará a
constituir mais um Fstado da Federação
Fm conseqüência dc_íe acto, que mantere-
mos cnste o que c.nstar, pois que dispomos
dc todos c. elementos do departamento,
cessa desde agora a autoridade que v. ex,
representa, ficando os signatários incumbi-
dos da gestão provisória dos negocies pu-
Micos. A disposição de v. cx., oue se deve
retirar do departamento dentro de .|S horas.
¦*si*;'i 0' vapo. Môa, qtte o conduzirá até ao
Pará, podendo a Junta Governativa ga-an»
:'r a v. ox. (pie o povo o sal/erá_ respeitar.

V. ex, conliecc a situação e fará ol.ra re-
c,.mm.t.d.ivcl á gratidão acreana si souber
evitar a efiwão"(l(i sangue dc3te'povo, can-
».ado dflliumiüiwücs ^.sofirin-cn-os. g.iadc
e fratentkiad'.'. Gruzciro do Sul. 1" O* ju-
nho de 1010. — /'Víriiíf.vvti freire dc Corvo-
llio — Jihm Etlssons - Maneio Lima."

UAI nOLFTGvI
Pela cidadi! do Criu-ciro do Suli-no dia da

proelimáçãb di antonomia do território do
Arre. foram c-spaüiados boletins, com a al-
¦CRtytíi da Republica, contendo os seguintes
dizeres:"Sahv- 1"' de jnnb»i! Como Horacio nas
soas fitl-gurantr. Odes irewyrtae», pódc o
ititciuercto p-.:vo acreaiio dizer com o ad-
\T-nt3 ile sua ;'.tM*onom:a: '"Ersni uni mo-
iniiuetitò mais dura.luaro d.i (pie o bronze c
mais alto do que aí pvramides «los reis.'

A JUNTA GOVERNATIVA
que ficou composta dos srs. Francisco Frei
re de Carvalho, João Bussoos e Maneio i.i
ma, promotteu respeitar 03 interessei do
novo acreano, mantendo a ordem e garau.'indo a propriedade.

INTIMAÇAO A UM DELEGADO
O sr. Domingos Gomes dos Santos CJ

Rátlicolt, delegado tio Ministério da A«r.-'-

cultura nn departamento do Juruá, que Iam-
'oem chegou no Môa, rcceiieu da junta po-
vernativa a seguinte intimaçr.o:

"Exmb. sr. delegado do Ministcri • da
Agricultura.

Communicamos a v. ex. que, neste mo-
mento, o povo do Juruá, 110 exercicio de
sua soberania, acaba de proclamai* a nito-
iicinia do território do Acre, que passará a
constituir mais um Estado da Federação,
cessando om conseqüência deste acto quo
¦manteremos custe o que custar, a autoridade
do exmo. sr. coronel João Cordeiro, que
acaba de render-se á vontade popular.

Os signatários desla comnr.micação ficam
encarregados da gestão dos negócios publi-
cos e se compíomcuem a respeitar as leis
processuaes existentes 110 território c a sua
magistratura, a manter a ordem c a garan-
tira propriedade e todos os direitos consti-
tuciònaes. Saude e fraternidade. Cruzeiro
do Sul, 1" de junho de 1910. — (Assigua-
do:;) Francisco Freire dt Carvalho, João
Bussuns e Maneio Lima."

NOVAS INFORMAÇÕES

Diz o Jornal, de Manáos, de 13 do cor-
rente:"A lancha Maria Thereza. chegada do
Acre, foi portadora de interessantes noti-
cias daquélle departamento federal.

O vapor que conduz o dr. Lcorridás Mello,
ultimamente nomeado prefeito do Alto
Acre, foi encontrado nav('gando^^J,.iw*gt||j|l
1'auhiny. /__ £l S5!f5_D oessua

^¦'-TTãcía intençüo de receber-se mal o
novo prefeito, sendo certo, p.*.iéni, que si
«te aportar aquello departamento depois
«le terom chegado os emissários enviado:,
pela junta governativa do Juruá. levando a
noticia da píoclamação da autonomia do
Acre, não couaeguirá tomar posse de seu
.•arco.

Us acreanos têm elementos para lutar.
.'-íiirmaiKlose-sios que poderão no curto
prazo de í. dias pôr em anuas 4.000 ho-
;ni*ns, perfeitamente municiados.

Os parüdarios da autonomia, que são to-
dos os acreanos, esperam que, satisfeito o
seu maior ideal, que é justamente a procla-
mação de sua autonomia, o governo inter-
:irirá no sentido dè, pela força armada, ten-
tar snffocar o almejado evento.

Nesse caso, entãt., os acreanos, que por
.-spaço dc tres loucos annos tèm procurado
.•virar a effttsãó dc sangue, terão que resis-
tir, não se sabtstuk. a quem caberá o ganho
de causa.

O Acre poderá resistir por mais de um
anno, e, durante esse tempo, por múltiplos
¦¦.k.-.ívos, entre os quaes, principalmente, o
de;equiliÍTÍo de suas finanças, o governo íc-
.leral ver-se-á na dura contingência de ce-
d<c.

Fm lodo o Acre -..-ira descontentamento
rom o poverno, pelo abandono «pie ali se no-
ia, prii.cipa!mer..c no Alto Acre.

Todas as medidas postas em pratica em
relação aquelle departarneutó tèm sido mal
appiicad.as ou mal concebidas.

Ó Tri' tmal, por exemplo; em um teni-
terio doentio como ó o do Acre, so i«.m
cinco juizes, que são de todo .1 ponto' in-
snfficiehtes para o grande numero de pro-
cessos que tem curso, por' intermédio do?
iui*..'! singulares, nos tros departamentos,

Ila qt-ulro me/es que náo se recebem -o"-
re_ipondçnciá3 no Alto Acre: as mala-, cb
Correio vão para Senna Marbireira, e neisa
..•idade, porque não appareccu ainda, ap "i
da abertura dc concorronoia, quem sc pio-
pozesse a conduzir as malas paia o uoi-.t"
do seu destino, estas ficam alli estaci.viadas.

Os acreanos ficariam satisfeitos si o go-
vi-rno lhes concedesse a representação no
parlamento, a que tem incnnteuado dir nto.
.¦ um terço apenas de suas fabulosas rm-
das. ¦<¦

lv.' opinião corrente qun o Acre só se pode
tornar autônomo com a. 

"creação de dois Es-
lados, ou tres prcfeitt.ras, ce-mò a da Capi-
¦al Federal, sob a direcção de um governa
dor geraU -

Depois dc termos es«*riptn estas notas,
¦..ubemos bavvr chegado na referida bucha
.Viária Thereza o iili.sfe coronel José An-
tunes dc .Méncar; um Aqu chefes de mais
importância do mo\Nm-.-nto autonomista do
território do Acre.

[nfórtuaratn-nos que. esse abnegado pa-•riota pretendia ir ai. Rio, afim.de ver se
-•¦Mrseguia impedir qi:>. a capital do ftitnro
Estado do Acre fosse Senua M__dur.tr,,.
^ior i^so (pie. nessa cidasie, as cotntmui.*ca>.
ções são d.íticilimas.

Htttretanto, curn a no'.:-ia dns últimos
acontecimentos oecerridoii no Juruá, é pos-
iivel qtte o coronel Alencar, pnr t"=tes trr>s
lia*?, -regresse para o Acre, ou pitrn o det^ar-
•amenia onde acaba de ser proclamada a
autriroiuia.

Sabemos de fon*e «esura que os acreano*
•«tio inteiramente cm desareordo com o
rojecto apresentado ao Congresso pelo

lepúíad*. Jostiuiaoo de Serna, [-or ser este
deficiente e incoiv.plcio, alem dc n«\o con-
ultar absolutatuente os ii:t..'resscs dos

à.tre.inos."
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GRANDES ABATÍM^NTOS

fjintlnáa a i»,*ttr>orliíiirti ll«[ttiil ».;io <U> e!rni«*as. coroulai, meias, 1.7'.*:«vi.* colchas
c »b«ru»to-!. lo.líi.i»!, OTavaisa. cltapéos, roupiulias para tnetnnoi., o mauiní..'*. p<sr-
í'i.-ít.inií o r.iüiton outros artigos ptra homens; setilioras e cremi-fas, a. i*re^0A _cr.t¦txsmplo.
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mO^TE RFPÍNTírJA ?

O e.tso «i.i muflnhotrq tunerioano

CRMJEO FH\CTtm.\DO

Mtltküm*» Iwnt-nnt o fal!<-ciüi«7;nn. repcntiiio
ü .¦ttifííi-vfft arKric&rti* .{& -vtvu* *\i)t Mcn~

..;, \,:*f*~fvi C. C.«átK"«'M. «j«i!iri*.Ki im btreett
inferutsc&ii, na Repattlçío Oral d^s Te-

A ,:K At,,i d.-» it «luaneto seietttutcí
taltiçnt it i«r«,'ví«?riKS'»* ({tse (¦

í«í«*íí. •' fslitileu .1 iiütfT*»-ff.ei**» <l* u.ti n«?í{íe»
ir-enia ;-Jt-,« *> .truSH-nMâ* ro t.xifivr.

A *M_ti«vL«tn fii i>isa. t<r*lwn. pií» dr. Antt-
««m* CtJ-fHU »H«f «testou cwait» i-3tuto*mortit, itt*
iivtr* «ti* «wmiM-J.

Em vi»ta .!. *ir K,«atIr*»«U\ e crüfi-fii tio refe'» m.if.niri*-v> foi stó.-*.-W p.'r... %®$t.
Ss-f» «rrime tt w«iítani<* «ls *.i'.u**ií t!e rjtíf;

teS i!t*ti:t>a o dmiujio. ao ttt jto^-tn-.urtttií'- «b
" 

l" e »3«*te a r''S*i* eai itttítKAt la

MO DAS
A »o.*«s.*t fin» í i-tíii*'.*- u-'K\-rx^tí*_pttti**. (ai-

'-,*« jwi«\-5-, t» rr*><-'ri d'. f<^*tít, ** Mst»"»
«!....,.'"-.--s.-.». ãi <;*_» _««»• Wfli*9tt.«.V--i*ri«-«!ai»_.-
mÍ«í!. **-c*,u o pífito tie *$?•** .-**¦ t-.-tret—^«»
Cnunl r«»í*i*--ii* $t*t «1* S«l«_i__í_»r_k

ryMhir, fefí',.d« <Èm!»« *U*aJ«rsar"í**.
ií*i í«» of«i*í(H«s» ps-r* batíííiweftt* Stnw"-
}i>"»--> t: t^rttpitih-i* Í SepetitiitfeAttKii. út
IíitcSèçÍ-a tt» Miiii»íerj.s «la. MsrtívtíA,

Tnt>«x-ar(A«. íp-*:.'-*«.V em*»-!*» t t-JS-lr*. «*
-".•.••. t*-i -f^iyst-wxí** *t t*"iK,-** ean
i«»i.-í-í BeÀtca* * C, Umiwgwn) Jl»

Wto swatKWi A» WtatHtMgf^****» tí*t»e
•Çi** m »*sRato«*« !kes!«5a*:. St..*] at-ttk, *s
>;vt«_ra- *i.írt®K»fis «í*s .Míwsí^fi «k São
írK__!l.i?í*ít VÍíÇÍIb» AstK*t~M«' í*íNM|*. * itt
j-.-«íí-.95__io«1í,*,}« «l» C«»r*5* &'•* **»f«b» d* ******
ísu '(¦«is*!'»4?!* -í*tf«0» t<f<_s $*ttrín: *t *Jt
m im. »** g<sA*i* *ii Mlttièeg* ét Saaíe*
<*f.tio '•¦-."• í

Ortm Í«t«r*.-»%is«S!}*-.-.CltARA*,\* tOt-O*
S-.H^—jjíi»** Ãn*í**

brita, Tit-ãt-.tlo foi neeeattatttldo dt uma syn-
e««pe, («'«iSecendo rfccriito.

O _ni c-,dí««»r foi mira«i«« dsgn-i «í" rrnrtvri-
!<*« pitra tr» Xtcrwtrto «io R<a**i«nip., de orteie
iiit-á hoje o tmerre.

•* M*i.*\*r rni^sr >!«j nassi- mtteaiío.

O ministro da Farctiila retttetten ao Tri-'«anil de Coma* o* procísso» de fiiiioi.
,k A.bfifo «ie C.iwira \ít',!r», ck«11ci:.'.-st da.«
rn*tJa* fedtrrats em Na^arctli. Fitada dc
lJ,«uaira,'.!C*i\ c út J«é Üiuii Pauja. ageste
«to Cvirteto «ia Quissati-ax Ro Estsiiõ «!(•
Hia «ií Janeira, atira dc «iaretn jiiiysdaí Jo-'ire apptovaçio.

XlotHInrlo »<ti_»Jt'f- cem i< p«ç**s« 1:-.«»».{.
• - Aaíer ft C- t» '•» l.'r««_J-ijr5s»__ it. ttt.

POBQUE SEiR/V !...
(Vi.in •»> 

_.;¦' 
*-* --<v-r .1 :,-**¦'¦¦-'¦> SAEAO

PÃT8NTK. mAnes "_^á-$ec*, m> ta* qutrna
:-'if»j«SiT 5i)«;<;f. 

'"-•»..

O mini.'» rfa F*rew!*» ««dr-fírtu o reqttt»
kMmo cm qtte Jrttq_Sm % An>tt!« Pereir»,
firt 'dc' amarrn. $a .Alfanl-qn «ie Rio
ti.-aíxki jswüs -woroswitci da Êemst esn

r^!ílHfflí?rt «* JM-í» « «.Kjtíto* daV-»'»ntIHV mmjí» ^w^r-fin tmãi*
cp*,*, et-çmS*/**^ ít V r$% I. à* C-tai«Jet5.
rasa Gi.nühief* fiif-.éads *m !¦%,".

^!orrca afogado
A'» t x > *x*m A» _»«?M ih hmtftm o ti****

tttt>_t --i* tt&itva it we5«B» è» S»»«P*, Mi*»**,.
$****»!*«. 4* U *a»í* 4* té***. t:M*À* t jK
.....-.-. ;**-*¦* m t-*.i ¦'¦ 1 '¦- 

>-M 
'« -'»

RfrX^mwfT!;^ «••*N,»c;b»«^t>» ***** tsãm*'
:*¦& 4* A-crscr-hwía:

íVtsíwee C«ft*fi Orl*. HemA, Ca<ar r*rt•>*B*tSt*itt, Kí!*t*t Me--^* Wahti e
Berttat» "W>.itt — Çzmf£t*eft.íí> t» Bst«"*-i-
ri» Ç*«r*l ik l»ÍJ!ír_a t CcMse-re&i «.rn-*

Farinha. C*r*i*_d&*» & C — PtltndiS. itt-
«ceaide npttttt o» iixtitmtíito* s_«t-e mia-*.-
ittm"¦ OcWi*» r«W^ t S'g«* —. F»,_raJt 9
ppí-íttii «fc í*o»f4i. «nn o dísfei-s- ts. S.8_rik,
i* *m *e 4.-*t*s*_w*t' it 'ti&i.

Beh>m Vinho Carnaval
Pris l»3alB_M» «fe lsstj>i*&!t i&rfm ^rtf*-

<*&*tet «wi jefww»» t*t%miMniim>.
JÍ44* 4« Ssiina'* Si»» .LíéUsv ptoÉti-fc m*

r-ís^-Stf*»^»?. — P»t» t**®t*êi*m^ pet ttket-
Wta, * \-.;w* ¦aí rtfSírJSa-Ft,\ jüíTt « rt

sidencia 110 Urasil pelo tempo de dois annos
no máximo e apresente folhas «rorridas pas-sadas pdas justiças local e federal;

Anlonio de Oliveira, pedindo matricula
gratuita na Faculdtfde Livre de Odontologia
de Bello Horizonte — Não ha que deferir;

Joaquim Corrêa Dias, pedindo matricula
i*a_ Faculdade de Medicina da Bahia — In-
deferido;

Nestor de Souza Monteiro, pedindo nd-
missão a exames de l1 época — Não ha qnedeferir;

.Manoel Pinto Pereira, pedindo trànsfc-rcncia da Faculdade de Direito de S. Panio
para a Faculdade Livre de Direito desta ca-pitai — Indeferido;

O.Viuho Monteiro Jacomc, alumno dot.ymnasio Pernambucano, pedindo para cur-.ar como ouvinte .0 6* anno c prc<tar evame
esse anno, depois de approvado na únicamatéria do 5" de qne está dependente —In-

deferido.

Os acontecimentos (ío Estado rio (lio
A tealatlTa fie clep siao fie p«e

.Ainda hontem aifluiram ao palácio do
In.gá muito? amiges e correligionários poli-
ticos do presidente do Estado, que foram
levar a s. ex. protestós de .-o.idaried..de.

O dr. Alfredo Bãcker lem recebido tara-
bem muitos "telegrammas 

e cartas do inte-
rior. cm que os seu. signatários reprovam
com indignação a attitude dos adversários
do governo fluminense, tentando pôr em
pratica o plano sinistro de deposicrão do pre-
sidente-,

palácio do Imrá tem estado essas noi-
tes guardado convenientemente por força
do Corpo Militar e amigos da situação, nar?.
reprimir qu-lb-prerTíntãtíva de assalto.

• • 0* pfêskfènte do Estado conferenciou
bontem varias vezes com as alias autorida-
des, versando as conferências sobre os
meios de defesa ao palácio, caso se verifique
a premeditada c audaciosa tentativa de de-
posição.

'MET a \mí. do "Tenise"
hnr.i ,ía tiirrte i- o tempo a ent .rras-ar-se

Chove.! D ziam ttv.l.is e as moças olhavam
contristadas par,-, as stng toilettes brancas, par.t". fitas que se lialoiçaeniu ás .iig.iras correntes
la ver'o.

IJmas ijiieririm voltar a mudar__o vestuário,
outras oílios r.o R5nionteiii_irrosrav_.nl o tempo.
mas i-enliuim se d-'spo-_ a sair dãqnelT- alegre'¦ .-l.riri-.-io no largo do P.t;o.

Meia Itfira tinis tarde. -O le-upo continuava
ameaçador; O sol se escoti.lera atrás de umas.'¦ivens pardas, «jue cada vez mais se escure-
c am.

Sj*"nté á unit» nio chovesse, cctuo nãn seria
!.'!:'.'iosa a r.iaiiniv a bordo do Tennessee, .10
.ombádilho, sem. a pas;«U .coberta, que titiiri-
'"'ea o aspecto da r.rn.iment.icão.

A primeira Isnch.i parte repleta de senho-
r-M3. outras lhe SiUIn^e^l nu aWieta no caminho
In poderoso màstodoiite de nço. a cuj-j mastro
IrémiVil suavemente ò eítrelládô pavilhão .Ia 1
sirande republica americana.

Mar honnnçníio p -rinnu-níos depo;1. cer.te-
ms dc convMados invadem o bcüo nario,
iodos cies gen-rhneníe recebidos p.-'a fidalga
officialidade.

Cn;!;-1!;.! a uwtiv.rc, O T««ipo n:lr> é iá tíín
ameaçador, mas o sol continua mergulhado

nlre nuvens.
Quando alli chegámos o navio transbordava

le convidados.
. Etitre as pessoas presentes conseguimos no-

!->r as seguintes:
_ter.ln.rita. Mariiuitn Peçanha e Mocinli.1

\fot-a, mrie. Nwiêsio Quadres c dr Néniçsio,
¦wnlioritas Ar«'ee C!ieva'i.'r e Canritn Cliev.i-
lícr, sr--. S.i.-rnine, de Campos e AJfredo Las-
sincc, senhoritas Adelaide Tlíebotidtcu c An.i-
lina [.(••!.». Venus Come», José Penedo,
íorge Oo-ivéa, senhorita (7ea Indiana Ciou-
...1. dr. ftethaniiò, Vireiüo Clirstiano. ea-
;>'tãn-teni'nic Couto Aqu-rre e senhora, d. flphe-
lia de Andrade Moin. d. Maria dc Faria.
Albertina dc Farta; I.tiiza Gonzaga Couto e
Tosí Avelino Cl-a.-es, Oãi.ifredo Rtvbões.
Francisco «le Carv*i'tio. dr. Gabriel R-ezen-lc,
ir. Pedro Motta. Ca-;'os de Barros, capitnó-
t.nentv D''íro e faniipa. m. Itatidet e família,
«r. Sutcüffi, senhora e íi'hos. capitaõ-tenente
?havv e senhora, senhorita Iti-.ie. m. J«'I:n
V Moore e famü-ia. a" tenente Car!o3 Mtdosi
Chermont, 2° tenente ArtHiir Lopes, dr Kd-
¦ri'm-1o fõrd-iò; 2° tenente OÜva Cunha. r>!mt-
-,-itiit; Gavião Pereira Pinto, eorone! Ranire!
',- Vase<mc«l*i>s, .1. Olga. Paiva, AVpho Frn-
.¦a, "nhor!.*; Irei» A?er""'e Cctttii.ho. Her-
i.ert Teixeira, i° tenenie Dslamaré S. Panio,
¦..-'o chefe do estado-maior da Arninda: cn-
.«úão-ienente Oíavo Vi'áiin-1, 1" tetjwitte Al
fredo Pinra. general Mar.-i.tno de Ma-r.Vhães.
<*. Osct DaHean, J Besisto, Go-n-s Cnr
drn. llurvai Cahet. Manoel l..niis;tda. lid-

íird C.'*:..». Carlos T*i::c. L-.:iz Cardoso; Vc*
'.'•et "1?nus. i" tí.nentc Tt'e-.-d W.-el:-h;r. pelo
•iiíni;!rn .i.i M.-.rnlia; capit.v' ieieitr» T.o,Jl«-r
'e Anirno. Phüemòn Patracnío, capitão de
'ra.j.-la-C-r'os de Paiva.

0 nav:n ciava ad-r.inivlracme ornamenta-
to e es «b-isns se pro^nsaram 31c.a> irvi.-ir

SA então muita gv'nte vi-j nue as nuvens
íí não talavam mais pardncentas c que si
tivessem re«rcs>ado & casa cairiam mraia gran-
le a«"«ira. ,

A festa foi encantadora e os offitíaes nerte-
'..iierleaiins disnensare-ii aos seus ccnv-.«l.ldo«
;i<! mais fidalgas aHünriVs.

Recebemos o primeiro numero d'.'! Fo-
-Ti.rf-1. revista rneusal de agricultura, pecua-
ria. indtt.tri.us ri"**"-..» e commercio, que e

publica nesta capital.
A nova revista tm bons clichês c um

'"•cto variado 

Vae «er admifido mais ura ajudante do
ilif-if-pínHÍf* tv-i. -tefví-c^ <**^ reswc-íánututo nn
Fitado do Fsn*^'o '-i-*o

Dr. Borgss da Costa
F.tti X:e*hrrov. í-iiJcçeu, hontom. á noite,

. dr. llorges da Costa.
Sm enterro effrcrnarsf-á hoir, fts 5 ho-

ras da tarde, saindo da rua Viiconde do
Rio Branco n. .*^>,'. «iat(«.jel!a cidade.

ATROPELADO
CTCKI6-XÀ DESASTRADO

A'? 1* hora* da :• *'te de hontem. no Boo«
I. vjrd i5 de Setcmbtô, em Vüla Isabel, e**
quina da rua -joura franco. dMamàdo cy-
ei»» foi ee-m a macJtuta de ert«íor,*m .10 me-
nor íoão Ilotclbo. morador na rua Tfie-jdòro
ia Silva, 345- ¦' 

'¦'.

Com feriscnlo grave na nerna direita e
escoriatiões neio corj-o^ foi o ferido .«frat.o
pitra a pharniacia próxima, onde recebeu «"¦s
curativos «le que nectyfitai"»»

O cytlissa causador do accidente fojthi
á accio da poltcsj do 16* districto, i}*ae SO-
mon c->eb«fc:iB*ano do facto.

João Botelho fit»»*» et» irauaiento n.i sua
reskkacia.

I>t*.»l»-n-íla o iinvalliadri
A c-s«.r de co*u_»e«áí» da rua Rumiif«rr<*e

o. ií, aeiigo, cafitx,?etrtrc o» seus. moríik»-
re.í o as«Kjr j«**»* Cs*fKi.*«. de t6 ftsaos, í 0.1
italiano* DotEÍtt»» dí*i t. Pe«lro C-ip*;:.
t*'*t cio irmíos. .

lia muitó <$ee riuínad-ss jxrtürliaranj a
uniíadí d« José Catílw exm a Dcmitigeí.
sliia*ir4ar_<ki «Se «. «feeia «ie u --imnr.

Kc?.t» iíttt-tçi.*", J*«é CmUio cí«a?í*-« hoss-
tjeffl aíiãila oaialíii e, 4 iwite. «-.figia»»* \f*t»
t, Tta. Plutnineístí-

EfêjwaiB o« «Sois irsílot a sc-Kjsrar fare*r
«Wt SO* urs um iMtiio tm boei-Ktiiien» *
S. VtAr.%.

O «*i«s*t.«a r*i*» -*. sc» t «afio «a trt.-ta
Jie«* ? itití''*.* soti*e O ^*Í3-

A ytdt*. *s tStasMsK táft ** numa. r>»
jKbsc!» ét j-*pe.l tk «4», ewba emi»-*» tem.
•*l*cm * ct^tç* *k. redro Ctpti, hàtm*ma*mt

*iiA-.'3 -t se^tífytt «, era f**i* ít lafi,
lí»í'C* '•''•¦".. s*j*.*ta4*-« 4s "savsfta. rafWMji. .
!» fSSDBCiK.. íj Üsira-T* C*#» cttfíK-A
l«MÍÃ_Hfe__

_%»#=! H» ttÜPi
(S tesiès* t\mm *snt*m* s?o r**%ts Cm*

írtih Strt"-..*e**m-

Qa«fos, almas ou...
Torre d© Babei

NEítí NADA.

\

Que foi ?
Que Ua ?
V,r meandro ? . *
AImüi assíwsmatô ?

Corrlj geoto, •.tropcUjam-se «nullieres, pcPcíaj
.v:-rt.i»am, era u.tta h_'J>iird:a de Wdui os diabos
n:i;e-iiontem, naa i-.:t.ne«_:n5.e5 da avenida Gonti-s
Prcire e Sentrdj, alia noite dc S. Pedro.

De niitni!.-» a ramiito angroeíitavam as correr.*»,
engrosara 3 volàme üc popúlaiteij M«UiplJcava«*5c
os apdtósi

De repente, um irrito de .tlarme erlrugiu do
predio ti. 45 ja ruado Seaivl'>.

\'ejo ! Vejo ! — gritava d« uaia varsail.i. tuna
ntuther c-.n t_e_a__n!lo.

0'->e ú ime vf-i ? — ite.-gnntanm-ltte.
\>jo ! Vejo !

1. I070 d:i nmhi.LVi p.irf.it o grita adhoréüle;
Klki vê ! Blta vi !
Mas, o que ?

•Ho predio n. 43, diila-sè e principalniente d'313
a mutlier sobresaltaih; que n,.s leHtitlús d.ts caíij
rbinJiin tres vttlros piK.eiiv.im. FaeiP Pira ver-»e
09 vultos, poniac o preiliu <nu que t.m tiaha dm,
ar..brc« j» p.n» ^ue oi adjacentes só tinham nm.

Xãa havia duvida. I/>go ;-. jqultidào íioou scienre,
-1- T*v'.'iVJá3 n'áo mais durid.>it 'de 

que r.ns tcütadoi
t-.-t.iT.vm ladrStw. 1. a itit.lridaa citternociMi-se.

São ladras ! SAa tai-ães.
KcíM comenns ctieifava a antorldíde cam tmin•wld-iijjs. Arpiiilo pa-ivc:a uma praça d. «nterra.

Oue houve ? — coube a vez de ia.lajir
o cnti_.-niss.irio Coedeim.

I,auc3c5 — respondeu \vm soldado*'
Ladrões, onde ?

I.i ei:i cima.
I.à cm cima ?
Sim, í.»« c.iireni«-.ario, em eúna «Iií IdlSáck».

O conunissaito levintott o «laii/ paia o ar. Nada
viu, rirão ü céo remUulo dc õstrcllas c «ai.mdaj
rendatUts de pe-soas.

N.io crejo, obtemperou a autoridade.
Vóls é iíw seu corn:iiíi.&a.rio,
Isso o (jue ?

—- Isso de lad.Ses. Garanta a v. cr. T:.*. t*i vi
até. são tres mulato,'..

•Ugneirr asseierava. lx«;a o caso era mais sér-o.
EntJo a auwri.l.-vle r»i*«>e«ir.*»tt asir. ,\la«, c...m.*i ?

A autoridade .«Igsva-se perdidi, _e:n meie*, pari
trf-par cm parcrlcs, orno v, Rates.

IVnsou cila: "Subir ou na,-) :.»hn iicsm-j telhados,
.-6 a questio, ,*. Mas, como? Stibir.. nâa subir...
neco..."

T, bateu na tenta cam um riso d; yietóri». I.en

l.r.-ir.t-f* de ;.edi.- o Oltjtitio do Curr» dc lioe.

beiro?.
lí pediu-o.
Gaco mL-nitos «K-po:*., aujnicrrtava o reHoti.a n:

rua, c-nn o ertalar das ca:np=i-aha3 «Im carraíões i

«üor|» de lU.Ribciros. Cjn*e«u.ntcmente mais-ce

Btossava a multidão e mais era o micreüw c-ino-

geral.
Ou o Corpo d; Bombeiros, vem uma esend

M.-iRyrus, qne lojo se £•»'•*<« 3 desenrolar, et

direcçio tio eco.

Snbin ttm bombeiro.
E enlão ? — perguntou de baixo uni -j--""'''

civil.
 Xnda, respondea o bombeiro.

Subiu o gu.-u.la civil.

_ 1-, então, per rontou de baixo um «argento dc

polícia.
_; Xj,i,-i — re»T>.indí".i o civil.

Pal>i'.i o i.argen;,-i de poüira.
_ ]. enlão ? — perguntou de baixo o com

mi*s.v:o. _ t
N*la, rripnmleii o rargenta tl- i-olicia.

1-* s-.lbin o cn,iui!Í*i3.-!;>.

Nada, nada. Era de desesperar.
I-: .'íitio ? — in-rguaou, eoti-im. o pro^:.1 «'**

legudo.
 sj-m nada. respondeu o còuamlíJane.

T o M.gado subiu po" cornptcttr o batalhão.

C.M.i'.-.on a bstitti no teltado. Em linixo. «stabe-

tecera-se mn cerco eomplef. A pol cia .ii.tiibui.ti

pob sr. Er-nklin C',aH*âo. ücou postada na porta

do ttiertro Apollo, atendendo o cerco nlé á.< r-.«.i<

d«> Senado e lte!a<*W. Éslimm tomadas tsdas ai

sni«U«.
E a miilililto em baixo esperou. O bando «lc-

morava. Kniiini, is - horas «la ra...!;agaJa surgi::

110 alto <la cscakla a autoridaile.
Todos iiida*.ar..m, Iodos qniieraai saber. T'n»

proniravant até descobrir 03 fresps.
Algit-jias mulbercs diiiara que era prec'so l.vn.

«chal-òs*.
E oii.ia!... a autoridade jeníenci.mt

Eram al|«.as do oulro mamb.
.E lo^o íoiaai dispensados, os bouibeirca. I«em

como os civis' c os i>olieiae.s que se retrjran pura
a (Wlegãcía ti.-» :tia Uos Inválidos.

)í ;i imtlüdão pouoo e pouco bi fji di^wsando.
Utis dlziani:

Ivritn gatoa.
Outros (iiiiaai:

l;r.im nlmns...
K as mulbfcrca diziam: l

Quem sabe ? Quani sabe ?

E-i^a^ * i: ¦ f

DATAS TVTIMAS

_ Txs. jnn-ii lioje a ejma. sr.i. d. Güillierniina
Tranco, es;)os3 do sr. Jusiiiiiatio Franco, inter-
essado da pliarmacia Kragosoi

Passou horter.i o anniversario nata»
lieio do tenente Jtiiio l-'.iv;lla Nuues, fiscal «Li
Guarda Civil.

i-oi homem dia anniversario da ,ien-
til senhorita Xiniia, -.olirintia do deputado
Garcia Atljucto.

Completa hoje, inab tim anniversario
natalicio a exma. sra. «I. Maria Helena de-
Araujo, esposa du sr. Marcai Fernandes «lc
Araujo.

-——- Passa lioje o anniversario da era-
ciosa c iní-.lligcme senhorita Margarida Peí-
..íit.o, que, por esse justo motivo, terá orca-
sião de ver iiuacto é estimada pelas pcm.j.is
de suas relaçõe-*., adroiradoras 1I03 seus alies
ilòtes de espirito*.

A anniyersariante, receberá, de certo. 110
dia de hoje. muita.-» íeljciiaeiães.

 Aclia-se hoje cm fesias, o lar do
major Hamilctir Xclson Machadot soiicMador
r,o ue«so fór,*., por motivo do an:irver*ario de
sua éuma. esposa.,d. Alice No.-tieita Maclia'i<»

Faj annos lio}e a Rracio.-a senhorita
Antuniefta tle Mattos (Tuna)', cunhada do
conhecido canstaliata em 1'aty «io Alferes, eo-
ronel liettedicto Veiga,

Está hoje em festa o lar do tenente
r«*.fòrmaclo de Marinha, Avelino R. Coiitiulio,
p<ir mntiro do anr\tvcríario natalicio t!-f stta
esposa, í-ra. d. Maria Coutinho, enja data, lu.je
passa;

iV. noito, abrem-sti rs ssly.*:? di bdla viyènda
da familia Cnr.inho, t|ite, .Irseiaiido «nrrespon-
r!.?r .í mçnta rftiisw das pcMOíi* dc suas rt*In-
e.7'es, proporciotia ii estai, -iniauda siirie
uat.isãj)tc ,0 Riucicnl,

—-—r- F.íí atitn»! hoje o lis cha rei em ili-
feita dr. Carlhto Gurgel.

Certataeníe a stt.i rmulcncia fjciri rc|J«ífi
de .-.miítos, t(us irão cutupr.-.ntntal-o.

-_  F.nen» annos huje a «.-xina. sra. d,
Euphrosina Cabral, eposa do mestre d.«« offi»
cbes ila locott.oeã*. da E-trada «le Ferrn Cen-
tr;-.!. sr. Jnsé Cabral, c sett fübo "-.-. Chrisí.0-
vão Cabral, emprepiulo na Imrjrrn^a ííacÍArwl.

——.— (> actho comtuis*iirío tíc polirii,
Adroaldo Solon Uil.eirt». do .1" districto faz
üanoa IvojV. Exctísa-Jo srerá (ürpr. ^.'.ç o S<Aot\
rci-et>*rá dos seus amigos, que sâo «nmmieros,
sinceras frlicitaçãcs pela :uisi*iei«a t'.*ita.

 Faz anno; hoje ,1 (¦*nci.'>'».*i menina.
R.ilyr. filhinha do sr. Prederieo Max Crim-
lucr. d-> "Coínrttereial Tetcgrauí Umretu", que
aproveita cs»» íinüiva (bu porj levar á t\!a
l.*p'.i«:i«al outra sua fiihitili-i, de nome lvii.li,
d«?vcn.lò cclebrar-st: a cerimonia na rprrja da
Candelária, ás 11 hora» da manYi. servimlò «lt
padrinho.!: a scnliorita Ra lyr de C. Griiti-
mtt, nvadrínlia; e o sr. Francisco de Miranda
Sá. padrinho.

Fax nnnos hoje o sr. Pa-.do Marca!
de Freitas, tclcjiraphista da RepcrtiíSo (Ural
dc-» Tclegraplie-s.

 A senhorita l.niza DinHie-EHrruh
Ce*«.t, alitmna «lo j* anno da lí.crd.i Normal.
e filha r?o prcfeswtr Alfredo Civ.!;., ft*rrja
hoje «eu rataliei»

— O sr Erico Salgada, rc-^íirc hoje nt
¦íc-.» salões para receber as pesíoa» an-cas
)í«ft v5.o niym-rítnf-ntrtr pt:_o aftaiv-erjfirio út
ma wnrí! filhínha Rsiro-Tiar

 I';;*r ítr-Eí.;"* feejç a n^rm^üfí:*, Cat-
üii.ía Di-.s, tilfca do cíierr.ii-.. c-scademader
Catníllo Moreir.i.

..-.—«^-CüK-ttKtE-ii hfijr nwí<; un* nsüfíkíp ^
iiscríManlc ntrtiirta Maria Lulxa O««rio( lilfci
Itt Ur. Fernanda Jacinih» Oiario.

• « »
r\v«A>iR!rros

rit.n -Marirt» e Si.*.-ah í.i.of.ni, fs'l>_-*. «*-«

rfl«tnte. o *r, Franííico Míwset, d*.(i«i*. e.<a*
pre.-jiíio da Caita V>lí<-. * o it. fktitbcnn* Fer-
reira da C-Kt». antieo empreipiío da firma
Pír,*.**» » C íC*fê Iileal),

.———... &F»í./p»-*r, fi(Mttí.:m. rtr^tfn c^pi^l,
•r* C\*ãmtnlt> da -Ihútitt* f*iH<>tí..i'.. Hr-n^í-ís"*,,r.-'s «Ias Kifttt, ceai o dr Sjívio Raujtf.!

W.it Ereifita *é fílm iti ttttottti Gaüini»,
AttS S<?'**"% ^iivi*****t. tht$i* fw?«*Htfít ilrt^.ré^t**^,
p r*** -.: ¦ • ; r i?â C*í?Ç5f5t Mwíií-STít*^ sje K^l^TW*.

O acto eh-il será na residenri.i do desembar
gndor Biiichçourt Sampaio, e o t«*l«jiio,»u tta
egreja de S. João Baptista.

» *e«
""ASClMRXTOS

Acha-se em festa n l.tr do sr An'.nio Fer-
reira I.cite. com o na-sdiiiciit-Q, iii soa primei rn
(ilhinha Ustlier,

— O sr. liic-inlo Ventura Pôscolí teve
mte-liontein o ir.effavel prazer tle ver seu t.vr
tiftmetitfldo coni o .nascimento do pequenino

IVdro Faulo. • * *
CLX1B.S V, RRJ5TAS

Rra.1noti -sc sexta-feira iiWi-oaa. em louvor a
S. João. imponente festa na apraílvi-1 tesidrn
cia tio m.ijur de «'rorenheirns tlr. Canaiano: tir
Asflis, 5it 1 á rua AUce Figueiredo, no -Ria-
cluitlo.

Yianifse presenn-s it mai« distinclas familia.
e nitikns olí ciaes «Ia lixi-reito, aos ryjitt, foi
',:'«tecida, á 1 hora da raaiihá, 1101a-lauta mesa
le doces.

F.ian. quasi .1 Iiô.t.í «la •nar.hi, «luanda ti-
•vernm fim ob tUnsa*,' que eM^rctam semprç
animadas, rétírtDiik^sc, nnr essa f-<ct:asíãrt, tíw)-»--;
us convivas, iüuíío satíH-fíiios «* caçíiivo* poí.^s
ii.-tineeõci qu»» lhes foram dispensada.-" pr'a
familia desse di..!-»íto cavaílieiro, que !i»-'ira
>oliremodo ran s«'i a «'lasse a que pcrteiii"
como n «neeniiaria mr itar.

Fmcvo em fisla ante liontem o lar
do capitai. Con.sU.atino Ferreira de- Statua; poi
tuotívo t\c- ."¦minvr.-ario í!c sita c&posa, <l- Ki*
".i.SinJa Ferrcita «lc í.oura.

Entre .ii pessoas qne fnri.ti» en«vpri»r> -nljií-ís,
notavam-se a? s/a*, Unira Sosrc** /Weíía Ar
•: Vy c Marta' Aui dia Gt_=«riarSftí, senhoritas
vivia Soares; Al-iydé Fíruc vnU: -Idaleínda

gueirc<ici, Rrán-cíaíCfl V*. F. M*?©., Hv.:íiT**-;n«'
1* dc .Veitesr. SolH.i.le GiH:uar:V«. Maria
!;íena .So-u/a. DUrválida S« Figiieiretío, o c-
-r« Alberto Marti Goti.jalve», litieljrdes Cai
'«arãis, José Selara. Antenor Tavares, t',.i.'.l »¦¦
•«are.., Jnáo Jové Krnaiides, Gnssio Ferrcir..
'«• Soiwa e Dunicí T. de A.emrar.

O sr. .'Vlierio M. Gónçalvcti emprisf.n tedrs
-ss esforçí»'? sfs-Hre ^ dtr-sesjãn tl,* Étwmrtffsai-

O sr. !,.->!iL-tr-e. Fiíiieiró, evíciurado
administrador d>« i'osto C«*n'ríl dc AMistenei-t,
e. stta esposa -L lltviovü-.U Fi-jnetró. fc»*e,'arani
;.-ite-li.Hitei!*. o anuivér-iario natalicio de seu
querido filhinhn K'.iiip:!itnes.

No jantar intimo mie 'iffercteram. Ih-erai**.
á 'nesa as sras. «ld. Adelaide Mifra, Ro«a í\iei
xrí, Amel».i Fípueiró, «Seíniírn Ootwrs. Hfiieíiití-i
Mario Valveníe, Ca. lio Raníel, Raul FtirneitA.
senliorit* txWharild., Ftsueir.», c ra «rs -. ttrt.
Mario aViverle. Cmíío Rangel. R.-.td FituireA
Celüu Mafra. Carlos (ioines. linipheho Fe-
drotu. e.o. nosso companheiro Alfredo S.iva.

rtiYFK7!Krt*nS
í\<;í?í-e-«ç hí»i(*. Ân 7 t|? rW rwfu. eu» «r^ftão

íírdUflRfia, f» TrAiílvtíi *$c* AtlvCfpdá^ Ternsina-1
•Ia a leitura d«*> envert^-me, terá l*e,ir a con-
f< rrnrl.i dn dr. AHrr4<> PlnttVi íet)f|o « ihetna
e.seolkido p«to orader—Os nwivorrs »lMti4«Hia-

Cl ,jr. Hvrrardo Ra-iteuner fsráhrj'
*ut!lía*í*Írt, Â.i f1 «tor^*» *\% n-r*:ír, tv\ .\*.*^rí^h*
Chr«*ii« de Mute*. á rua dá Quitaeuifi ii. a*

etmitttftí» tí'i»tr.Hla coíis proi«--<'íí5i 'As vaatazefi .Mo

Por r»*a «rrisião «terá *ttr*r't s «naiTienüs
•«*_ra i-.ai cari»r». d**»e.. idítws* ;«tti.fa*ieio5*l, M*
-«.d*» pt"n tt. 0«at C«54ii.

\ nstmtH ê franca.
im«—¦*-*¦ Ih^ft, án 4. lí-fttilS ^a¦¦íífffe. Tit> -lahif**

ratirie dí> p-rir-tir-T fífm*-»» IM***. i ra» Sete
dt. Sai- •»:'-*. n '..«^ fti». o dr. m*§**tt' S>»«
fa«, '..-:.* eJMaítíf-flti* íísbtií ta»à tias míj

o Santos, o sr. Ricardo Borghete. i* secreta-> (Ia legação de Ilalia.
, Chegados limitem", estão hospedados na11 lei- Avenida:

W. F. Xonnan, A. Reis Teixeira, dr. Heitore-jjouiti,* tugenió Aúfusto Soares e ÇpnjUia,OSé «ia Costa Crespo o senhora, Jacinihò de.tedeiras e família, Erequitd Pereira, «Usem-•arsadqr.Uommgos Auierico, João Foaquiiti de\âJu_np-;3oí Francisco Pinto Silva luiiiõr, Ar-iiur Bastos, Manoel Anficiino, Fernaiido <iu-iv c lamina, Juan MessiiiSer. Bento K No-aeira e fami,:a; Manoel Júbin e f.nniiia losé•r.incisco Diana e senhora, Sylvino Cascnaie.senhora .mim-.iro da Itália e senhora, Cio-ts Dias Vieira «.; familia; Júlio A, fusiiüiaãisenlioroi Antcnio Ceiar N*et:o, José O Al-aras e H. lViut.
De Buenos Aires c escalas, chegaramloateni, peln paquetÈ mglea Wrnjfnttyo:

.-•í';'1-", í,'í'^lh;'':or' T!l0!U-'-*' Clemenf; í). lVwler¦.t.dr.-d lheie.«.i PuJícii e s-tiliura, Semiidó..a:-.sei* e&arles Otaerj Gindida Aieve.l,. Ba-alio Aicvedõ, Wi':-er Alír.-n Loro, Antòtiidd.-.rlins e familia, WellinRfon Smnrt, F.-.rnile
Crt-versens. Magdalciiá Valdes, Miiri Naiter
féiiry.Plant, llaiiiiy Fresfe, C.irncn Marnell¦.rejíoria Medina. Rosa Arback, Maria üi-ua-

.*;, Domingo Bráncamano, i\-,n!ina Bihovitt,'..-".tisíi 
Fniiiiy, Alia Balda. Niiian de Feniin,

iiriit Kleiimo-r.iih. Lessilano Sluitier e :'.:tii»-
.1. I.ead.iy C.inl.izon.-c senhora, Rania C-*is-

o.f, Rosa S-.ianj. Manoel liil.en c familia,.<».é Eráncisco Diano e familia, Silvino Case-
nove c senhora, José Maria Saldanha. KluW'overc. Ismael S. Maia e senhora, Alfredor,isii'_».i, Joaquim Burros e senhora; Joaquim
\>.;iii;vpeã(.. Pedro Santãmbrogio, Gilbert Gil,
¦tatomo S. Ros, Georges Raohy. Samuel Poul*
Maria Corrêa, Francisco Morano, Maria llroad,
:tt,-.lo Ribeiro e faiuilia, Wilüain Wliyte Gar-
>y, Joaquim Paula Faria. Plielippe Goacalvea,
!.i|.liae! Salles Sampaio, Jps«; tt, Alcariv. Ar-•h;tr Mariurini c senhora. Picha, Ütto 1'a-iine

.- senhora, Joseph Barros, Irihio Ilerníana e
•Uàiirice J. Kpply.

•—-—Vier.-.m; de Manáos c escalas, a iKirdo
lo paíjnete Ceará:

IX ')'iveira l.r.-.ga e familia, Margarida Mat-
:«-*; Abreu e mu liiho. A. Barbosa, i!r. l''r».a-
risco Brasil, José Costa Lopes Cre. po e senho-
ra, Saliiii Al.rru. tefàcnté Jlltfo Cietaiio Aue-
vedo. Í.1-.CÍ0 IViluia. Felippe Koqite e familta,
«Ir. Cnfileiro Cosia c fainiiia, Francisco Pin-
:ti Jttnitir, Vicente 0!yr.in':«v Junior, Kitqcnift
Soares e tanfili.1, Maria, e Ign,-*;, R.-.sa Amélia,
Manoel Oriiiniiiu. Antônio Corrêa; c.'iiii'.áo-t«-
aeme Gomes Unia, Olavo Vianna c. familia,
losé Ivirrli. Francisco Sá Ribeiro c se»h.>ra,
D«_ri_iíigos A. Carvalho «¦ faiuilia, Sa'.i!'iiel
Albuquerque Mello c faniilin, Manoel Mendei
i- senhora, Francisco Caruciolo e senhora* A.
David, A. U. Duarte. AmçHõ Fakhi, ceronH
Mbei-tó Gavião Pereira Pinto, cap«t3o Arce-

nio Borges, ter.enie João Cosia Pinheiro, José'.'-.r-es Filho, i.cer.ie ArSenio IWges. lv Pe-
..•;ra Silva, Atitonio Borreiro Filho, lacimlio
Mc.leirn se famiíia. Gavcífná Siiva. VÜRolitia
Macedo, dr Alviiro Mótta, Uiubeüno .losé Sil-
«a, Joaquim 1'ertué, .Ntirberlo lirrihas, J. Dia-
;.. Baptist.1, major Vosc Basilio Villa» B>.as, te-
nente Américo Freitas e «Ir. Aúiijo A. lliii.â»
c familia, ~

Pára Soiitliainptoii e escalas, pelo pa-
-.nine ingVr .-l*--i-;,'.'i!,v.i, seguiram bontem:

Corr»ne! Oclavio Pr.ii<-s e fauiüia, Msnoel
'•1 v,h Junior. Maii.ina Chaves Holtanda. Anna
!'n:c. Itaptisln, Fausto Fragoso, Mctello e

r.ilia. dr. João Gonçalves Pereira I.ima,
Ailauio Junqueira Botelho, visconde A-.-.gust»
Ccrrê.i, .'ir. Aivivo Silva. dr. Qemcntüio l?ra-
a,'tenente Henrique 1). dc O. S.iinpaio, capi-

ligas V.r.ni; dc Meiie7.es e Aragáo. JmiiaUl.a JVx#3 A.f'l!!«f IK .»i 1: LW-ACn v .íhii:.!", JUIIIN
lt. Sá, Otto 1'eiry, Adelino lieis e senhora. F.
Polyns Bchneidiuicr e familia. Maria Vi.ira
Garcia e familia, Albertiao Pereira Ueix Maria
D. Bittencourt c familia, Gco W. F.. Wi.iisnn,
j. Carvalho Áfiiiliulí l.opes dã Cosia, Ernes-
10 Costa. \V M, Baker; W. J. I'. ltiehni* I. Ma-
nocl V, Prado. Antônio Rayinundo C. Iimi"
gr.eS; Jcs-.tina f.eit.' Çõclho e uma filha, Fr;
.-isca. Villela'«Ia Silva Sousa, Jpsé Alilti:
\'''.ira «le Manos. Barlholflmen losé «Ia Si!

Rodri-
Fran-
tr iio
Süra.

Je.io le... Brasil José Sabino. José Palai ia/..
Bento G. de Araujo e -Souia. Greciiinilo G F.
ds Araujo. Aríhor Frtinciscd Rodrigues, José
d.t Silva. Mendes, João C. S.rp... Fuecitio
Jo«é de Oliveira, «dr. Carlos Rirhosa c se-
nhora, 11. Riehnrds, Avelino F« mandes e se-
n'u-ra. dr. 1. M. Mertello Sobrinho, dr. A. Bo
telho do» Reis, Manoel de 1'r.u.t e familia,
José Francisco Bonança e familia, Rfililpha
11. ü Oliveira e familia. Ferrny e senhora,
d J, Anstive. Ctlestluo Gomes, e.ipitãn 01a-
mio Moura-, dr. Silva Lima, éapilSo P-llye.ir-
po «lc Barros e senhora, Rapinei Ho'".-"da,
capitão l.rn.ilo Slvateli, Raytnuiitlo F. «le Sou-
.*:.. dr. !•'. A. Guimarães e senhora, José Fer-

. ,-  1 ««...„, .1.. «'.uro, eoroitolrnr.i (ic 0im/jif j- • •-*-'¦* •*•» v* >
i.ui.'. Barbosa, M. Gomea, «Vntonio Atirar, co-
ronel J. Manoel Botelho, i\r. Raul Metello, dr.
D0r.1inj.0s Guimarãt-s e familia, dr. Mortleiro
Ribeiro Junqueira e familia, dr. Sfbt.«t'So
Monteiro Junqueira. Anuído Gomes de Sou-
ta c famili. :' V. Cave, Álvaro t.csvi e
«cnbora. H. -.lit>'i, (h\ta r senhora. Ciar-
le-s Cylií«», lvdu»rilo Ccrclii, Charles Causer, A.
Amaral c senhora, R. Groclcer, ll Wcrsehy, F,
S«ii»rt e senhora, Artlinr Lemon. Ivlmniid
Ail-lay. dr. Affonso Custa, S. O Williams. B».
iii JuíÍtisi.o. CtJíUtaatiho Almeida Junior; dr.

> f,,..JflA*«'l ; iit»rnl©
lll»
rlea
uca

I t\*r i^ufHit». 1*. * -.i»•¦ ¦•viiii* ¦ j ¦" . * -¦"«-

Mnrfir.. lia Costa. Juiíct» Satu.y.i Unia e 11
filha. Maria líuganía de Jol.in 1'erlo, Ch.11
TVíMilcr, Geor-íC Mnnrr. I olino Porlug
da Silva r familia, N. [.anal c senhora, bit»-
r-eita «le RiitrelM, Ba»'l l(.h«ts«.n, areei IV«k«»,
11. II. Meurhead, dr. I.. flaniiltoa, l.ul» I u'1»
A hayde, 11. M. ürenncn c 11. A G.»«l
Watteo;

A bordo'do vapor llolhtirl... p-irtm,
hontem, para a Kitropa, acompanhado de mi»
esmaí fsmUia. o dr. GfttiHo :1a* Neve», due-
eior da Companhia Jardim Botânico.

Ao seu embarque, 110 cáes ITiíiouji, compsre-
. .. t .„.»_ .tm. ..l«,li

»(» '.?$.
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ceu Rrandc numero de affliffe»

O PEQUENO M SORTE
Fortuna, mli iria o doença —

Pura o hospilal
I

TíhJôí so kml«ram do casn «le .Manoel
Domingc», de 19 Bnners. Cnitiltid'.. tc-api-
tu'«emol-o,

O menor Manoel DomititeM tn emprt-

ftado da caia dc cambiada rna Primeiro de

Março. 5,1.
A 13 dr ülirü de«íe ann.*., n rrferidn me-

n..ir, r.im uns trti íris «we jitntíira «JttrniMe
dia» pa.sadou, eiiniprou numa ma prenima
ineto Uilbít-e da loteria de ao eoniw.

A' t.irde, ifdo o iiv-imr vrriíir.ir n ten
InÜtefe, leu o numero da M«te. O prein*h*
.ifregaltm o» olliM f.fwirtad-'!-' « titamiiiou,
«le niw-a, a lista «Jo* prrinios. Nio liaria
duvida, r.-m.eria ptffcitsrti^m*} rom a lista
d..« prêmios — j6,„#íl Qíif? ellr. tâo jie-
queno e tão siatlior du io eonwsl

O m<fior tthíiUo» rt bilhete ao entraxate
fl-etilll f.rnwiro. (jut km a soa cais* i parta
da ca «a de cambio,

Ctnntte*, de potsf do liiííwte, deitou t
r.»!?ft. Kndo pertejraKlo [sieli» mrii«>r t por
i ia gtMrda civil, íjne <- !_»o« ao i* tâittki*.

AÜ f"i ei.e rtriiitAi, tm tn^oi nt bo!«*»,
* nada. O jxr^it.tw», Atmo (lo lu-ilirtr, rb«>i*âv*
tí. curti» <le qt*e o trawnw «Kondfra oa *eu»
io. çftfrtB* em lcor irtott*

ESI* t«n o JjIShete, íífirmarí clle ttt

 Ms» ijaf liuHífe? v^ria o italiana.
ídi. 4* Bftt» o iísÜSRo í^.ri-a, •

'. \*it-
h*io. rn» fardo «So ismasKr» (j-.w o g*i*

r.*»!o"-a i*o f«é úhtslo.
',**, *.!.«*<• deür-, e. Mt_n«l Dwsín_ipa ul*

i«» iU-ehi, t- duM lt» jawtai botai ttr*
isf* át ftttAtt Í9t io fífWMít patáteit in*
h.rrtti teteja ha fn-nifa fe»tf

E t'M *-£H» "}5. ij Mwi-'¦«! r>**r;;f.?r.i rwrl»
•

11
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'..*- e"!,;. ,• («IO 9 1*1! «.«JiSWK» tJ!»lnifcl **>*.iMI-feto
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A»...f -'•-file. ir*e esta 14<ta Cííí* VfA
a 4-*>p»r> th 1* éiUnim..
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Pelo telegrapho
9 attentado no

thoatro Colon
Büífiioí Aires, zg — A censura iclegraplii-

ca Cita cada vêz mais exigente, uio per*ir|it;
•indo a traiumiyão das mais iiitcressintcs
noticias referentes ao attentado anarchista
do thealro Colón.

Entretanto, a tra-iqiiilltdaue é cada vez:
maior, e a cidade está em absoluta r::lma.

Buenos Aires, 2i) —. A policia ainda na«'a
averiguou a respeito do autor ou autores do
•atentado do Colón. Na chcfãlurá de poli-:
eia proseyuein os interrogatórios dos iudi-.
tiduos ali pre.os, c .pie assistiam ao espe-
i-taculo das torrinhas.

Nas rcíidencias de alguns presos a poli-
cui mandou dar busca, sendo appretícndidol
«-.versos dociiiuciilos, sobre os quaes guarda
o. mais absoluto sigillo.

Buenos Aires, 29 — Os theatros, que liou-
tem funceionarain, estiveram repletos, ven-
«lo-sc principalmente muitas senhoras,

Buenos Aires, 29 — Em diversos centros
i-uiisidera-sc excessivamente severa a lei de
residência appròvada liontem pelo Senado,
ir que Ijoje ja appareceu saiiccionada pcio
presidente da Republica, dizendo-se quealém dc ser perigosa c contraria á liberdade
«le pensamento, provocaria a reacção dos
(•lemcnii.s libertários.

Buenos Aires, m — Os jornaes publicam¦ telcgraniiuas .i^.JUo de Janeiro inf urinando
iiuc os jorn^w dessa capital lamentam ò
(ittenlado, do -Golón, no -domingo «t!ti,.-,u, c
aconselhiiiu an ciipri,,» l,.»,_;i,.;.»-. .. ,„.,,_,,

\ BELLO HORIZONTE, 29 (C. M.) -
»A imprensa coniiiiwita a attitude c a iner-

tia do governo deante da revolução do
Acre-i .

. BELLO HORIZONTE, 29 (C. M.) -
praiúlc numero dc jornaes do Eslado con-
tinuani analysando a mensagem do presi-
dtaile, ino-trando a má .itur.ção financeira
il<:|íiiias, que, apezar do novo empréstimo
Jia ftucb, contraído na Europa, conta ainda
poiic* çbín o recurso do Tiiesouro,

r Estados Unidos
Tcrriemoto observado na Universidade de

Géorgelovn
WASHINGTON, 29 (A. H.) - Os ris-

mograplif.5 da Universidade de Gçorgetóivn
registraram hoje dc manhã 11111 violento ler-
remoto a yrande distancia.

aconselham ao»?govcrno brasileiro a
rigorosas providencias conlra os
chislas.

toniat
anar-

Pará
Conferência Jo governador com o dr. Ohvatdç

Captura dc um assassino — Festejo

O governador do
coiifcrcnoiou hoj-:

Cru::•— O coronel Antunes de Alencar — Par— A borracha,
I-KI.KM, an (A. AO -

!-.»-lado, dr. João Coelho,
ro-.n o Jr. Oswa/do Cruz, ficiindq fisseutc
plano «le campanha pro^llyf-alioo dá febre ama-rr'!a, que terá immcdialn execução.

lilif.KM, 29 (A. A.) — Foi capturado An»tonio 1'OllSi ea, -o assassino dii mcrelriz Jose-|lia dn Coucçíç.-io, «pie lhe recusou mirada c:ncaia, eoiiio honlem noticiámos.
I.ÍU.KM, so (A. A.) - - Foi muilo festejadoo terceiro niíiiivcrsario da sagração Jo arce-bispo do Pará.
lil.U.M, 39 CA. A.) — O coronel Antunes

dc Aiencar partiu para c-ssa capilal, a bor.lr.
do (loyos.

Ti-ve nina ,-tffi cltiosa despedida.
.' lll.I.I.M. ji) IA. A.) — A bordo do pnr)tictiPará, iin Lloyd Brasileiro, deu se um c.-.so de

li.iiolil.
Bl.l.KM; Vi (A. A.) -~ I.iilrur.im hoje

aa.-17? l»il-"--s dc borracha. O mercado calevc
desanimado.

ÜI.I.lvM. 2i, (A, A.) — partiu para essa ca-
p.i.V o iciciillsia Küdolpli iSehuMer,

11111,KM, j».i (A. A.) -— Xão lèlll funilamni»
tos ts boatos que correram de alteração dc
«ir.h-iii iih Soitrc.

BKl.KM, /,) (A. A.) -• Si.n.riüe hoje pane
liara M.ríiái.s » ilr. Ostvãldó Crttz.
'i.KLKM, .».) (A. A.. — I-.eb-.nlou tuna greve

iio pcssotil fo;;ui*ita c dt cbtiycx <1qs vapores
• Io í|'oyd Acre, Ixio dc Janeiro, Alagoas, Pará
t- (ioync, lendo por causa a c. usura que <•
ronuitnndani-G do Rio tle Janeiro fizera a uu
foguisln do sen navio, o qual ronimclterã o
nbitso de iiii'.ri>in_ir lunn uicrctriz iio enmarole
'ltic occupavâ a boni... liste fogulsta, que >r
cliatim l/tii/. l''i'aneii, iilsiibprdir.nii os sru. col»
tr;;;is C o l»rs-ín;i'l <!o Cfiinv?, SClUló liei CS $3 Ti'i

. n ¦inleneiu.ão dn policia, requisitada pelo capi-
tão <b. porto, a pedido do i*,.miii.iii.lante d.,
Ilio de Janeiro.

O almirante Alexandrino de Alencar, min..
tro da lM..linha, tc-Cgraphoti ao Inspcclov ilu
Arsenal, ortlçhálfdo|Bie que auxiliasse os ebin».
iilandaltles «los vapores <b. I.b.j-d n.i teprisçái
i!.> movinlcnlo, sclido por Isso ri.lidos tr. - ín
guistiis e cinco marinheiros, que passara: c i
fi.zei-sei-iiço a bordo «Io Coya:, qlie huje si-
giiitt para o Kio ib- Janeiro e potlos inler-
oiídiaiióit, com o pessuail de bordo muito rc-
«In/ido.

ds passageiros «lo» outros vapores queixam*
re. ida dcDlorá que são obrigado} a su|ijior!ar.
rm vtrtii}? deste innvIutúJito,

lIliLLM, -') (A. A.) --• [•'¦oram presos Ires
fogulsliis «Io.» vapores dn 1,'i.vl. Os totlipa-
nheiros exigem a Mia liberdade como condi-
<.'.u pr nior.lial para a tcrmiu.n.ãt} do movi»
incuto,

:jl Ferú
'Nos, centros políticos — Divcrgciu-ias
ÍlMA, 29 (A. A.) — Em diversos cen-

trik- politicos geralmente bem informados
insiste-se em alíirmar que o minislerio se
dcéiittirá logo depois da abertura do Con-
gresso, que esti marcada para 7 

'dc 
julho

préiimo, cm virtude dc não ter a néccssa-
ria maioria para.governar com-as câmaras.

Accrt_ccnta-sc que sao profundas as 01-
vei-gcuêiiis entre os principaes membros do
partido civiiista, actualmente no poder, dl-
vergencias que ;.i;ida mais hc aggi-ayaram
depois da renuncia dp ministro da Guerra
e da M-iiiiha, general Pedro Muniz,

xm
Enférítit

Úcrn-

Plauhy
Chegados — luillccimento do dr. Portella —

, Publicação de documentos
Tlle:itKZI\A. _o (A. A,)—Chegaram hoje,

\iildos dessa cnpllnl, o.» drs. 'riiersnndro c Al-
berto T,i|.:i/., lenctitc lluiuhcrtu Areia Leão e
«miro».,

T1U.RKZINA, eo (A. A.) - Passa iimnnhS
11 nriiuelrp aiinivcrjürlo «Io fnllcclmento «In
csliinado medico dr. l-oitclla. Os seu» amigos
** parentes Iionrárâo a sun ntctiiono; cèlcbrâittlo
11.11.1 srs.i.'io Jiiinbre ç ri-idi.anJ.i nma tomaria
:.«. luiiitilfl nnde está depositado «> cadáver.

THKUM/.IXA. .'ij A. A.) — I-ol dtlertnln.ido
«me o jornal oficial publique iodos os docuentn»
toi QUC so rofotrn» ;u> Cavnlc.inti, iJi.tn <;•* tjne
jiistilicam a prltüo como o» que se relacionam
com o pedido «le hnbeas corpus.

"-•rfirr
mos — 7'iioia e Arica—* A siludfBo

. Equador'—. O* sr. Julio Zcners —
Officiaes que foram ú Argentina ..*.
SANTIAGO, *.-9 (A. A.) — Estão enícr-

mos, mas não .çravemente, os srs. Carlos
Bahnaccda, miuistro da Argentina, c An-

¦tonio HÜ11110U8.
SANTIAGO, 29 fA. A.) — O sr. Maxi:

mo tira, intendente de Tacna, c qne aqui
sc encontia íia dias, tó seguirá para^aquclle
pòslo de'pf;is de resolvida a qucílão de Tac-
na ic Arica. entre o Chile e o Peru'.

VAI.PAI.AISO, 29 (A. Al) -• Em visla
de ter melhorado considravelriieiite a situa-
ção entre o Peru' c o Equador, e não ha-
vendi mais .os perigos de uma guerra entre
os dois paiz.es, o cruzador allemão bjndeii,
que recebera ordem dc aqui ficar ale ao
rüiiipiiiHiil'. das hostilidades para cnlâo se-
guir pnra Calláo, iiarliu hoje para as ilhas
de Taeiiiii, na J-o!iiicsia.

SANTIAGO, 29 (A. A.l — O escriptor
c diplomala sr. Julio Zeiters, que entrou em
convalescença, irá completar o tratamento
rm Tacna.

SANTIAGO, _-9 (A. A.) -- Chegaram;;
honlem de noite, a esta capital, os officiaes
do exercito que fornm á utiejios Aires lo-
mar parle nos concursos hlppjços c de tiro
ao alvo, por oceasião das festas coiiiiijcnio-
r.nivas do ceiitcirar.0 da independência nr-
gcnlina.» , < i(yi8i,«cilBl_ia

Tivcriim uma recepção muito festiva pn.'
oceasião (lo seu tlesembnrquc.

SAXTIAGt), 29 (A. A.) -- O sr. Auscl-
mo dc 1a Gruz, primeiro secretario da lega-
çào chilena nu Itio dc janeiro, o uçlüal-llfri-
!c nesta capi:al, partirá para o seu posto ale
meiadus do proxilllò lliéz de julho.

SANTIAGO, _.-() (A. A.l — O presidente
(!:. Repitlilic.i, sr. Pedro -Monlt, indeferiu o
pedido (le indulto da pçiia dc morte a que
recentemente íoi coiiucniuado um incéii-
diário. ,

SANTIAGO, 20 (A. A.l - O miuistro
da Guerra e da Marinha, sr. Carlos Larrain,
convocou os reservistas para o dia 15 de ju
lho próximo, afim de entrarem mi exerci
eius para as grandes manobras rpie em agos-
lo SC realizarão e p,i:':i ;t grande revista nii
tilar que se fará cm scteilibrç prpxiniõi com»
ii!.-|iioraii.!o o primeiro ccnteliário .ia inde-
piildcuci.i nacional.

.íjANTIAllG, 29 
"'(A, 

A.l -- O Senado,
n.i,-sessão dc scxla-fcira, discutirá o projs-

ção de anua»
certa a appro

• atão.
flAN.TlACiíJ. :•<; (A. A.l — O ministro

il:'JpH_jrra estuda a petição que lhe foi di-
ligída ;pelos veteranos das campanhas da
Airaçimia pedindo a promoção ao posto
iiivuedlato.

pANTIAGO. 29 (A. A.) — O niiuiMro
diii KJlnçSç- exteriores; sr. Luiz Izqiiierd-.,
'ifjeriixii hoje uma recepção cm honra dos
inqnbros .!.. corpo diplomático acreditados

sem que os seus autores tenham direito a ser
indemniüados. ,'.'.. , .,

BUENOS AIRES, 29 (A. A.) — La Na-
ciou, no seu .artigo principal, estuda o pro-
jecto de ampliação do porto desta capilal,
terminando por dizer ser necessário facilitar
o embarque c desembarque de mercadorias
e de passageiros.  . i;'

Uruguay
Banquete offerecido ao sr. Cláudio Wilil-

man — As próximos eleições
MONTEVIDÊO, 29 (A. A.) -O coni;

mandante do cruzador hespanhol Carlos l
offereceu hontem 11111 banquete ao prcsidcn-
ie da Republica, sr. Cláudio Williman, c
aos ministros, altas autoridades civis c nn-
litares c a diversos .diplomatas. Foram tro-
cado; brindes crirdiálissimos.

MONTEVIDÉO, 29 (A. A.) — Consla
que o directorio radical nacionalista, des-
contente.com as divergências existentes 110
parlido a rçspeito das próximas eleições
presidenciacs, renunciará em breve çollccti-
vãmente. _.

MONTEVIDÊO, 29 (A. A.) - O sr..
Antônio Ilachini, ministro das Relações Ex-
teriores licenciado,, c actualmente cm' via-
gem pela Europa, regressará a esla capilal
em princípios de agosto próximo. Logo que
aqui chegue*.o sr. Bachini apresentará a sua
renuncia, sendo então nomeado o sr. Bar-
baròu-t ininistro effectivo das Relações Ex*
teriores.

MONTEVIDEO, 29 («1. A.) - O tlirc-
ctorio da facção -radicaLdo par.tidojiaciona-
lista enviou unia communicaçãoaos 

"jó?üae.Ç
.il-tcm»ntmrfivralgroriramrnlr. »« ifei*-^^

-*^-g«irú--!Ã<;*íf'tlÍ5posti*)! a /enunciar. Nessa nota" incita-tambem os carrcligionarios a disputar
as próximas eleições, embora reconhecendo
que os seus esforços serão perdidos visto
que o governo ostensivamente impõe ao
paiz a candidatura do dr. Bottle y Ór.doficz.

gentina, por fôrma a pôr um termo aos abu-
sos das tarifas arbitrarias das companhias
de navegação. O projecto foi elaborado pelos
industriaes e será entregue ao governo, com
o pedido de ser inimcdiatanientc submctti-
do á apreciação do parlamento.

Romania
Solução 

'do 
conflicto com o'Grécia

BUKAREST, 29 (A. H.) _- -Nos cen-
tros officiaes, prevé-se para muito breve
a solução satisfactoria do conflicto entre a
Grécia e a Romania, provocado pelo inci-
dente do Pyrcu.

. Tfãlla
Os trabalhos parlamcnlares — Projcctos cm

discussão
ROMA, 29 (A. II.) — O Senado appro-

vou hoje as mcdidasi ministeriais coucer-
nentes aos funecionarios do Ministério da
Instrucção Publica, com algumas emendas,
ao texto já votado pela Câmara dos Depu-
lados.

Na Câmara continuou a discussão do pro-
jecto cm favor do ensino primário, que foi
cíiloros.áilietite defendido pelo ex-ministro
Daneo.

No fim úa sessão o debutado republicano
por esta capital 1'ilade M;iz2a falava sabre
a ordem dos trabalhos, financio íoi accom-
meti ido por doença sub.-.a, caindo morto
para* o lado.

A sessão foi levantada no tntio dc gora!
consternação.

ciojigòrcriinnicniitl da acqtiis
1..fetos, navaes. Considera sc

Sergipe
floriu , ¦/.¦/.- no Es-A tdiitiiiislia Jo ji

lado lle Srr!<i|ie
Aracaju, _g t.\. aa -• o Estado./.- .'•'«•r.

pipt, ..iiiiiie.a publica...Io artigos .!«• defesa Jn
iitlmltilslrneúo d., prcaidettle do listado, dr.
Itodrlgties Doria,

>>'«> numero dc licje *.iiti n quadro apreaen»
Ilido l>«l" i.'.«|'cclor «Io 'riii-ouro >.<> Ji.i Jo
iiiiiiím ri.irio di. i.rcsijtnlr. em que ^r Jemo.n
Ira qur ,1 gerencia Jn aitn.il ROVtriio tem leali
mulo liiiporlatiles ecctinnii..». rebatendo ns
nífiriiluifOes feiii.» pelo dr Itajahy, cluie oppo-
sii-iiiiii.ta.

Tambem o Correio Je AraeitiJt «lrfrn-le n
¦inverno, !'iii'i ipi.in.ln hpje .1 publicar uma *•¦
rie «le artisni <:.u 'tuc vcliei-irutcuirntc alaci
a ai!iiiiiii».ii.i,.'.ii llajahy.

Ktaresto
-.. O c

Parahyba
edita). - Na Vssiionio •.',

tsee
(A. Al — Kc«re»»im hoje
Je jiolivi-i Jt Pcriuuntnico.

Publi.;
onel /'.'
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«tii.rçj., d" iietule Jr Soledade

1'AKAIIVUA. n (X A * ~ A •-'•*?''«* «»ta«>
1.1 o rrlTiii. d» sru frdaetor-ehefe. «Ir. redro
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u-jt.l capital, cstplido coucòirídissima.

.Argentina
ÍV Conferência Americana — Os as.sas-
jittos do capitalista Bclr.or Moyauo — .Vo
Senado — Telrgrantmas do Rio de Ja-
iriro — (;:/i editorial de La Argentina —
'onfcreiicia do padre Valleinctan

•ÚUENOS AIRES, -•» (A. r\.) - Acti-
earj-sc 0« preparativos nas instnlhçflcs tlà
Paltcio d.i Justiça, oude sc reunirá a 1\'
Coiifcrehci.i Internacional Americana, cuja
ilieállrá fui mareada para o di.i 10 dc jtliho
próximo. •

ItUlíNOS AIRES. -.••• 
(A. A.l — Com-

Ouui:4am de Cordoba iiiíorinaiido que os
.issaslinos do capitalista llelzor Moyano fo-
iam lióiideiunado» á morie.

. BUENOS AIRES. •-*<) (A. A.) -- O padre
V'3'l-incl.in, representante «los jesuítas he»-
pahltfés nas festas do eculeiiaiin da inde-
pendintia, fará lu.je, uma còufercncia sobre
— 0> Itttts ; exa'atiles

HljENOS AIRES. -*-* (A. A.) - /.,: Ar*
geatista, num editorial, combate o projcclo
ilo nitillstro da 1'azcnda de citação tle zo-
nas íranca; cm diversos pnrto* do littoral,
diretdo que .1 Argentina precisa, primeiro
d.-. e,ue tudo, proteger .1 sua nascente indut-
•ria para lil.rrt.ir-ve dos paiics estrangeiros.

HGENtiS VUtlíS. 3QÁ (A. A») - Tele»
trtitiham do Rio dc .lanciro aos jornaes «les-
:a r-apíial, informando que o dr. Nilo l'c-
ç*uli.i, presidente da Republica, tem sido
alvo de imponentes niaiuleslitçíks de fym-
(»aih-..i 11.1 »-.u exctirsSo aié .1 Victoria,

BÜBÍÍOS AIRES. 29 (A. Al - La Na-
ciem, em tclrgramnia do Rio d« Janeiro, pu-
blica um kiiign rcíumo á*f dici;iraç«*»es lü**ai na Gamara dos Uepulado.. pelo dr. J. J.
Srabra, leader da maioria, a propo.ilo da
d.m«»-a havida n«-s<a casa do Congriíso em
»ppr;«var a litetiça ped;«ía pelo. govern*, pa-
r» que o* >l-ptitaik-s GefiiiAím Mas«iJ.jc.her
e 1'a.Sili.í (.'alli-seraí façam parte da delega-
çji «Io Brasil á IV C«5ttfereneia Internacio»
nnl Americana, que em julho se teime nes-
ta capital.

SANTIAGO, j-i (A, AA — Em vi>ta de
a-.ktr-it enft.-tuo <« ir, Ántottkl llmmeu»,
vae t<r'i!«i;itrav5i*> o >r. Barros BorcoiWi pa

,'r» faier i»atte ila delrgaçio do Chile k IV*«-rtÃt^NiciA l*i;«ruJcional Americana, que
hmnfeiK <e rttme em Batnos Aires.

BUENOS AtREv^. 3>i IX X) — Cbef«*m
>!«*•*t-te o *r, Migwl Crachau»- mini*»*»
eWícm> «**ta eapiMl. r tjne tòra pai-ear uns
•tw« «ut Mont-ètWtfl.

BUIÍXOS AIRES, ^ (A- A> - >** Jf-»-
ü»*, .»\ ed!t.'.r;a«
*.itíoÍ**íí* . ^*^m' t».
faveitecer a eu»;
•Ki-.--'» rí»ti> t«ít>-,'¦4il«-i!--jr»n 
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pciraáuay
Regresso do coronel Jata — O coronel Jcsc

CHI é posto em liberdade
ASSUMPÇÂÒ; 29 (A. A.) — O minisíro

da Guerra, coronel Albino Jara, regressou
dc sua excursão ás províncias do norte do
paiz, onde foi visitar os quartéis.

ASS.UMPÇAO, 29 (A. A.) - O coronel
José CiU, uill dos chefes da revolução ca/o-
rada, dé dezembro ultimo, c que estava pre*
so, foi posto provisoriamente em liberdade.

•Portugal
O dr. Rogue Suiiis Peita — Pedidos de de-

missão — Direcção de trabalhos eleitoraes
LISBOA, 29 (A. II.) -- O dr. Roque

Sàciíz 1'efia cliega a esta capital 110 próximo
sabbàdò pela manhã e á noite assistirá ao
banquete que eni sua honra se realizará lio
palácio das Necessidades.

LISBOA, 29 (A. Ij. ) — Muitos gover-
t.atlorcs civis do çJoiitiiicnlc c das ilhas tém
lelegrapliado .10 conselheiro Teixeira de
Souza pedindo dt missão dos cargos.

LISBOA, 29 (A. II.) — Os membros da
direita parlamentar rcüiiiruni-sc lioje de
larde e resolveram cn!regar ao conselheiro
Lttciànq dc Castro a direcção dos trabalhos
(leiloraes.

Hespanlia
Explosão (le nina machina infernal — De-

saslres — Morte
BARCELONA, 20 (*A, 11.1 — A maçlii-

i,a infernal que I10i.te.t1 explodiu q:tando era
Iransportada ntiiii carro blindado, fora cn-
contrada por nina crcaüçá no corredor de
uma casa. .

A explosão matou tini paízniio e feriu
duis agentes dc [.ouvia, iiiii sargento dc ar-
tilheria, dois soldados ariillu-iros c dois
paizanos. Os ferimentos são graves.

HAl.''l'.I,ON'A. 29 (A. 11.) — Um dos
paizanos -"eridoj na explosão da.búinba mor-
reu ao dar entrada ho hospital.

França
Or jornaes e a altitude da Câmara perante

o sr. Biiond — O sr. Jorge Clcmcuccait —
O r.uirccluil Hermes em Fonlaineblcau —
O projecto do ffrçamcHlo — Déficit de
dose milhões de francos — O relatório do
governo
PARIS, 29 (A, II») - A maior parle

dos juinaes são concordes cm constatar que
a altitude da Cania-.-a dos Deputados peran-
le as declarações do sr. Arislides Briand,
presidente do conselho de miiiisiros, repre-
senta uma victoria do governo.

Muitos deputados pertencentes á c-qm-r-
da, cenlro c direita da Câmara, são dc opi»
nião que, si 03 radicaes socialistas íoiciu
vencidos pelus progressistas; os amigos do
sr. Cambes abandonarão a actual maioria,

PARIS, .*.) (Ai II.) — O ixpresider.lc
tio conselho de ministros, sr. Jorge Gléuicn-
cem, i.artiii hoje para Genova, onde embar-
cará i'ini destino á Aiticrks do Sul.

l-orain deSpcdlr-s* do cx-chefe do gover-
no á estação do caminho, de ferro numero-
mis íiuti/iilidadcs íranccias e sol-anierica-
nas, entre as quaes «1 ministro ilas Relnçõcs
Exteriores, sr, Stcplicn Pichou, o dr. Car-
los /.avalia, cura: regado «le negócios d.i
Republica Argcntino.c 6 sr. Snt:.-,i Damas
secretário dá legação brasileira, represen-
tando o sr. 1'iza e Almeida.

Í-ONTAINEIU.EAI', _!(i (A. H.I - O
marechal 1 Krmes da ron seca visitou hoje
d.iuoradamrutc a Escola de Applicação de
Artilheria c Engenharia e percorreu todas
n dependências do palácio.

Em seguida almoçou >-ni companhia do
general T.iricl, coimuaiitlniitc da Escola e
uc alguns officiaes superiores daquelle es-
Uibele-.itiieiito aos quaes agradeceu vivaiiieil
te a diferencia com que o receberam.

!'.\R1S. 2<) (A. II.» — Eoi apresentai!"
hoje á Gamara dos Deputados o projecto
do orçamento geral que aprcscn.a um de-
fieit de doic milhões dc francos."egundo declara o relatório que acoiltpa
nha •> projecto, e»-M
grndativaiuente com
sei!'.» para rteibos t
excedente de entio e

U orçamento não
toi para as pcn-nVs

defieit •era C"b«r!l»
o produeto «ie novos
ainda deverá dar um
çtnéóènta mil frincús

couiprcheiide os credi-
e reformas «lus >>pcu

nos porque íuihI.i nao i-siá fixada .1 «lata
em que o respectivo projecto tir.i posto cm
vigor.

0$ jornaes traiam aimU largamente do
discurso qnc o prcsidcttte do constllio de
màtistros proíeciu ua sei**o do dia 27 e aopinião Rêrtl c que a posição do «r. Briand,«kpois desse discnfso, é a mais f:,rtc a quejã chegou etn cliete dc governo ua Ei anca

Inglaterra
Xeufrifgh tte éitigk*tl l\*H;.í!-.land — Mor-

l.ONDRi:**, « (A. H.) - Diàm de
Berlim ao SlMdarj;

O dirisivd DexttíetíatJ, arrtgamínte"
Zx-ff.-f.tt, luufraspa «o di* ,18 do corrente
perto «!c Ikitff.

O Dfsbríhki íwcra ji utita nurefu ín-
hiu-rrnj** de sitt hrras, <]tst»t_o 0 motor
r-j«s_n. re»e>ía-í-lô « .wi..*. aerrò a na.l*r
i tnAireri, ajK*na» üctívm pelo vtnío, s a?,na
alú.tssle «1-e i6_o taa-z-a*. De refenie eaia,
paivsndi» pr algum ;em;v*i a t«j bjcUííS, t>

v-aíi-íáv, xhteixiiie poi corda* para ais arvo»
re* U d.ítjtivel tíliíjspíkrtata jy pciwar.
a_n.ltt.-B3 <tà.í qsaí» fse«'a fcít*1*.

LONt^RS?. -.ií 1.*.. íi \ — fs&em o
sliMiír; «le Akt<BO.'

^Itemanha
/>.*•

29 CA
&%4' fS

BERUM,
t*--s»ir«:

Vo» r*wl#»li> r*%ts rajBíaí mm
axs ínariViisr _l-i.:«t«io tp*: pa<.-t.
Cstel:. '¦ ' * * BtitunKA íü« áwcai¦aa» rkfi fSSfe taHtHe$\ ináai ¦p..^ri;»lHi'
fsur a |jtr»
* -i3_ri*»i eu
S-*-ftSl*!i Hl
VtStjleSs |jj

11.) -»- Tt_rfrí|>5-ja» ik

e$rs»
ta-i

tssf*ís«-KÉ_5»
ttwntt è fe

fc-k * ••ttss.'.»-Ri

jlu5!Ha-ítu«5r a
FreiticSe — Ttiti(t}

XIKSXX ^ (A M.) - Fala-t* m pfc*
K«íIí 4e TtftiimsAxt ts setitss ét Httattmm»
tt ét ,-..-.:,..' : ' I Tticm, E.-Í.I J t At-

(Harrocos
Violento incêndio em Mbrrükcsch — Bairro

deslmido —- Combate enlre francerjes e'marroquinos
TANGER, 29 (A. H.) — Noticia proce-

dente de Marrakesch dizem que úm violento
incêndio destruiu grande parte do bairro
conitnercial daquella cidade, causando avul-
tadissimos • prej uizos.

-TANG?fe>'29 (A. H.) — Consta que 110
il> dn i-nri"'!'. çicorrroat-c^tiJVattíriW

tre as.tropas fraucezas é
estes tiveram
tos.

Artífices do Estado de S. Paulo, foi feita,
tanto quanto possível, de accordo cüm as
instrucções a que sc refere o decreto nu-
moro 7.763, de 23 de dezembro de 1909,
tendo sido o respectivo predio adaptado em
conformidade do contrato existente entre

proprietário e o governo daquelle Estado.

A SÂIA~ELEGANTE
Saias pretas o de côrcs, costumes em! li, drap soiiin, stiíjas. casemira o muitos

1 outros tecidos e:ico:iiram-se 50 op» mai-.
• Imralo «pie nonlm rasa.
I llom iiioniaita oíflciiin do costura dirlci-

da pelo iHtbil Tailleur pour Dumes, Carlos
A ma d ou: ltccebom-se fazendas aíeitio.

UüA DA CARIOCA n. 48, sobrado

O minisíro da Justiça requisitou do seu
collega d.i Eazenda o pagamento, pela Dc-
legada Eiscal cm Minas, da gratificação
que compete ao dr. Gyprianò Lr.i_c Filho, na
qualidade de delegado do governo junto
.10 Gymnisip 0'Granibery„ a partir de 25
dc maio ultimo.

Inaugurarão dia 1' de julho .
Xós, prcprietirics da Alfaiataria Santos

Dumont, á rua Sete de Seicftiffro n. 192, par-
I lieípamos aos amigos, freguezes e ao respei-
| lavei publico desta capital, qtie devido ao

çrr.üde augn-.ento que temos tido na nossa fre-
| giteziã de roupas fritas e sob-r.tedida, contra-
1 tair.es n sobrado da nossa loja para montar a
I secçào de roupas sob-tnedida, o salão, um dos
i üiaiorc. 110 gênero, de.grande claridade, pois,' i -le muita necessidade pára o sr. freguez poder

escolher bem a gosto seu terno, os preços,
censcrvaretr.os sempre os mesmos, apenas du-
rante o mez 'de julho farcinbs uma grande
r.dtu-ção, para animar ao publico a conhecer
o nosso trabalho em roupas sob-medida c a
conunodiJade que oíícrccc o nosso salão pnra
esta secção.

Xes;a secção o sr. freguez pódc mandar exe-
cuiai- -ura tenio de casetnira de lã, desde 50$,
soh-meàt.Ia.

-*-_¦»».!a nt-rX. »»'i'.«imnlada cir» nodermos riva-i-i*-"os niarroíuinos, h;2ar em çres.M1 » perfeição com estas casas
a de mil «^trezentos nior-1 ,,ue g0.tai'n de'cobrar luxo. O sr. freguez ent

• nossa casa nad p.lgsrá o luxo, apenas um preço

Bom calçada!
1). S. I'au!p, CcnJor e feito .'. mão, de todas

s «ir.aüdudt-. Preços hg/itisilíiios; CASA DA'rei,o_ v/y**'
rua da UrugljãíVuilONÇA

O ministro dá Agtiu-.ltiir.a, rec.iieu uma
coininunicação do inspector agrícola do S°
di-trteto, informando que à installação das
diversas officinas da Escda de A.rer.dizcs

i que não encontra comprlidor.
Si augmeritâmos esta secíão ú porque temos

lido augniento na freguezia, e si a freguezia
tem ituHnieniãdo é porque tem sido bem c se-
rifl-hênte servida".

Dia i" dc julho hiniisuração desta seccao,
esperamos que os sra. frcBiiczes não se esque-
çio de fazer ti.ua visita, pois, acabamos de re-

! ceber sortii.-.eníos bcllisslmbs dc çascniiras'.
ALFAIATARIA SANTUS DUMONT

Rua Sete dc Setembro, iga
C*ajfniíro Filho Gr Almeida

£•>'•¦ isS^H titm ffil. V-ir-Q *_P-»Í•íj mi ím 12 fmfin BlS. miíív/\}jrVi **yrS RH ra|| w Un "jft" w Mmmwi
37, RUA DO THEATRO, 37

j7s grandes e extraordinárias vendas
effectucdas por esse importante e conceh
tuadissirqo estabelecimento de modas, con-
fecções e arnjariij^osjenj sido o assumpto
das priqcipaes famílias desta capital e
do interior'

€m vista da acceitação que tiveram
todos os artigos, que foi um verdadeiro
suceesso, e que fez com que o proprie~
tario desta casa por varias vezes tele-
graphasse para a Europa* solicitando re"
messas ürgeqtes de rqercadorias e pro~
rogasse por mais tempo, do que tencio~
qava, essa grande veqda. Zeqdo o seu
grande stock diminuído, ficou Jjontenj
resolvido que este abatimeqto duraria
apenas oito dias. improrogaveis.

Oceasião única! Ultimos dias í Ultim
n\os dias !

Jtrfusica «4 J)/íusiclstas
JAN KITBELIK

A 'nte.!cctaal:dade fumiiicise deu-se, hon-
tcon, coi-Vcni.o no theatro Municipal.

O Qyr.-po das nossas atadetnias, represen-
tado pelos deuses da sciencia c das letra»,
com suas deusas eonjugaes, cs proceres e con-
dclticri da. nossa politica, os tocados das nossas
pendências tribunaücios, os Cresos do n-usuo
bolsiímo, os administraJores dss nossas finan-
ças districtaes, os nossos artistas da pintura
e da musica, todos estavam reunidos na saía
do thcu-.ro Municipal, cora os olhos ardendo
cm meio de tanta luz electrica, aguardando a
presença dc Jan Kubrlik, o níaniaJo v.olimst-
qu; o Europa «_ a America lêm cumulado Uc
applausos c dinheiro.

.Ys nove e quinze minutos cm ponto, Jan
Kubc-ik assoma co palco.

Unia Jeve s.iiva de palmas, e o "Concerto
cm mi menor Je Mendt. Bsohn" impõe ú plaléa .
um «silencio st-piícral. A''

Kubrlik*.' dc estatura iniidianã', cabelleilT
beetlioveniaua, rosto escanhoado, olhos, escuros,
çjue.-0'ham no vácuo, parecendo inspirar-se em
imagens que só a sua fantasia pôde ver, em-
piuo-ia o violino, gruda-o ao queixo, r num
b-iiouço que imprime ao corpo air.mdadas
vezes, subjuga o auditório com a magia do seu
areo.

Tcnnuinjo o primeiro tempo, unia tempesta-
de de applausos victoria o concertista, rém-
pesfaJe que sc reproduziu após o AnJante e
o "A "legi-o :i',ç!'to \ivace".

O enthusiafmo que Jau Kubelik provoca, ao
terminar cada numero do progranima, é cada
vez mais imenso. Ü publico òá. assim a prova
mais cabal dc que sabe ter no devido apreço
uni anista que aqui vem cotifirmar luaiinosa-
tnciiic o renome auferi-lo nos centros :.'..i.-
adeatilados do mundo civilizado, inuilo e-jtbo-
ra iá, na Europa, se pchse que ria America, c,
porlanto, no Drasil la-nl,e:ii, ps .misiis são
mais bem pigos do que admirados.

Que havemos de dizer, que poderemos dizer
desse phetsoir.cnal violinista e Je suas qitaliJa-
des de yirUiõse .

Tudo que disK-rinos não será sinão repetir
o que clironisías ç^crUieos mais autorizados jã
escreveram a scir rcspbito.

A sonoridaJe de seu violino è de nma juste-
.ca iinpcccavc!; a technlca de seu arco í dc uma

¦ superioridade iaenualavel, c o sentimento com" <lk a phrase musical c sint^aCRtc.
coinmoveilor. -»w«s___

Conta-se que Paganini mtsrcadeíãra u RTiiU
txKii o diabo para ser o primeiro' violinism
do seu temi'.). E f';i- Kttlielik-,. — si acreditar-
mos na wiearnação que os espiritas and-.ui il
predicar. — deve ser o próprio !'ag:miiii re»
cucsníado. Reencarnado c aperfeiçoado, ;.or-
que Kubelik não só repetiu tudo o quê Paga-
nini perpetrava no seu instrumento, conio tam-
bem fez outras diabru-as, que cuxerleu no
famoso cadenciado concerto, diabruras que
complicam hifèrnaln ente as tantas inferneiras
in.-eulaUas pelo vioünisia gcuovcz.

Como se vè, Kubelik, na cs'.réa, quiz pa-
tentear ao publico íluminense a suj imponente
e mco-iiniensura.el polcucia de mecanie*a. h
lã teve suas razões.

O publico, eiflidadc ir.ak.-.vel, cm qualquer
p.icü Ao s',cbo, cede irrcsistivclmcnte oo eu-
thusiiisir.o. desde que sc ache oin pr«cnç.1
de um .-ir.ista que o saiba deslumbrar com as
fulgtíráçõês «le Sjta techniea.

Eis por«itte o audilorio, festejando, e muiio
jtisíaiii»_nt-e, o grãfide violinista, uão (cz reparo
in. progi-aaiiiia do primeiro concerto.

A peça «le Págániiiii, pretexto para gymnas-
lieas, ao lado do Sapiileado, que um espccia-
dor definiu cantiga' de caboclo, com á musica
de Vichiawski, fraco doeiiiiienlo dc ortej; e
dois arranjos dc Willfelniy, não constituem Iin-
«lamente um converto de apresentação para
o meio artístico do Uio de Janeiro.

lí não venham dizer que MtiiJelssolm salva-
va o programma. Não, senhores; o Concerto
cm mi menor dc Mcndclssohii faz parte iu-
tegríhte da dissolução e êaholiça. anarchia do
es:>!o musical causada, sinão directameritç, ao
menos levada nps cJ.lrcmos cuufins pelus es-
forços delle, exprimindo um conleiido não
claro e nullo na maneira mais interessante c
att.abcntc.

listas palavras não são do chronista que as-
sisna estas linhas; foram lançadas por Wagner

no seu livro: "O jujaismo na musica". __
O mestre falou, c qúod màgisler dixil,..'
Kubelik leve no aconip..nhaiiu:ii',.> ao piántj

tím dedicado collabor.idor: o pianista Lud-
ivig Shwát.

Cnrlos Meyer

3

A. épocêi
theàtral

Placas de aço esmaltadas, rotos n
t y p o 9

modernos paia reclames, firmas, noin.::!-
cintura do ruas, niiincração, cir. I'uinl«çi»(i
imiígimi. Itu.i Caiiierluo ii, I5ü.--lliò.

Hotel avenida
ln tu, inell*.Situa

M.,giii|ic.n açc
cima. iju»tius de

o maior e mais un-
ptTMM.c (!«> Ura-iii—

imito da Avenida Cciin.il—
lodaçScs, Diária Jc 'A pára
1% pmi.. cinta, Kio.

Usem
do Urasil
n. 40.

•'. MANGUEIRA; O melhor chapéo
Depósitos, rua Larga, 131 c Carioca

Xtiam hoje — "jt Çuerra 3r\Jtrr\esl"

Dr
ças <
.1 as

ÁLVARO DIAS - Mol. das crean-
clin. medica: Cons. AsSctltbléa 46, das

,1 ija Kcs. Vol. da Pátria, 248.

o m.iis completo arittdólá do periume, que
se emanava da carta, hefníetiCainCrite guar-
dado e bem concentrado dentro dc um bar-
rii,-«pie foi encontrado ao lado do chiqueiro,
rio lugar cm que devia estar o cadáver da
tictiiiia.

A èscavttçáo foi cíícctuad.i hontem, ás 6
horas da manhã, na presença do delegado,
escrivão, d.iis eonimissaii-.is. praças, _,cndo
o serviço í'.-:!o por Lúcio Generoso c Luiz
Pinlo. de Mello.

Ntn.1.1 área dc «lo^s melros quadrados, O
serreno foi profundado metro c meio.

¦ Eoram encontrados uma ossada... de ca-
chorro e um barril de... coisa mal cheirosa.

(Juc decepçá.*. 
Ternos

sob mo-
ra là pre-

tó. n/.ues o dc eór.»s, padrão
di ultima moda. S-i na Xcxs-.x l"iirl.<», rua dos
.imlritdno 41, cS({ülnn do Hospício.

ZM G08c70$
tLrVf^B» «lida, tecidos de pur;

(O melhor para os dentes)
-X .... .. . _ ... i . ...1 . ii.....-, . . 11 '¦

Massa de tomate • A melhor
a d.i Com-

erviâ AHmcnlí-

Pt-fam hojt -¦ "jtiÇuerra Jnjernal'

H.t,poucos dií.s-a dtieg-s-.lo llõ 3$ di_»r-cto
potktal recebeu uaia pçrfwaôsa carta, sem
assignatura, dc*.ui-ciaii«!!_. uai aâsassiiuto.

A missiva narrava o c:i:/.c mniocfe-aínto-
te, desde o motivo até o !í»sar cra qae havia
jsdr», mjíícrtosíiuKntU', rnlttra.íi nt-rtt».

Pela leitora da odoraatc caria, teve ;«en»
c-a o drlfgaílo dc aue na t.»<-i A» 'wtucianle
Américo Taveira. i raa -ihria José a. i-A,
p»r «jsentões ile jom w trsvira em coo-
ilki-t, omlí a "victima'', s&h '.et siilo atror-
SMKitc r*f.jijs_ea»ila, fòta en-.etraúa no»' fim*
«Sm da tis», ma .taríça. se íada de u.-n r-ti»
retira, fiító «nti ttcstriit» tu» 'prttr-ájWK 

j
de Aumj ahiiíWj..

I5c*ai« A* .lí*a«r:.a. o -l-lntitlo rr«>lvtii i
i>r«ksur •liier?-»» 'fSjtsua*, bw «psafí t&& i

Grande Hotel
«*:

S.PAULO
-JO, ltua do fS. Dento, '10

Unlco c_;tabcleciuit'r.tt'i de P ordem
no centro da cidade, consíd.r.iveltncnie
augrmentado por nova coii3ttucç-ij e
Iniclrameht» rcíorr.iado.

%'oSlo.i o Imn .sos cotnmodos para
íamillas c ..MV.ilheiros. -- Preços ino-
dicos. *servi*;o de I' oi-.lc.ii.

Do vapor llollanéia, ct.eui.lo hnnicnt .*i e»te
p«rt«., dr'»ve--ilMr<arj.-n divcnij» ^rtt-ita* eon-¦.ratado- pira txhibirem tramerss dc atira-
eçüe* e novSdaJef «lcrante as lutai tjit»e'«' jf»m»*Ki--
tuatJKiuie ilo iniciar « oo thratio Cirio» (_n-
me* para a conquisu do Cta-tAe Centptonato
ét BntiiL

üjhtitt ísat aitisía», iem a!«u.n» «le.faraa
ItlU-ídi*!.

>i:pÇ-\ *i a* Cbte.

tm» <i» rt» VuM «li Õt-au».

I i>evi«l«*. à alta dn earobio.
( o 1110 Kl-KO \NTE vttxAe o

eu •«!•'.i.- a prece»* reda»
do*. « de -Sttítnliro TO.

11 \ f U J i V _3 i
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A:Jtttée-S&, CXHIS lMWH'4,
Aatitiiú

h- r. CsaJüéí

102- Rui Uruguayana - 10/
Km trraxlr a» _<¦¦••

COJIP.WIHA MAI.lIIl.TTl

A nòíte tio Ii->:»-
(fnl, no -Sáo Pc-
dro, foi. QUiUl ti»-
Ai, do te-ior Ales-
faiiilr.nt L*m!>ntp-
cuja est ria hen-
<r:n nc-diio pc ve-
rÍf!coU| ccr.n a pri-
meira rcpreieeta»
ç5o tia opereta tto
Ziclirer, Vtilitr
d'Aisio/i, que trh'
teve pleno Mieees-
so. \'i peça, cujo
enredo os nossos
leitores já conlie-

com, ?.'. *c pOdc »ii*
ícr nue c letc c
dclicãdat sendo a
rt:a musica dè&HnÕtla i janhar l^fu)
do mais cuito pnuto.

IXto Í..-S.O, c mais qnc a companhia Marcheíti
opreK.itot. r_firr d'Antt>te com opulenta mit.--
eu-siíitc. i Ji jii-tiça ie JcJlipic eíta chron.ca a
Alcí*ahtlriní, artístii <!e inuítítajemo valor, e a ma
companheira dc éitrea; a "nuno lôprano* Rr-»
ni.nia Daclli, cj]o opparcchncnto na ribalta do
S. retiro itÃo ío: niii.o* s;i*p!fÍMlo.

J)c Akssanilrinl, ij-.ic é n.n rapai elceanle, de
pli)»_i-».iuiiii» Liltüigentc e cspiciv.. ttr ie ia ítiii,
o mai, et4.111tc.1tc des clugio', rri,i_tr_t.Jo «li.r. i
primei;.! uiOlt/a, ubooii j>t}.*i Fala uma talva »!r
palmas como akt-tla tt nSo ouvira ri-te anno Oi«
«radie tl.catro. Xo 1'alstr fArxare íaíia .Mcmii-
driai a püte principal J.i pc;», a da vii.Kni.t_
lliiiJa Spi.ii, f MiiJa «Jls. .le íaclit, viglinitri, arre-
l>.'*lt}.t A assistência, prcporct-onanuo-üic a agradável
turpresB dc executar ao violmo a» laríaç^cs que
Xicli.tr marcou. rin ro» partitura. Teu Jí li Mr
o titcii.1, c desde togo « fíp.cljJec.i — i,ue
houtem náo tr&m poucoi — coiitaatai.w no bêro-t
da noríc, r, '['«':çá* bcio« da í.*;n^r*»Ia.

li liííii f-_r J«3_»c uve o iotcl!.'n»-iit« miin»
fcrüro^-jivtnio-i &p*'la«r^5. («o*.*, a \>*\r úe uni £f$ó
de «nu Ji.c-ilo, ca.iti.ii KsilXfriiaili.nttilõ t Aitu
ttm tpnfo.

Rcgi.trâ «, («citaiilci, nat,* apf.ttni.it3i.il. Vter
hrr.lO AUyAM.tMX to ^iblíCfl CtihtA íqí tnüi
um tiij-i,;.':,'- pa» a íim tr.ljiiitt tiiuira ti-
linicj,

Ajora -i*i* J-.llt, ji Airtwn baiIrtUe, «mu
dcJicar *tt*IS*UÍ |>sü.í,j» i »fj. IVmini» Ilaclli
c.»taJ.,i;a «o Jt*«, «I« papel At C»;l>!cna Jmnr.
Tcailo «jrsiWo í« í»'»i_i, i «a. Datllí it.rl.a.
ciaiti-itli*, i'it cia c Vaiíir J'A*xere * «na pvta
puJ.lttts. A tiil-ií-i J«!.i_» 'aniíiâ t »a» if<,»
tU'fpmttmx sBtpfí-WíOSWtr&a iíft«rn«i a |*l*Wa, vtaS
l_»»!a• m JrJ_i__-,-»la 4i j-!-*.i>» At. Atirar pota.
»»i iuií**» • Upira cxli'tAtt,tJjs «Je ttrtat nv.tt
gfjr.v, tiu, tstt «elwír«ie»_8 ma v.r* tt*fMi t.rx
j»-'o« t «wp««-t»i>., ><o4ii»ia-.-, ra.,a<||^_i»f!«».r tt
ftiu. .Viaía mi,,!*» a na, I)i_t!i *"W*. t t—>.

-. íjaííi'.^ ípí^ii-Ví*-»*. *J*^
K xa. Mit(fc**£l» Dor.»-, •- aexM tteãièeAi

á«* mtft* ittrtifí taqfct» » fxi*THl 'U JíÍU, «* *put,

txm .1 «-*_|jseati_» -U««iMieS«.
Vm^rt*» ftA-^Utxi tifíri**^ ílí-it*-? ^fc!_MUI«^. jC|*í*,"

teta .<•«* ttmJfiHsft* * tüM-itíi.'.* A* f-r»»*'-1»
»!l*i, _ «t.ss_> 'è_«ticíít(*á»» 

*» ir. Dt 5.f«"*. *»
e**-*k> *&í» icHt-tQ«

O ClWiíe* AétiXli* .Jlartii!!'. K» P.BÍ»«'J
j_io fftmxttím .ttm* fwi*_h(_la; t» tmofatm/H
ttltari 3*. ,_«s4«'ãl»£»ni9-H,¦'¦'*¦ <*A» fa,*t,

O ..». Vtíí«i. t * *tt, Chx ti W*M»i« tar*.
t «•»» *b*xJbu'4i At Mm pipri*. At >-t»
. tttytZútt At ..*«.*» tttwtém *»¦

lm!.
Am

ií á_fa
.-.»,»..,» rtiiitápatAàmet/tsitAu^t tUi/lt**, Ü
Èw^*'«aSffeí «wf* .«41* *W^!*******. * «¦*?*

Ç-Í.-S-:* íifc*'í ¦'¦.'#.!:*¦*.'¦ 
^V»fttcSsmtt¦ .%xm*è **$*rHit€Í& -mí*

feã^í.fC:» 
'*%**% trx*-'Hrrh i-r-f**** -£» *w*d**-íir»»' w^-e^f.*

Í^ái**ííJt** 5|#íii.íAi», t hm &>*¦*% *.,>** j£3Mi %ffst
••ií . --, íiaií. • .

i Vossoin :ipi»Jtih»5S*-
Jí» IKMMbt. ISiM »>s:íí>_ •
. i*»«i_i;«n, tsms VmiesP9tf-tttti

;*> r:-:-,r-i'ts
i_.»8. w,

. -....ft-:

AZEITE **MENDES"/ríO ALVA
l»li«>Vi:.M Ò MAUS PLUO A/IUTB i-oriTijoui:/

¦ Íl«freí-í34.a_z.-«j AMARAL GUIMAÁAES A C.-r.s* S. ímmi >i

l
.„„-.».:.I. ".-«mms. -a ^.j-s_ai»;.^_. ..». ,. .... ._- sáif_S íi m

Correio
dos Theafroã

Atl.t*.T0 UI*SA
íts *#*»Sa, {-..üSi * ; tè*eé- "

*%t \Lt Iti-. , :•---»•.*-#'-<»* fcteiv « tm*
*t!»3ttcm <i* feeS_.-l.i5 Ixttü* t»--»i-ati 'xcfltrr-

1Í-I.V-. 

i. sr i í* t.l-x* MR*¦£*,** * Xítt ém
«N» ¦/****» tlU.il ptt* iMBjWi.W.

Jító ü," • .-.¦.-* lie.'. ' vt* t .; «

'i»J*> 
Zi^-»*i^mt<i mnmnm^..

cia deveras e tein no grande conceito qrf O
seu talento merece, tribuior-Ibe as -uanif^tn-
çües ti que tez jús pelos bous altos iiitritof
dc arti--.a de elciíã,-., que é dos uiais queridos,
aqui e em Portugal. "

A seguir, publieattios a diatribuiçao d.i peça:
O rei, Augusto Kosa; marquer. Pinheiro;

Blond. José Ricardo; Bourdier, Cbaby; Lelor-
rain, Azevedo; Cornioau, Henrique Alves; Ri-
veilot, Carlos Oliveira; o bisjio, Senna; Mar*
thn, Angela Pinto; Thercra, Zuhuira Ramos:
Sajanha, Emilia Sir.ncnto; Angeia, Leonor
Paria; 1'r.mcina, Juliana Santos; Chuehet,
Sarmento; Seniih, Rapbael Marques jt presi-
dente do Senado, Joãn hilva; inorvlèniõ, 1'nvna;
William. Semia; re»,ioi1cr, Avollar; .carqueja,
Elvira Cosia; subprcieilo, J. Assu:***'.;ão, e
madame Jacilcur, Margarida Gomes.

* * -?*
ÍÍACIOXAES E liSTItAXÍIElRAS

Fticcini. o maestro pr«_di!eclo do nosso!
publico, figura hoje no cartaz du Theatro hy;
rico.

_A companhia Sanzone catttárt ali a apre-
ciada opert-ia Manon Lsscout, cm recita dt as-
signatura, estando es principaes papeis coil-
tir.ctos ás sras. Allcgri e Ma-rg.uui, c aos írs.
Krisfier, FreJeriei, ÚaJó e Algos.

—¦  riiitii alegre, no RecnJo.
Viuva alegre pela companhia TaveiraI
Kitita alegre pela interessante ElclvinJi

Serra I
E o publico a correr para n bilheteria,

acaba com os bilhetes, como si íosse a pri-
nicira vez que a famosa peça st: r«-*ire-cu:aíse
r.o l.io. ,,

E' que ha peças que 6ão sr.cseeHes, e a
Viúva alegre t- uma dellas.

Lá vae, hoje, mais 11:11a vez.
A coílipatiliiá Marchctti nos dá hoje

a segunda representaçfio da inapiific.i ope-
reta de Hiosehmaiiit.-—Vida Je Bohcmia, ex-
lariJa por Paul Ferriér do trabalho dc Henri
Mtirgcr — iVéiic-i Jc Ia x-ic Je bohcme.

Merece uma casa repleta o espectaculo de
hoje. Ê* unt decorrer dé scenas dc n.uiio inter-
esse, de graça irrcsistivel, cm que tiram todo
pairltdo os corrcetos artistas do 8; Pedro» -MÍM
de tudo, a pane musical i origihaltssiiua p
linda. O segundo aclo, ciitüo, é uma belleza
de variedade dc vestuário (c um baile de nias-
cara), e ha unia inoVitiiO-UaçSo extraordina-
ria, lermuiaiido num re.i-run tetranlio, de toü-
tear e dc ciiihiisiasiiiar a plalía.

Valdtbcm ir-_c ao S. Pedro, boje.
Anianliii,4.ir-nos-á a Marcliettl, etn prinicira,

a m>eri_t-»—.4ilt«*L>''' principe, tiavcx para noe.
.0 Palac'é*Tlle.-itre lem hoje direito

,  - ciuihii-. . ,
Y 4__J ii^TTÍ_7f_»JÍ.I*«*«i Vic ccnlintia eu\
A fteellcnte '~»'/i?**Ciii tnl» i>eça iniei-

franco suceesso, cintara Hl~*-
ranicnte nova paar o Rio. "*¦%! AlRrm-^

E' cila :t opereta do i-.nistro •-'-Nfc^pui*
Manobra de iititomiio, que obteve oxiuin
plcto exilo, ultiniamctite, cm S. Paulo.

No S. José, não tc dorme eoo Ol
louros colhiJos. Cada euceesso vale pór um
novo incentivo, para uni novo coniaiettimciHo.
As cslré.is suceedemsc iiun-.erostis c brilliail-
tes. rara hoje. por cxempl.. estáo íinmuiciü-
«lis duas csiréasi ali.is importantissinias—-Lt»
Deslions, aerbbatas eomicos; Kioday e Go-
dayoit* celebres cqttilibii-tas, de famo tui.vcr-
sal, llc-.ilem, firtram sua fehtréi 03 Vlorcti(*e
Meeluiini, nppoludidòs ducttistas, c Isaboon,
o eeJebrc macaco evelistn. Além dessas atira-
cções, lia o brilhante giulio «lc ca-içonctistas,
o deph.iiitc eabib, Popsy, que, m> nian.to dc
miss 1'hilaJrphia, é ix-.ihii«ite fissombroso; a
troupe I.aitsane, compeSés do tiro ao alvo, c
ter-se-á leito uma pallida Wéa do «tuc sio as
noites 110 elegante iheatrinho do Rocio.

Km seus annuncios, a empresai muito lou*
vaveli-.untc avisa que, a todos os sciu espe-
ciaculos, «píer diiutios, quer tiocüirnos, pre-
•dic a mais est rida moralidade, podendo os
mesmos serem assistidos por familias, como
prova a frcniVçnçia vciiíicada «!c hoje.

C1NBMA3
Cinema Kio r.ranco — Ainda Iioj. será cxhi-

hida a rcvisia — Pás e Amor, cujo suceesso
é interminável.

K na ni..-.'.'».'-..- haverá um intcrcs.-anlisssimo
progrniiuiiu de 10 filas, escolhidas 110 colossal
slock deste popular cinema.

Hxcclslor — O elegante cinema d.i rua do
Catlete, esquina da ruu Dois de Dezembro,
e que conta por enchentes ns mas sessões, da
huje um piiigramma excellente, onde sc des-
laçam as ultimas novidades de Blograph c o
sumpluoso film d'url, série de Palhé — O
Tràvad,àr. . v

Cinema Paris — A imprudência dc Joaquina,
Uma mulher obslinada, Max cnsuia-sc no sport
do skl; O Trovador (grandioso film artístico),
A família lYJIudo henlou. ,

Ciiicinatògraplio Parisiense -- HeliogabalOj
Ilha de C.ipri, loccmlio do bazar Cliarité. Bebe
cycll.tffi Travessia da cordilheira dos Andes,
Rii ai Je seu filho, Nova gata Borralhcira.

Cinema Ideal — A bella leiteira. As inçmise-
quehclas de ilctty, Baiar du Caridade, Caça
ás phoca», Caeilda, n cigann; O anjo da pat.

C.iiieni.i Theatro -- Sports c diit(rac<!8ea nas
índia*, M.-.x exci-ciliisc na «ld. A imprudência
de laeqmliiir, O casanier.lo do Esteve., O men-
ingeiro dc Nossa Senliora. A família tichupio
hei Jau. »

Comprem t)oje — "JrJÇutrra Jn/erns/

lêíòooin
Um teni.it dc sarja pur» lá, na Alfaiataria

CASA PAUIS, rua dos AtidraJas -ii, t.quina
J.« do Hospicio.

ItlXlllOSllO llll III bOlltllü-AlO*»
tornolio ler Ido

Ko botillc linha I.apa Arsenal dc Marinha,
qué fac «Io ponlo ú I t 11 da l.iai.liã, deu-it,
bem defronte da Companhia Telepltotiica, tuna
iiV|iios..u do fusll electrico, o que provocou
grande panko enlre o« passageiros.

O motorneiro do bonde, Joté Mario Urinei,
esforçou se parn |iar,ir o vrhiciilo, levando
iic.s.-i oceasião um formidável choque e retc-
bei.d.i gr..v«* «luci.iiadiir..* pelo corpo.

O motorneiro com <> choque caiu do bonde,
recebendo alguns ferimentos.

Chamada a Attlslenefe. r»ia Ir mu o, cur-n-
do o c iLiiiii.riiilo n para 8 Saitía^Cata.

Restaurant petropolis
Rua Jo Itosario 137. proulmo k rtu Jos Ou-

rives, fornece sc pe..-..'.«>. Vendem-se cutlõt»,
jc p«r jo$. O pruprietaiio jicdí: para C.*pcri-
mcniar uma re*.

Ao dirccior da I*',irul<ladc de Direito de
S. P.nili. fòrani n iiutüd... os certificado»
de exames preparatórios referentes ao c.lu-
dante Anionio Pereira llorRCs Jiiniur,

Serão admiuMoí como alumnoi (ü.iiniios
uo Cymuasío Diocesano Pio X os uieiiores
Oswaldo Pereira Jallily e José Cláudio dc
Paiva.

Experiência do Meida Schoüiaker
Ai dez ttbríi Ja manha do di* «mie «. ohtt

«le junho do .nino oe mil r iK.vttM.ic» r dtt,
na ti.lade do Itio Jc Janeiro, ufiíi,»! «lo» lis,-
lado* Tnidut do l;r.._ü, att_at>J'_ te liírMnte»
«•*» ftjirescitiaijle» c «leroai» ptí**»* ab.-iso et-
»i|ji!a<I:,«, priKflru «e »*m icrrennt «Je pri-ípric-
dade du «eiilinr J»_é lia Ctintta iVsis, i fu»
Dia» A* KÍI-..\ ft. lí, r^taçío At, Wtftt, & tt-
eavaçiu «le «..1 formigiitifo irtAmí'! «t-<xcni«s*.
e q-,«.sren;.i e nnto wrtrt»» «i«i»dr»d<*-«. bo «nu?,
ew «J-rta «lí víiue « tígco de maio, M leis*
C«,« a w«i-i!eiHÍi «Io M»nh«,r leaít Ptlnm Sfc-
bie J». Mello. «Jo Miuí.tcrri. da Arfirult-if-i. a
afiptii sçá«_ «lo I'<>rn>ieí<I* SflKmttr.r, ewitd-
»_ift_l»S»»« w nfrmla »|-plira^ío t »(UíHtli»í*.le
At tre» iitio* e irie'« i>u»e pirparijil Ao (*•
Stptm * »lxt-r'or*. immoii-«« loti^no 'mlrio o
<fe*i"n;e.tifi)eíuo Ae f*,t*n, em plena stÚiUs*.
«ie, nle «t_«»ení ter»** /riin t »pp'..*<_»-,i-» í«j
Irim* * tr«« dia* 'C<i«ilin(iü,4o t ík.*«*tSi
ot**r«:sB-«« yr^rflc qoa_i!»«Iadt Ae :fi«4iv__\N nm-
t*\ ^tsisittmimmt ttem» tsxpíntmri"* _ mi»
siútít tlite_ei_i Av Fwrnt» yta $i£«*/iid^t, ni-s
*c 

'encsiiiramio 
«icfitf» At-l |w«cils-». Wíl Mr»

petfttá***. *4»t. prt.ltuwl-is, eí-B tuttt* fs-tBr.fe*
vivi, O u4>H*w> At *l-rriwf_i Ant na tU-mmtui
1.-4* -is t-snif, r»j.»rik-i»J^«Mr item viérímãiévt-
étm. iksiw rr»»í<*_i«t _>tyrt»t»Ma4iM.

E par* KMMar, tm. j-tttt- fattem Issr&tt*,jt:« és. Rt?»rtHii» ét AtJmt. Bmet*m* t .Qmtit l**Wk*«. ,%r«» a $f*-ttmã* Juú,
<p*r i.íiíiiVf-s ***igtm.

Ew-Sy-Ip ét. itimts* * Jtèi» fktmmt, 4n t/íi-
f""-tt éx* S &i *f ê&f 2

J-5Í8 JW it»ii*fntt. A» Cttrttt •
$«k-iit_-if 1*1 *t_»e_r»K, »I«_0 Sittptlti.*.
TtooiWritf» A* fo/itt-, Ut Cmrtti» ia TttJe;
Of l'-tt.-tv»t \ei*. * latrt IVm_» Xafati v*

Mf^âjfe 4?t M-ficí-t-r^-l. Ak Ai**-***?*-*; < :
K*«rt|jii* Ptett* tmttttittm*' «r j«»f Kits*

íiè .Miu-iit*. Jl* Prílnmr» Mm»_J_» S;
IMíttSS Rt4'«l«ri, «tu O t'4- ¦¦¦-;* 

{ttAtitt
VkãÍM 

'ét 
íl-_|»it*Mct, Aíw,*»»»5n ir. Çttttgkm

* A#«*9»-« WthdkiiM, m-f^tiinAt* ~- l*$tt
f aSttm Twtmttt

ULTIMA «OB V
Dr. B.rjci d« Cssüi

* lt ¦-,,:,* tis, ii t**&r* 4* (J-mtM'¦¦ -;-5 *** -wsn fat*r»cfi. t. **Kitg^t
* H» 'Jk.-*»*>*<«f-», |MI-«|--, «#:^íj»**-

tei ¦ S....-H «tí» X ¦¦}... 4* ; MU J*t
istét. A*. r*s %/tumét é* t*s. Húk« * tl-t,
* - - .....-• |áa • .-.-. ; -r .» ilaumj^

t
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erra e Mar
V ¦."*¦•*

Suo

l"Xi*I'íOITO
S-râ dISpénssde «h aeri^o, com _>Tj dos

«Im.ntt/j, 0 patrJo do cscaler tia íurUlcta dc
J 'üo* Joitn Rfíj-nal-Jo Alvca.

]-„; Indeferido o rr'|!icrtra~.t.. rm -ue
l.tT.-nisa Mar.., da Coiu-,__t;S_i rt;iU a c-.nci_v.aau*; «raa etapa.

. . «Uao i,-, Vír dtfenr" — fr.i o n>*rei(_l:_,tia*, pco ministro áa. Çtwvxri nt, requerimento emque l.iiinlt. » c. pediam par» «er prórógadó oprazo «in concorrência dc lancha
o wryiçâ tlãtM áa Atixi__o-i.-.«..
., —::—. 

Col. nomeado ajudante do enfermeirotln lli>.ii,.ial Cenir.il do lixereito
rpnMct Unhara iè Souza.

, 
'", U«unc*j.q liojc o con<c!!icí a nucr> major Allm!,. r.t_.iu tia Silva Pedra.Reuniu-se lionlem cm _e,«ão tle justiça

Ijatlcs os se-

va;_or ...ira

rtwte He-

rc.pr.nde

SSrao Siijiremo Tribunal Militar, «crulo
gjiiitfij-i processos:

Dos soltl.-itlt.i: JDivíil Jm,encm do Núeúsesto(IA. l'.!'í'! Policial, coinlMnnadij a «lt.» mezes dé/.risjo; j«_5É;.FriMia£çü do» Santo», convertido emtl.liynra; «talei ...» Santoi, rendi mnatlo a seisirt«« e 15 tüm tle prifflo; Froiíclsc', l..,|.e«-, cm-
. ^'«''"'I" í.sç-s mMçsj Joaquim Alv*s Pinto, daior-a laiicnil, con&iranado a tpiatto inizi-s; JoiéJ.mi., «Ia Silva e Julio Pereira d.i Costa Nunes,riinilniiiis.lor. .-« seis mtta di priiüo; e do» mari-

jili-.r.H Manoel Rodragucs Santiago, Olivio Ilu-l-.nl Amtira, Kayntumlo líthtanlo de llrito e gru-mete lyr.llo de Oliveira,, todos WKluiído» de intub-»r«ii|iaçao, «entlo o prlnifiro coii.Iunnad.i a -«t»
nnno tle prisão c os outros abholviduü.

-—-- Aprcsenlnu-jc liontem Si sitas autnriila-
ile» o ti-netite Paulino f/tiro, vindo da Hitropn, e
•lhe vae responder a conselho de guerra por cr;me
«le tle-trç.lo.

O rainistio .da Guerra, por aviso de
concedeu n este tenente a cidade por- Foi nomeado. cpmmandanlc da 3» com-invalido»;da patffci o lim-ntc reformado

por qua teado aüsistíjo na Europa i in*Ul!a:3o
e -ctr.ca do' mesmo navio r.ão con.cgirn íaícr
funecionar a il;:,___in_ição i- gala na noite d: n de
junho corrente.

liontem,
menagein.

j>:.-i_it.i
Manoel

e;-;cr-
viuva

José l!r:.ndão.
A-ZZZZ 

lrÍ^'H '•r,','ir ["> M>'-° ** volnnlariotl.' patna Galdino José th Gatu.i.
. ',—7" Pps-atti rccõtiliecidás as dividas denno findo de d. Adelaide de. Soma Uastostl;-. a° Ifi-.eiite Jose* Luiz n.ttslos, e a dí soldo

y:l:,„i„i|oH_ voluntários d.i palrla ,n;,jor Antônioi.ü-i.is t.i„at,., olfere» Anfonfp Joaquim da Cruzc de llrvnal,.: Floriuno dn Cunhn.Teve permissão [miat-.::tos im Hospital Central
cola tli Silveira,

- O Capitão .j^r,. . ...-'**^ IV.,»,,/ Flnxa teve perma
llahai.' —

— - I-oram nomeada» ot conmiiisarios I»' t?-nenle» PrancácgiSBoiiettt. Harreto para «Jt-vir nal-.--.cola de Apr.tud/zís da B-hiá e Adiierbal de Oli-\f.,ia Maciel para ser .-ir no Corpo de. Marinheirosi.J.-.traüS como auxiliar de e-cHpturaíâo de Ta--fiMIa, 
ç o 2- tenente Silta Ci.ur.a-i.ei para ter-vir ni Lscnla du .\.i.--ioí«íio.
 .l-t-scml.:i,,)uc — l;as eng««!t!..eiros ni»cb".antas! i» tcnenle* Alfiédo Strrtrciano doa S.-uttjs,üo couraçado iVnio/ Gifstt; Joio Rodrigues c Ve-riato" -Machado,.«Ie Olivei.-a. ,1o contra torpedeiraly„il'ii-t,: ilo, 2- tene-te, Kuthyoio Fernandes deI,u,i3 e ttobtrto de Alencar Oz,wio, do nav;»\<_scoiarainaritlari: t.uiz Alberto de Faria, do conraçaao«Veeíor..,; Josi Cupertino da Silva, do conü-a-iur-p-ile.ro elni.icoe.as-. José Kmiliano do Cai-mo, docraittdar Tiraitnlts; Ignaei,, da Cmz Anto-tioVillarinho. do contra-tirped.ji.-o 7jm!.|,j c-ftlaiArnauti, t|0 couraçado .l/tnei Gerais; doi siio.-,!-ch:ni«las (iscar Gonçalva e beandro Joié de lianai!-, cont-al.irpedti.-o Rio GranU iio Xorte; AatOtlloA.ves \ ;anna t!e Sá; do eontr-t-lorpetleiro .'fo'fo-oro-fà;: ivduanlo Co.ia, da cohtri-lorpedflVo V.-ai-l'irn: lA-icoul Spaiola SõisiSiai d» ii^Wo-cicol*, i"«j» Marco; Komeu Ribeiro Bastos e Antônio Pe-«roso de Novae» Abreu, do oourjeailo Almas Ge-racs; tl,, capitão de fragata cõmmistatló Joio Cariaii ns K,.i_, dp vapor Andrai»; dn_ i«' tenentes 0>car

, ' ,r:as 
'-outiubo, do couraçado Floriivo e Ctis-tavo (.oulart, do contra-loriiedeiro Amazonas; do a»(-nente enjçnheiro maolilni.st.-t Fh-.-io de Oliveira.«achado, do scoul Onhlo e dos U-ifeiros Américoiraiiciset, (_t,rrêa, Anionio dos Sanios, Antlie.-o

ferrara ,: q-iítárã. Atijasta Itanin. do« Suntc-s,Ocrujano Vtral.-l.no Haia e Alfredo Alve» Peneira,dt, couraçado .límoj Cerjf.t.
Alistamento — Dos rolunlarlos SebastiãoJtello e Alfredo Carvalho dos Sanios,naval; dc accordo com a lei.

T_in"i.-". , JJ". """* "° •' t**!'--'!'* «onimissarioJoão I mto Je Pari», no vaeòr Alia,

Demetrio dc Avcllar'Rezende Tinha
Perdido as Forças

A Emulsão de Scott Res»
tituiu-Lhas.

COMMERCIO

"Aos que tenham perdido «ts forças,
reeoiiimendo que tomem a Emuls5o de
Scott porque tenho muilissima razlo
p:int considerai-a o melhor nutrítivo do
mundo. Durante tempos soffri de de-
bilidade geral, chegando ao ponto de
ver-me impossibilitado de trabalhar porestar prostrado na cama sem forças nas
pernas para dar um só passo. Em tão
criticas circunstancias fui aconsslhiwto t»

Agostinho de
no llatalh;,.

., ,. . .  no vavor Aitiltvilo; e do i»lencnte-eiigciilieiro niaelilnista I,i,ul.«!pho Rodriguesnn contra-torpedeiro 7"j».ifc.ritl'e«l#icaiiic:ilo
Rasteiro.

Metia
prestat tcrvjçoa gra* >»—

. r'i,i|-| -.»i-j> -*mm*r
^^0mmm*a****mXúV

Úm*t^^
BOzarJi^^í.j*"-: Heeiiça ue qiunro nisjes na

jfp^yZZ v.v-

ni indeferidos ns rcqucriint-rilos dt
eo Adolpho Josctii e acadêmico í;.--
Alencar, para prestarem »crvi;o3; fite.

Ilo pitai Central; e aquelle, no l.abiial .rio
Píiurniiípciítícòi

¦ l'.nviaratn'Se ao Mini.lcrb da Fazendat. relaloriu c plntüas do lévaiiUtmciitò feito na
faxenda do'Piedade, em Campos, [islo lenchlé Gas-trn t Süvii.
;*— Foi trancada a matricula do aspirante tl»

Escola de Arlillieíia Heitor da Fontoura Unu
pel. No 8" ha(a!b.io «le Infànlcrla fu! nian-
«lado servir o i* tcnenle José d,1 Roía f.eitão.

--Foi Indeferido o requerimento de Bchrcnd
.5'«liniiil( «4 C, pedindo levaiilam-iilo da cau-
«.'io de i:iinu$, ftita rm garantia do contraio de
füTUítilmciito dc ca»tf*i e úntròs artigos do Kxer*
cito.

Foi indeferido o jicdido ilu inspecior da
lã* ifiiião, cm Matlo Grosso, de abona dc tini
(ci-çii tlt eljpa aos offieiaes nli cm .serviço. Mímiloii-ic fornecer *.(.*i >{u;in!.is ila Al
fji.di-na dt: __i._KÍ|ie i.- fuzis Manter, ia levóvoies
Nagauli sal.ren «• nuiuiçãu.

—-—' • Foi trancada n nuitrlculà il.i alunnio do
Collegio Mililar Ailliur Nalmen Leal Filliu.o ntínÍMro enviou au OéparUmtínto d.i
(*.'.i'*'i;i o ri-iniprimfntfi c:n qu«! »i pcuícsaor du
Rllipn creolãr "Xavier da S Iva", I,',„dol|illo l'iic
ilu Uiielin fuinho, pedi que «.eja odopladü n;r
escolas tvglmenlae» a va» obra "li li._i_.ii uas K.-
t.li,.,".

-'•**—";"***¦ Jíoletínt do Dcpaftflmetttn da Cheira;"Façu pulilico, para u devido cr.eciiç.iu, o se
n!i'iiir:

Aprc.enUçüe» — Apresr.nt.irant.ie liantem a e'l«
i!»'I*:;i'tnmfnto o» fcrriiinti"4 offirhi*-»: mjjottS Jua*"<|tiim tle Almojil» Gnma I.i.I.n 11'Iíça, da a-ma de
.uí,tiili'iia, por ter viilu tiutiti.tilu H-ivir addido ao
l* rri(Mnt'jitu d: ÍiiCiíiI-mí.!; [laitltllphilo dc Mouia,
d;» Hfmá de »**»•**'Pi*rin. |tnr ler vdo tt.*n<ifcrido.
li liitintiiiciii Vi TKí-ío Pedçrotirai. da anna de
riviüiiiíii. por t-T híd-i pmmovidii; rapít.lcH Jirãn('..un. . Kilic.ro filho, do qtiadto suplementar, por! Ido cxrín^râòo do tentar dc ntixitiur d \ 41 st-cíSo
Ow (i. ), e nomeado j)*\m idcntira*. fíinçcru*** lia"
i« imcçAo da O. f, Masimiano Jo»*. _lt.ft.ns, dn
4** Ítfitr«Jli;1f) dc engenharia, pt»r ter iiiln nomeado
u-mni-ml.idc da- companbta tk- lelegrapluM r trem
(Iti iKfrif(i*iiit-*iti da (• hrifcadj, r graduado Manoel*llá' M'.lia Cabral, da .v:'i de artillierla, por Irr
t-idii fjiailiridt»; priiurir'vitrnrnti*»_ Ant<>i»ii» I.arrrd.i
du GiHifi, '\n i° reginwMt- de cavailaHa; por ter
l*i Í«- tM»?ltr ul*» ínttructrt* t)i\ lvhtola dc Attilhrría
o íCil|eiiJ»r»a» JuViiio Marí|Ut1 /iini->r. do 6o ir*
B>jJ-rtínto ilti infiiTit.*]" ;i. pnr ter rIiIu l.*:ui .fi-ritjn,

VU i tir-tifidMti Aágwtfi d"' Sriaai- do t* r**gí-

paiada c pVuinplidão, a do i" regi-

Ilit'
lino
l«f
,1*
lill

S.
ti»»» df: artilheria, por t.r sido nomf.idi. aayilíar
-¦.¦'•tf, da i* «crçitii dn C. d; «r4- IçhçiUe 1'mi-

> ,Iti<fo d» Almeida Num. d.i arma dc Infin*
i. t»r ler TÓldo da l!tli(l|»| Kui.f.ii.1 Fctelra
\i.ii.-l.lit, d» -•"" S"i|"', !'"'.• ler sitio Iransfe-

i\*1 div^íío
••¦'iíiiiiite;
liÜtidn di'í-
N*.idit luStl'

KltAltlJ*! _
ller.il «te

¦dk- ¦.-., ».'¦.!
ftttrn. -,

.eáC lot.itl

. c ioteiidcttttí Jorge dc Oliveira. p(
Cln {do a HcençA em cujo goto se arlia

,K.v«inmrrtd»*.çiso — O ar. gvheral
ltt,ii•''tro d.i Guerra r_ii*iili publicar n i

HCQHVétlj botíf M11-* *- ¦'t'v'.,nt:tinente pra
t"'-K"m nu Íai[?rein.i rr!.iliva no tcr\H;<i.
f - .fm*(****i>*.*-'T.ir i-iitilit atlas na Iniprcnaii p*-r a^CtisaçSea

ftaV-peJa me-ima Imprensa. O* ir», offUnac* sò
lí-a, de icíptuulef pelou »ett« acto». is antorldadr»
iiiÜftirei sob cujo comiii.iiido ou dt jr;nd»*iivin írn
litetltáta ie acharem. Ií liem unia palavra Cll
«rercweitlãilo i ottteiü que «in ar.-ilia dr ser p».
Iiticiiilit, *.i acuo Mie u3(i couhev»c, |>t:la letra i>
di, (tri. 16 d.i reçulüniiüiU, p.ifa o» «eivç.rt ecraes
(Io Míi,:-trtlo tia Guerra, *"v.il..r peb lüiciidíuil"
Ito H*ierfl|". Ai Hlnu«fi-<!t na iiiipn-ifo, «ulire
*j«ttitt(t|*t «Ir wirlço utllltar, não tão ftpília» in-
oRtr-iitenlee no «er.ll.lo tle cr o» rem ilr.iiiifllisei,
t,4a*» «õ .criculo dn* »f£í«í.-*;-*5; rila» nílo (\c t«»*|u
|.»i!»lii p.ij.ulieiii»'. ' pi.ipria diw.l|.l:na, sm, a tiii.il
liá-ti pmícni raístir c« rxtf<»to_i jtigQttt'ÓtflQ nome.
P, i> l*\**f\*:to (ir.nitefro. qtie tem *»•; ?itu tradi*
tjirt. pl«i«a de n.io .«« nta.tar do iiüu.i i|iie lhe
& ht,li.;,il,i prt^ nt»çíío n lida d» dever prof|««lait»1
i|t,e «siil.i um tl» niVj milit.uri pouuc na cplteta
«ki rcífu-f li vas euribuiçr.ei. I" n«-e««ai-ii, e iu
(!i'i'i-(t«4v«-I nue tm, noçlo M ,.5, a,,ls,ur „ q,,/
eí.i.uiAliiiditi! «u olfiiiacs do uot»u Ivxerrilo pet-
iiviik-ííiiii tia po.lao une lliéi cabe -• houraud»
«qn-rfli» liidiç.'.» tle olrttl-nwi» * l«-i r ,le amor
á ,ait<» d.t «Ivíci-a nacional.''

Ad tèlii. — Foram «-..nilado» «eivi» ad-liilos: ac*(« it..|>ir(4im„lo, o c.ip.Ho Aprislu («uIlM-rti,
il»* MíHtlV*, e a um iiêi ct>rp«*, da •¦¦ bn^-íd» e-ttra-
It-tjkM, n trajar Alftetlo Menna i!o«i«o
relra i_.vt».w r* j.oift e • at*, de t; i t
tülfcnlrl,

Tlai»(!c.-.i»ei.t» -- I"»» i« rísin»c,»!.> d» Infjnt,
H* pata * o* «oinf-itiba "«..laja, 

j, >„I,A.tlo SV»,
lii»H!<in MtKKMji tle Atmeid».

Riíi d-r (a?tri>*t», jo d« jun^ii 4í.'iftíít.-W.\*t,\
fkfmV Chritt1*t*t Wfíbtttt* BiMftHirtrt,

l.-iaailr..**
«"»¦« tltutle»»)-' «lí .vU«1o »o 1» laiijliif
*,fh., aÜinu d« tVHíur^^ att ivrp*»» a *iuc
f ii*fi»iinl* a vfikísl dí 7* f-f|íuK*r»h»
<>!« tUniüo «I» At.-tol» Ki'i»t«?t(\_^..,. _ ;^,( tiweiliito l»i»i_».«^„1ijt «te «nhle ««

»* t«*i in|f iiii ***¦ ti-ip». dt «.t:i„i.« A,- aieut»
•*!>,. S-ntste «•«'«tia '. ..i.,i

'___.'a» 9*»s«*» *M,.«'*n'-,rt.» 
]*••{ M..-t«i«, d,

** Í...4** I .1.- . '(ei.h.v... »-:•_.,-.:,-_, ie ij «lt.»
ll-tt .U >tvi "llltlm, PM »«.t .,«'¦,¦..«: O ."-!!»
ti..tm_.i >'. «o(»f)i|l_tt»ii,.tí!eç.j(,>.i .. , -, ,»., ,«
tv iír.vt» <¦ .t. «iNi*r#, -;.

O k-»:i-Ml M«1l!« tr..!.!- «Mi!, au li .'„,-
.1* :*. ",i%i.*i. <-Mr*M0^''"l*t__M||«: ».1il!. 10 ,*
le^iwsile tk UtftHUtS *"* M^Stk'ISiwbW ,!i
C*j»4s. Ha».*»! --. **»«v^

_-* .-— ' 
í.i>£lt_!(af« -tsstfi» « a««»iittí«!»(« «1* >«<(. •

|)>l*ttjr«*l *t* w* **tt*4* et l.i-r. Mwiífi' A«l«*»«i«íti.
ii» Cu*!:» c taatt»», ij»*» r>» .-»•.•',.. , ii»Mii|i,' peto»¦ teSíwtf '$»;••"'..-•¦:*:». « .c.iníwi.vlttfc

.,—.-.- O ** l»%*-'«t» Or»»»?» frit»* t"».».^
. ;'H^w.frrti ^, -«lit^tt** 1)», C?w»Hir* ftfwesíí^* ao

J»j»_t<> 
' 
«M-*«Í»!«.<\ peif »rt»« it h»«.» >•**-*-¦ '¦ " r»»í-aai ^-^.^.rk1*» t?*'»*W*f'itte t Twmhtv*

i|s ¦rtWr-a-r^A* *|04 W*** ^f t. n.»rv*--*i dtv-it*->,'* a**íj»
S.-.-rt ftJT-ti !s'í5<ti* ?» t*;? ,N,i.K:*1** *>* i^ttS»hl*tf-Í
»»-w»!.«t }*•*!•$. fo*%4 Ji«a#-*w-^a 1* li3_K*« tfí-f* 4tr A-?.
...-:-*..- ã*«jb*\ t.ftt-it-f .+.* tr* |i«t^t___iA 4» «raes-
^:*-Ç1l * *t**."'**-''*_»3i _E* tCCií***»!'5*'*^ eh- ^•l*t-\\t'9-(Í%'

——*« l?i-r»»-!»j>Jt t* *t!j..bt«v- «t. (Wetrti f«i.'«tte nw«.fí»« «tí.Ã.tt* «st:$*..et_**_«t * i'-*»i.»*»«spf
di> •»pti'M.F~fe5»l .1* t* toiti.it» iMKitóí}»'» Kit"
*». M-elte, (t,teü-»

. »~~-.- •fyiritrtà a*te a*t*t
$'•«»». ia» •!? Jt», eispet"!». }*»»« XJkttt».
r*«* ** -f*M*tyíjjm&^.-»t nt* »#* rcfc^f-»; *-*¦!_«•_!%

*íf-\^t! 1!» ttamrtmm it ittteneteit, t eettè.
í*>*-!fS»_*."5»*-»S a** f*H **i**\

- Í.*- .* 4v|í|t«*it-fit« 4**. fftlíwti1^»* 41
O- ** itti**m*t it »»»__wl!%ts» «st «

f r*jr,*^|.*.
t\';.M«*r. i*.

*"#'» -'
>IAKI\H*S

0 «í »_» i4t *».**r»_t» í,.!»*.1,»!»!, mwtrWll G*»*»*«A«J * »»<» tfl* .»-»-««:_4» ** f^.p, 4,t «M, .1»
Wtwttl t* »* 4r H*et* t *««»t*4i> $m* .it.stk-*

Si t.-AAf **» 5*f»»»»»»'*»«**
**«¦*,****» «¦% 

' 
f****«il,'* .$»»¦ ifctiéf. k* «íh^^í A,*

T?m>.': t\ ÍM TÍ*^.--,*.-4%-í* 4 .¦.* l<-!ir-**^--*«t|ft!í»^*** Vt:-*
3*4* »T*»í»t»t» jt*»!. «tr» i_»fafo »»_»»,í-+_^ •»«_,
StíV-lífclif * * ?K*t».i«; * «T-ít j»t» «»« t _S_MM ,*»;-»»«
ÇtW-^tí1*., .

»*¦«. ft» i* tM»»*> ««jfcfis-a }*,%*. Tir*»* Mtitt.
i-fè faítts^f******* *-.* f*e>t.-*-?bit-* A*- #A'f_* éty *1WÍ« ±f
Vv, -''¦ .vi' -'¦' U «.•'., . Hàlf.h.

*- -- -¦-* «N** a e»--r* # •»?>»*». «% SWaifew*í3Wi |*• »* ts* *fr*>* ta» **v*t*Ma * *^fSS)*t»m:?-M «_jh
tÜW»» $?***"*¦ ******** h »>>"*»

_.«__«.: «,, .-i.. .^, w_» a* ********** * tn*.
«¦tn* gs» nt»»»' »«ít» # '*-*•', *». »* tS»»»* «t» tXSÍq_i
*-. O»* »«» *•__»>**»»»»«» A ,"m*«»<í_».

ammA..ii»... * t." *mwyr**%-mm*m mm 19(Ht*»iWWí3| *^.fc*.^í»«»*É- T rS»»*****-

, l^»»*s ? »• «.«¦»*«» 1Utll_!>*em fmat. lt******* '**

•em».p*4» 4* *'*-*Mk<t*it ** tSimt' *%****% tat*
a*.-Kt «ftKÜ* m* *»_w<>»»á-K»*» Ai etm mtvtt*.

,...„, , ':¦--,—¦  — "o 1* tenc:l!e-eaip",hciroranoli nista l.mdolpho Rõdf gue., KaslÓlro. e do co-
C*ZrÂ r'*"*"'0. !'rm:'<*» Joct*; do OònwiindtiCcral das rorpedeiras.
mZÂcZr* 

''¦y*-511'.*;"* — D" »• t-u-nlc.cnsen.ic.romachm sta Herculano Gonçalves do» Santos, do
çniitr.i-torptdeiro Alagoas tiarj -:) couira-i-

. ___fc—_>^-»'-si:i,-u,.»r)i!„istn Atlianagililo Gui-acs, <u, coutraUrpctlÁro Ategias jura o coiilra-orpc.le.ro f>flrafcy4_i;»<lo» a- lenente «rafiieilieiroímaohinmat f.ad-.lao da.Ccinceição Dantas, d„ con-lra-!i,rii.,k-:,-o Puuiliy p.1ra 0 contratorpcihiro Ama-zonas; Jt»n Baptmla c Accioli Costa, d., contra-tarpedelro Aladas para o Ty,:,b'.r„, e Iloniraloflorin Cdndldo ,l„ oontrà-tòrpedeiro Parahyba parao oonraçado Dca,hro; dos Bili-tiiacliHilstas Hrncsto1.rito Chaves ,|„ couraçado Fiariam) para o contra-,-.rpe.it-.ro üatto <,rciV e bctranumeràrlo Svin-oliron o de San! Anna Kibeiro, do couraçado Piá-nnno para o Tymbira; dos mec&nicos navaes de a«classe João Jlve, Ft-ii,,,.-,, Gídofrcdo José da Hos.i"Joan Pr;iiie!--eo de OUvcirÓ I.eitío, dj havlo-ctcolalamaiidarl para o Alagoas,. O uniforme de liojc é o 2",
*,* *

: ORCA 1'OI.ICIAIj
Serviço para hoje:
Superior de «lia, major Álvaro dc Mello.
P'a-.ao quartel Central, capitío Valerio.MídiCo de dia, (enraíc dr. Gerçon.
Medico de promptidao, capilão «Ir. Mi.lin.1.Interao dc din, alferer. honorário Cossfòi.'lu-ica u*; t>_n-_\<!_. .. *,\

mento.
Uonda am tíieatro», tenente Jesus.l',-..mpti,|5„ de incêndio, alferes AllgUtlO de I.ima.Guardas! da Caixa tle Antortlãòçiio, alferes Jun-.i-.i.-ua: da Casa da Moeda, alfetes Santi liarkira;ilo riictouno, alferes Costa; ila Caixa dc Ccr.ver.1.1, tenente Gardel, e do quortcl Central, um in-terior, toilni do 1» reglinoiilo.
A' dísjioüiçiio do oíiieial dcdo 1° reçtimento.
Pi.iuelc ao quariel Central," rrií.i.iento,
lVi*vci'çj[>
I/idio,
Ivslatlo-raaior: no regimento de cavallaria, le-nenle .\»sis; ao 1" regimento de infanteria, i.ucute

Ihiilá, e ao i* reeimoltto, temiite Sotira Tellct,
Coadjiivanle do official dc catai,,, de cavaüarfa..Iferes J'.iranho«.
l'ii,ii,p!it_.'iu, ao r,'|[ime,it., de cavalLiria, alicie»¦!':iuitl, e ao i« rcs-inieiitn, capitão Al-xantliaio.

. Kiiniliim iv,m o superior dt: tl.a, alíerer, The.tniílpclc» c Aslolpho c 15 litfõrlore» dc cavai-l.nia, <_¦
..Koiidam as rtia.i do Kimcio, K.^eiile e SãoJOrce. altere» Gomes c Ulll inferior dc cavai-

Iaii-,
U regimento «le cavallaria dá 50 pr^ai prom-

Pias durante a.| liora». o policiamento do co«(imie
6 O 1111.18 (pie for pedido.

O ,» regimento dc infanteria dá a RiurnitJo- so praças proruptiu durante ->4 horas.
Ü j° regitücnl;*» d« infanteria ú\ as ordenaiíçaa

i.ara o tiiiartel Central e A.«si.tcncia du 1'òssoal,
t coíiducçia Ac pre:"OB, io praças para o O.dii
nctc tl« l.leniifieaçSo c os extraordinários pedido»9 a nédir-se.

LínifortuCj 7**.
* * i

amarrados, cllxii* ioo

no regimento,

dia, uni inferior

nn cornetciio do

tcnenlDs Iloiir.ii»

tv»ti»n in»* íioMin-jiitos
í:.-ti*iío para Ingc:
1,. lailo-maior, cap.táo Saldanha.
frumptidio, alferes Affonso e Goiiiàga;
Manobras de regliitrü, fnirisl 1'rneilono.
1'ctitla ac<: tlieatros, «'apitio Monteiro.
Medico de dia, dr. T.iitioa.
l''iirin.-.ccu,-co de dia, alteres It'in,!i,io.
lauioinii*. ;".
(''•inmjnd.inte da Kuarda. funiil Santo*.
Inferior dc dta, fumei Paula CoaUí
Reforça, ftirrici l^aooel r,vt-e*«t
Ronda txtetna, 3* aargento Cima e fuirtel M.*u

tim,ti.
* * *

' ».(*r/,v.1||.

^Dftttthe dí serviço para hoje:
F,i»n,p:i.liio ,10 quartel general, capitão Mi«!«_-',

Oro.
IÍ.t.ulo :n.i»or, capitlo Franeóep Jus< ttt Silva

Leitão.
Auxiliar, um official do J* batalhão tle iufai,

te:ia.
O __* rogimentõ da ortílbtfía rte rrtmi-anlla e o

3"- lutillilti de Infanteria d«*io »is òrüwtauçoJ pii«i
o qimitel*ttenerul.

Uniformei y\ «. *»
(ilAltlll CIV1I,

Sotviço para hoje:
lha o icda central, fiara) Án-OtilÀ de Aievedo

Cirvailio; ruuda aerul, Dacach Mitrio Ci uc. Mu
itvia M.ti t r SittnloJ palácio do gu verno, fi_n.M
Josté d'A\iU Juuivi; rontii acs th-àtrãs c cincan»,
ii*.*al Aatvecío Cai^alho,

l*t*i.'u! me, 4"*.-'¦ tforam cnvladort ao ehefe de pulicia um
ít-Marila chuva dc cjutSo dc mtta, ninarwto i mn
*.h»l«* rte 15, encontrado», eate, no Interior do
•Miupo rie S-uil*Anna, v. .ti**»í,í1--', no Palu-e-Tlitw
!t-.*t pcla t;uattta de 11. (*.¦* e fíãcal NxpoIcU) l;u*
t;t*uio I.eitl.

BSR. W3MLTKI0 DE AVELLVE ÍIEZENDE

experimentar a Emulsão de Scott, por
pessoas que já a haviai-i^-niado c em
íoüüí. stíl^põTníir^
poude começar a trabalhar e com ver-
dade posso hoje diícr que devo a minha
saude á Einulsaó de Scott/'—Demetrio
db AvblUr Rezende, Rua Tose dos
Reis No 71, Rio de Janeiro.

A combinado do Oleo de Figado de
Bacalhau com os Hypophosphitos dc Cnl
e de Soda, tal como se encontram estesagentes tão valiosos na Emulísão deScott, foi uma descobeita scieiiliiica.- damaior importoncia que tem prestadomais serviços á humanidade doente quetodos os outros remédios juntos'«Tenham no entanto <fe enfermos muilocuidado de nao serem enganados comemulsôes inferiores e muito menos comos vinhos ou prenarados á base de akoo!
que. se dizem estar feitos dos princípiosactivos do Oleo de Figado de Hacalhau,
os quaes não contecm uma só gota deoleo e sim uma grande quantidade dcálcool que ajuda a obra "desliuidora dosmicróbios da Tuberculose, irritando oestômago e os rins e agravando a condi-
ção débil dos enfermos.' Todos os frascos da Legitima Emulsãode Scolt levam a marca do "Homem
com um Grande Bacalhau ás Costas."V-üta foi a que curou o Sr. Reizetidc
tomo tem curado milhares mais.

que

Começo di incêndio
1'scpsso tle fuligem nn chaminé tla'"ci.sa

|i 'C (Ia trvaess,! M.nxiucz dc i'ar;:nú, onde
reside o .coiiiiiicn.littior Ari.tiilc.» Alve.t da
Silva, deu lo;;nr a manifcstaçio dc fi,t;o,
foi leso *»'.*-,fatio.

tl faclo lei'3 loi;.ir á i i|_- liora da !.ir.!>..
de Iiotjtem, còmiiarecciido o Corpo Jc Koiülici-
ros tjuc náo teve necessidade tle fiinocloüar.

Re^fêiuratif Commercial
!'|-.ili* dõ dia—f:'jy-/ci:,.'r,/(i fcijoiiilj _-,i,,i/./fí,i

Rcfcii-fiea a 1$000. Kiia Urugiiayana n.i,
sobrado, esquina Gi-iicr.il Cernara. Asseio irre-
prelitiiMvel.

————s_» w» w» r-

A 1-OMCIA
O cliefe tl4: policia rc.cct.»n lioiitcm, do sr.

A. AV", Alnisteel tim Ioiiko oiíicio. rm .pie ess.:
officl.il tln esquadra nmericartti cóíoinoBicava
ler feitn recolher á li.irdo todas as píiitiilhai(|(ie .*-i! .i«'liav:ti„ cm letra e am*ndecia; no r,cn
c nos nome.: ilos tlemaia ofiicaei os ter».> «•«,
a altciiçfio e conslileraijâo prestados aos mari-
nheiros qué visitaram a cidade, durante a es»
«;iilia tlo.s na.íoá iio nofifio porto.

Rio, 30 de junho de 1910.

RECEBEDOniA 0(5 ESTADO DE 511XAS
Arrecadação do dia 23  3C8-12Õ
Uo 1 a 25  127:01(1233
Km etfuttl purlodu do anno pussado. K137H119

Kduardo Aranjn «Ji C.— llua Slanlct.
pai 28; couimlssarioi du eníé—Itio.

ENTRADAS f OK CABOTAOEM
E.M et,

Aljwrgatnü ,10 fardos, arroz pilado 2.013s.-.rç.is, aves: j capoeira, aguardente 75 pipase Mio de Ixirril.
U:_-a!lios de caras de jogar 6 «caixas, ba-nha 1.133 caixas, ba:at.i3 1.057 saceos.
Cocpã ..js» saceos. eólia 5 caixas c 15 saceos.

cr.njisas dc meia i; caixas, caruc silvada 119
0"rí'"*_2?' *'*' cr'ixa3 e 9 jáéásj cerveja'351 Cai-xas, carantctlos ,l'> cnixasj cobertores 3 far-üw, ecuros curtldoi 7 fardos, calçados 6 cai-'xa».

Emülíão dc
caixas.

1'cjjão 3.:oS suçcòs', fcrrnger.s 2.11 caixas,
farinha de tgandióca jno saceos, filas ciiu::t:a-
to.CT.1nnic.1s 4 caixns, fazendas 2 caixas, fari-
mia de centeio 10 saceos. "»

Goraniá '7 saceos, goiabada .10 caixas. "
Herva-utatte 89 barricas, 15(3 barrica» e ;

caixa.
Iiisecticida 1 caixa.
l.cnlu 3.000 achas.
Meias de algodão, 14 caixas, nV-ldurás 3caixas, manteiga 115 caixas, niaeliinas decostu-

ra 50 caixas;-.nedicauientos 1 caixa, milho 239
saceos, madeira: co:u;oi-ir.is dc lei 34, cos!::-
diiiliQS dc diversas quall-jades 1.380 duzias,
madeira dc lei «f.565 peças, madcicá cm obras
io encapados; pi-aurlnles diversos 75 duzias,
ripas «le gissarn para esiuctue 381 nióllios,
toras de peroba 1914 taboirhas pnra caixas 6
c;;ixü3 e 63 amai'!; tios, taboas de pinho 500.

ü!co dc caroço ;le algodão 50 barris c 23
caixas, ovos r barrica c -to caixas.

1'aias 3 fardos, iuiuios 1 fardo, phóspllòros
306.laia?, pólvora 60 volu.ücs.

Siil.t 37 rolos.
Tecidos 1 p.icúle, tecidos de algodão 122

farias, tubos de ferro 3.
Vinho -;:o barri 1 tellas süaL_iij

dc cera o c:i
Karque 214 fardos.

movimpixto r>o r-or.To' 
ENTRADAS Nl) DIA 2.5

Unimos Aires c eses., 5 d--., : ,ie «Sanios —
Paq. ing. "Araguav". ;smni. Tope, c. vários
gênero» á Royal M.iil & C,

Manáos e eses., u di, 55 li», «h Bálila; --
Paq. "Ceará", roniiu. Robeno Ripper, c.
vario» gêneros .i Couipanhia Lloyd Brasi-
íeiro.

Hamburgo e psc«\, 28 ds.', 4 ds Maceió — Paq.
ali. Santa Lucfa", cornai. C. Yicl.*. c. vários
geiicroü-a Th. Wiilc 4 C,

«SA1ÜAS >,'0 DIA 20
Soutliainpton e eses. — Paq. ing. "Araguaya",

comm. Pope,
Pon...' Alger.e e eses. — Paq. "ítáipava",

coninil Bowen.
!'.ul-i:o.s Aires 1 cs.*;. — Paq. fr.1110. "Aaiiral

Rif-ault de Oeiioiiiliy", cpüh,,. f,e Caivez.
li.i.re c csrs. — Pa,,, fr.iue. "Malte", comm.

. Dataillc.
Santa Lucia -- Va*í. ing. "Lcivingtonia",

comm. Wébbo.
Cubo Prio — Hiilc "Dois Amigos'7 m. Piau-

cisco R. Oliveira.
l''l.iri:;iio;»i»!is c eses. — Paq. "Am:.-,", contin.

Jii.ó \'ie...'as de Amori::.
P.ilti.i --- í'íiij. "Oceano", coiiiiii. João Cru-

Macedo.
Pr.çin Alegre e c»cs — Tati. "It.itin.i", coin-ai.

Diimliar,
Aactieii'.', eomn). Hèllméra'.*'Mnqüy"; coinni. Manoel

n SfAhfuÇ i Sl»™P**«*»-Molostias «Ia pelle
f,ir??hlnis' f1"?,10 **11 m**nl*!' às 3 lií" datarde, n.na do Hosario Iii). antigo 10o*

(lupicis !(oinr 1,0.1 snuilr? —Me morar
ii], í,.,ii-m j"0jP:'S9re**.' -»' -'.opacalnuia torada l»arr... de»»de o Leme até Ipanema ver-dntloiro sanatório do Itio do Janeiro.Bondes electrlcoa ató alta noite.

i-UUUUlU— Usu u^.urtição ««pedirá malas
(ic.os seguintes paquetes:

Hnje:
«5-*ío, para portos do norte, rocoliendo i:n-

pressos ate ao meio-dia, cartas para o interiorate ás ia ij» da-tar«le, idem com porte duploate ai c objectos para registrar, ale* ás 11 «Iamanliá.
Victoria., pnra Atigra dos Reis, Paraly, por-tos de S-Tanlo e Parai:.-!g_i.t, rec«bendo iui-

pr1.-s.so_5 até is 3 boras da tarde, cartas para ointerior ate ás 2*1 J2, idém cj;u porte duplo alé
ás 3 e objeeios para registrar até á j.

fSatàllitc, para Victoria, Caravcüas, Bahia,Penedo e Villa Nova, recebendo impressos ate
ás, 6 horas da manhã, cartas para o interior
ale ás 6t|2, ideni com porie duplo até ás 7.

.'«/"//«•r, para Santos e mais porios do sul,
Rio da Prata, Matto Grosso e Paranaguá, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da 

"manhã,

cartas para o interior até ás 9 i|j, idem com
porte duplo c para o exlcror até js 10.

Futjititdcs Varclli, para Santos, Paraná, San-
ta Catharina, Rio tia Pra:a, Matto Grosso e
.-iaragnav, recebendo impressos até aò meio-dia,
cir..iü para o iní.:rior aló ás 12 1J2 da tarde,
ideai com por.'.c duplo c para o exterior até á
1 c objectos paYa registrar até ás 11 da manhã.

Ré Vittorio, para Sanios, Rio da Prata, Mat-
to Grosso e Paraguay, relebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para 0'iiiterio-
ató ás 9 i.2, idem com porte duplo c para o
exterior até ás 10.

Cap Dlaneo, pára Rio da Praia, Matto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressos até ás 7
horas tia manhã, cartas para o interior até ás
7 i|3, idem com porte duplo c para o exterior
até^.is 8,

GitiltciaXpára Sanios c Rio Grande do Sul,
recebendo impressos álé ás 9 lioras ila manhã,
cartas para o interior até ás 9 1 [_, idem com
porte duplo até ás 10.

Miintiiiitcirc, para Itajahy c Rio Grande da
Sul, receb«*r,do impressos até aó meio-dia; cár-
tas para o interior até ás ia i|_i da larde, ide.u
cam porte duplo até á 1 e objectos para re-
giítrar até ás 11 da uianliS.

B^*v **_v*v', ^¦¦^rT-~ ¦s*J-_^yyT''i»p,_i*'.''.r.'-¦• ;<*?- sps-".''**S_f__^___________________l__^_____________a
~ •,'¦¦ 
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SECÇÀOLIVRE

Si.iuns — Paq. nll.
Cabo Frio — Paq

G. Goni.àCves,
Victoria c e;cs. —

15. Marinho.
Paq. "Muqiiy'

3"
Jt.ih..

MARÍTIMAS
VAPORiS A ENTRAR

Porios ilo süi. Mupiiil:,
Porl os do norte,' íris,
Antuérpia c eses., Itoincr,
Ilàmburgo c eses., Caj> Manco,

fi ESWIERftLDA'—O. Qpassy
JIIIA*. i: lt)lll.l(,t\H>.-Vt;;iiti n nn.Mi

umn i- rs ,'1oii,i|.lu Korlliuuiili., ver tlu.
.Iflr.s ¦uiifiivllliits ilu itrlti pnrti.il'11 se.
Vldt! um pr««-ii» itinrriiiliis nus vllrlnns o
Oittiiphreii.'. Xis) -y M.tls UAItA 10 DÕ QÜI3km ui.ru \ 1'Aiiri;.
-tfalrl/, —.'Iravo»«ti ilo '<, l*riinclsco

n S. mini : — Atciiltlit Ci-iiI.hI 11. i:il.
1'evam caliiiogoá, iju.j enviamos pel.. or-

10Í.1.

Corações*

W f^.*f'í*ttF*Hf»iA

m'*« _1 l ' __¦

u es a v:r.*,\DB i
____¦ ; ** '' *" ' H¦H .•«¦">»«i^!-.« * pn
r% -.- iieitleri»*» tíeiwatHp RJ

I CiU|iB|i;I.../"""""
E| atRmmAtu»tl ^3

K«J síphh.it;,*.*- e DA sl
I •*|tawri>CR»l_^'-,l_ÚM4;*l I

MM ¦ ,!a (--¦"" *-_*»»* ttstfÃt- !¦
I «¦•*. cot t*t*ví. #«Ht t »%tut M

H II Hlllt A O «tliM.li: H
n ratii.ittu % * »ii»*. ¦
Hf S « mtfttiíírMii WÊ

11,' cll..p -late. cipei-lalitli
do «lu «('..«,( LdêlTlBl*», tle

!Y!r.:|»> lis. Únicos (lunoslUirlos, mo Otin-
calvos lü::s tl, •>. [civ.t i da rua di Assem-
lilía'.— Pet am iiniiistraR.

MAS O NEVES...

Qmil morri» i -Ora, iioi.is:
Or.|.-t„.,l, ni» ha tliiviila, o Anlonin Pereira

•Ias Kcveí Podcrt&mo» direr mesmo que ti
Neirs é u:n «r.intle paudejo. btiliemio, até par.»
morrer.

O nosso heróe, hontem. sentiu voulade de
afctbar com a vida I3l qual sc stnle. ás vezes,
lòntatlc do cotser, e dam, agarrou qnalro s.->r
raf.ií (luliiratmcmc pc-t elle csvati-tJasl, mel-
leu no B?rft.i"ti «le cida tuna unia tt'.i, celta
coii-ct ilttjs á cabeceira e duas aos pés dà
cama, áciloti s e... iajtetia Insignificantedé-tí
de *. erde Püris,

U» cifeitosi viet3Bi*. o Jietrs pediu «iccerro:
.1 p«.*icis trio, com cila a As»Í5t<*«KÍi*. e deniro
(tu l.rrve IíxIií» «".*, fftifaiíor*:* d.i casa a. 87 di,
rna «Ia C,ii»«!et*i*i.i «tiliiam. «J« ca,*.».

—S5o foi ni.i.i. c!ic-.já e*tii bofli,—-dtíu».
- Ora, ptr» que havia ,'e dir o Xe«cs,»«r».

peiij;,!.
NTtks,- -stíremei-llit* t!«*«» s^tw.v- -tem» jul

to, pSn le a!-!,!»-. >::ai«., tre»!o!ie.ida e '««icntia
«¦reatara I

SKMlOlín AS
Qu.» '-riii f.iriiins ,!¦« I nl.» n» i|i.f-!l' i.t.»

«1Q jinltir-s i*tttilrril:-i-.. ni'*.tii'i,Io** u qfttÕ ÜO
d.' i«:«ts 111 -.Iitiii-» .* ti .s«lm . mn., !i»«! is
os nr:li»» parn r«Ht«'r;i*ifl tt.»t popular4' .-*-»•!» ti%t |*rtf,

ll. ¦« sr|, ,|P srl, ,Hl,ro |! ;i. ui,,I,»r.i,
ía»(. "8e **, fiuru-,.1, |. r|,„.i, s «,.|;.».

Portos do su!. Paraiiügtii.
Sj.i:!t,«, Rie-pin iiimi.
Portos do su!, llttbentna.
Bordéos e c...:s. Àtínittique,
Por:os do sul, Florianópolis;
Portes do norie, Posllro.
I*:.i tln Praia, (.'.i/> Zinca,
!lo,-;lcos o esc.;, Cnmboige. / .<'¦¦¦,.
Hamburgo e e»cs.. A' Witelm 11.
Rio tia Pr.ila, Mtijjpllmi.
Uio dj Praia, l."àm,i.
Liverpool e eses., f)rí-..ni.
Rio 'l.i Pr.ita e escj.; Tenuyscn.

r G.ájfáo e esc*., QritO,
1 '1'rieJte c «¦«., prancetçài
; I.ivcrpco1 e e*.rs, Calilcian.
1 Santos, <t,iíii'«i.
5 Rio da Traia, üfína»*
1 Nova YorI; e eses., Vóttàire
I Portos do 110-ie, Gàynç.
> Portos dt, norte. Pari,

yÀPOÜRS A s.\ii*
LilglIMá f e«CS-, íf.iyriitlr,
<.iuaraliys"a'»a e eses., Victoria
P.ln d.i Praia e esc»., Júpiter,
Pr.rfns ito norte, Ilnfiin
Vflla Nnvn c esep. Sateilile.

. Rio da Praiti e efes., Punnnics Varella,
.. C»r.'.!«'_.'as e esc»., Çnrolina.
• S. pideüi c c-cs., rí.ií.1.
Julho:

Pará c eses., S. I.ul.-:.
Ss.ios, Gartia.
Rio Grande «to Sul. SanlA iucie.
Rio Grande, (.alicia.
Ilavre e Liverpool, Mcaellan.
PaftOi un portr, Mírnáos.
Pnrtns ilo .''.i'. llonta.
Rio da Prata nnr Santo», Allantique. ,

* llamb.ir,,.-. ( «M». Cc.f-.- Roca.
-4 Aracaju e esc»., ífní.iiv. .

Caravellas e e»ci.. r«jr.,.:.iia,
«** Üagniui f cks . Miiyrink.

R... da IV:,!».. Th. Wilhem II.
Nn-,a Ynrl. e es:s.. Teni-.yson,

(» Tricslc c ésc»., Lavra.
Bordéos c esc»., Msçettau.

C, Ci !:ao c eses, fráiii,,
Porios tln sul, tteperuna.
Rio .Ia Prac\ Cei.ibt.tlc/c.
Rio tln Praia t csc<„ Florianópolis,I- o «li Prata, Pmwêeteãj.'.-,
Liverpool t rses., Oríla'.

,1 Gênova, Minas,
Rio da Pr.it 1 por S.it,»o«, Vallaire,
1'nrio» do norte, Pãrattyba.

11 Ifa:,»l»ur[io e e»es, Bahia.

3
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Kstado dn Klo
RESISTA

Parece definitivamente resolvida, enlre o
sr. Kilo Peçanha e os seus partidários do
Esla'do do Rio, a deposição do sr. dr. Al-
fredo Baçkér.

Easa idí-.i vem sendo afagada pelo vice-
¦presidente da Republica antes iiic.-ino de
serem agitadas 110 F..-tndo as caiiiljdatiiras
dos srs. Edwige.» dc Qiiciroj' c Oliveira Bo-
telho. Púde-sc mesmo dizer que, ao assti-
inir o governo, quando o sr. Nilo Peçanha
declarou qiíe a politica situacipuisla (lo seu
Estado nunca eslivera tão garantida como
daquelle momento cm deante, nada mais
estava s. cx. fazendo qne preparar o terre-
110 para Cxsa deposição.

Os actus do governo actual demònstraiii,
de modo cabal, (pie o sr. NiKi só diz o eon-
Irario do que pensa e dò que faz, Assim, a
sua declaração de que o dr. Backer estaria

garantido sob o seu governo, declaração que
ninguém arrancou ao vicç-prç-udciile, por-
que fui cspoütancaineiitc feita pnr s, ex*.,
rn nm meto de alcançar o sen sonlio dou-
rado. fugindo depois á responsabilidade
pelo que viesse a oceorrer

Mas, s. ex. nem siquer sr.be illudir. A sua
-apailoç.igeni transparece uos menores aetos.
A' sua famosa declaração seguiu se a tio-
Hic.çnò do sr. Octavio Kelly, lerníer da op-

posição íliimiircrisc na Assembléa Estadual,
para o logar dc jtii_: seccional do Eslado;
,'i nomeação tio sr. Kelly scgíiirain-sc os pc-
líidos dê requisição de força fulcral, sob a
irrisória allçgaçáo cie que era preciso pa-
ranlir as cõlleclurias federaes duranle o

pleito de 1" dc n:arçi (!!i; a essas rcquiíi»
cot-, sc seginü, com toda a promptidao, a
remessa dc ftfiças do Èxerçítd para vários
pontos «Io Estado, em alguns dos quacs nem
liquer existem as sacratissinian colicclorias
qttc o jni/. pejiii fossem guardadas; final»
üiivite, terinmnda a eleiçüo presidencial c
ilcsiinparcçiílp o falso pretexto de garan-
•ia ás culleciori.;?, o sr. Nilo Peçanha conti-
uüoii a iiiatidar forças para o terriu»rio fln-
mim.'!!»', c notòriauiciitç para Macaliê, já
fütão scin a menor requisição (lv jui' ou dc
:;t:a"(|!ier outra autoridade local.

O vice-presidente da Republica foi inter»
vindo gradíiliivãmente: primeiro, n famosa
declaração; depois, o pretexto dc re<|ui»i-
ÇÍO feiia far Ulll jnis (qne illiáí acabara de

:r leotler do sr. Nilo na Assemlilén do Es"-
l.idò), afinal a iüvasão d., território fliniii-
iiiMisc por força federal, dc nitidii claro c
ostensivo;

Eslava, pois. a pouco c póltco preparado
• > 'tficco para a desejada tU-posição do sr.
Alfredo Hacker, Mas era preciso, para le-
vál-a a ef feilo, esperar um momento oppor-
nino. • Era preciso revestir o *»elo de uma
apparencia d«* "revolta populm-", Era con-
'. eiiicnie que a coisa fosse con.iimniiada qu.in-
do o sr. Nilo não estivesse aipii 110 Rio, ile
modo a s. ex. escapar ú responsabilidade cm
:a«»«* desatinos.

Eoi assim qiic íc armou essa viagem do
vice-pWíidcntc ao Estado do Espirito San-
to; foi assim que. ao envez dc aprovei)a-
dos os valiosos scrvi(es da força federa",
como no ca«o d«* Macaüt'/ recorreu- k- ag.ira
no* desordeiros conhecidos, qne podessém
fiusrir dr /nrt».

Quando o sr, Nilo chegasse,; simularia
.irtbrunliairienlo, espalharia pvlos jornais
«•r.iigot ileclarações ík qne não autoririra
!al violência, ina*. . o <r. Racltcr estaria
!«.ra do pilac.'i5 do lugÁ e os ro-rcIimViiaíios
âo sr. Küo na alia covernaçãn ib Estado,

A c«cir-.!i!!:ça dc a.üc hontem è àni.»
prova de qi*.c a (liposiçSi*. dogm*erno k>*a'
meüíe const ti ui«k> d«> visinho Esudo es!á
dcfidrtícatnínle resolvida entre o sr, N"í'.o
¦: ti.» isfti* pariidario».

R«!sta, i»oíj. o sr.¦¦Alfredo V.Aehec c*.ir.
ei «kmfntos dc qas p«:,«.ia «lis-iAr.

C»«itra os rtiiiiüvíw àa.i dewrdciroí, eoa-
¦trt _s armas «Itsi assállanlti apresente ot
revâh-er» c 35 am»». da forca eítsditi!, a
scçia' psipitJar «ío Estaáci, p^>ís q»c a p«>j>3»'•«ç"i«> r.3.-, jhVie dtísar de arun^nhar *_ rir,
nes*c i-ioviraenio dc rcs,i*i<_ncJ-„ <|!i.» é a
parantíí «U ordem e d* liiSerdadc 90 ierri»
t84» fltiutSsictítr. jcrianimie arncaça-.Ijts p-r
estas m»iiii«_»4is icauiív,i(,

*J,m. 
^«ri-^ttc está em iop* a »j_í_m*a*_t_a

es-aánaí, t*tS «.*,« ^131» *' f?»áe*-j<5i>. «?».'.Jo
«¦ra }ti*gct itn prioeípxi* cm e»in« do» «?*•.«<-«
Sm <l«.»i-!j.r.'ííis«Io •_> -tetgtsyiei tmprrtúe**- t ?'<*•
¦zxsttsi tttt R .-ssíí.Ur», eflivi.Vriilí. ;»>f cs
p*»>ri.I«»r.:* de iism% » •esjsede,

5»**. »!«¦««»»». !«*$»»<•"•««* ch a»? 4 ft.
Ve» m*ct affit* c*.e*-fsr t tett*)**. d* rte»

preforívcl que o sangue jorro nas ruas de
Kietlicroy, na resistência ás invasões do po-
der centra!, a esboroar-se a autonomia es-
tadua! c a garantia de estabilidade dos go-vemos legalmente çònstittüdos.

Que corresponda a energia da resisljen-
cia á violência do ataqtiCi

(D'0 Seciih.,; úe -ài)-do corrente).
-^ammmmmi ^

Salve !• IIO-Ü-DIO
Completa hoje mais u;n .1111:0 de felizexistência a senhorita I.aura Otive, dilecta fi-ma do digno despachante, sr. Joiio Olive Peresta festiva data, saúda e

admirador,
1872

' «..rniiili»s I.nterlns Federais
BXTlUCÇÍJES A SEGUIR

100:0903000 cm ? do julho,-oui«oi>'s*out) em to tio sbíombrocraxdk i.orruiA r\r,*. o nm.u.
l-.omio maior lb. 50.000 (cincoenta millibrat. esterlinas) ou S0O.*uOi_$ cxti*ae.*áo on»'.'' de dozcpibra.

comprimenta c

._ . J- T. S

Ocspetllili»
Arlhur Getnlio das Xeves, ausenlando.se,

com sua familia, para a Europa, e aclianèo-
sc impossibilitado, por motivo dc sna enferr-.i
dade, de despedir-se, pessoalmente, de stus
amigos e dc receber as suas ouins, o f:u p-resle meio, offereeendo-llivs o scupresimo oilJe
se achar.

Rio de Janeiro, .»n tle junho de 1910. 1SS7

A IiilcriinclotKtl
«.iciÀs 1; h.iwtaçõss poruumis

'ripiores «• o pabli.
sorteio, par»

consi ru-
ívaiii.ari

hur.is da urde,

:'KN.So::s vil
Convidamos os srs. su.o em geral, para assistirem ...

ixljudicaçào do oinpresrtmos, i»;,r..Ov-àú ou acuisicãii de cisas, que s¦io dia 30 tio, ei,rrcu;e, ás-..'. sido 8ÇICÍ1II1
AVEXIDA CKNTRAL id i?i

t-ecasg

A(;m'ucciüiciilo
J. S.i & (_'., agradecem, pcjiliorados, ás

provas de conforto a amizade de que foram
alvos, por parte de seus amigos e freg::c-
zes. por oceasião do incêndio dc que foi prts.to sen estabelecimento, no dia 14 do correlite,
e pede;:: desculpas por não o fazerem pessea!-nieiue. Tornam extensivo o seu agradtitfittiibn,
to á Companhia de Seguros Lomton e Lanças-'ii/v, (lignauicnte representada pe'ps srs. Kdu.r
iln Aslnvorili S: C, cuja prompiidão, u.t liip..i-
dação do seguro, foi tle extrema correcção,

Aproveitam a opportunid.ule para parlicir..-rem aos seus freguezes c amigos que 
"«e

acham, provisoriamente, instsllados á meti -.a
i'*i 'Ia Alfândega, 143, onde aguardai!! sui»
apreciadas ordens,

Rio dc Janeiro, -"1 de juití»o de mio. iSSS

Missa cm iicçfui de Cniçns
D. Ontllnda Pereira de l,i»ii.i, seus filhos c

ii,'»r:t, eonviilaiu á todas ás pessoas de sna
amizade, e, be:n assim, ás do seu genro, Pr.",
eiji-o N'ery dos S.mios, para assistirem á mis
sa em acção do Rraça^, .pie mandam retar, ".1
iiralíii ile \. S. dq Lrur.les, no di.i a de
julho, ás 11 horas, pe',o qu», .-»niecipad.iiiie»,.:e,
agradecem.

Ldtorins prandasoji pequenas --biihctoa
sem o dosconioda lei, apenas com lo» uülsdeciimblo oni onda frnotfôo,lí AINDA üis-tiA'1'AVKIS IJIANDU HltAMO.s.

Prédios o turrônos''"-» olMfiai compra evendo; Sorvlço grátis aos pr.-.pr -t rios *,
iiifiirmnçúosdQ tudo no it-niíu ti,- i.üiciiná
o Piedlnl,

6J-RUÜ da assembléa -»60'
Logo abaixo <.Iti AA'l*Nll>.V

Oi:_XTItAljf. \Lvnr & c.
Antigos negociantes mairi-

culadosdesta praça
*mWlt*WmamWs^

DECL/VRACÕES

Agradòcliiiçuto
Acitanilo nio completamente restahclecido da

enfermidade ipie ha muito teui|vo :uc apa.-)tieiiia«
va, posso retribuir òssoiicitos cuidados do iüus-
tre professor dr, Augusto Paullno,cdos acua su-
xi.:iar.'s, tlr. II. I.aconibe, Araujo Santos,
mlle, Veiga, c Barbosa Vianna (esto que nunca
me desamparou).

Vi-nh o lln s, publicamente totoiiiunhar o
alto Rráo dt* niinli.i gltltltlSo.

Mnjí.v. ]'.. do Rio, 27 de junho tle loto.
i.Sgi Aotinsa I.aiRHXÇOi

Luiz Hopmanny Filho e Canil»
Ua, F odolplu Hermanny o Oa-
o ir Hei»maiiny, impo»- Itiilitu-
di>ü do tg atliiod* partloular-
nu nto a oud i uma dus iit»ssoai
do «ua amlzido quo llios d -
ii!|ii>:«in pazamots «¦ tistsistir.iüi
A missa do 7* dia :*.*.:.nliiln
calobrar nn cereja do S. Fp»h-
cIhoo do Paula, om suf Trn glodn alm.i da eua quorida Irml,
cunhada o tlu, Fmma Hor
muiiny. vem por inol» dn .tn
apresentar a todo» os t;t-ui
maim sluceroa agradoclmen-
tos.

Rio do Janeiro, 30 dc Ja-nho do 1010.

1 ,tl\:i ticrnl uns F.inilll !•>
Soei ci) .ule ile sriTuros sibrt a *'.'</.! i*Hl lllt-

litcttidadc. Punduila em iSSi
AVENIDA CENTRAI. N'. .**;

Sinistros faijos — Reis â.-^icxiojooo
•Soricid realizado a 2.1 do corrente lúr.

Pagamento «/,* ts ittáojiüoo

Réis 5-oonía;n
Recebi da Caixa Geral das Eainilits a

quantia dc cinco contos dc réis, íniporian-
cia ipie coube á miilia apólice n $.-iJr\ rto
sorteio reali/ado a 2J dc junho dc ifjio, *
que contiiidà cm vigor.

Rin dc faneiro. 35 de iunho de tqui —

SúsicJade União des Sstabulos
¦i%Í;-, ¦ ULA ll:! S. JOSK', da

TH ordem do sr. presidenlc.conridfl o--sr«.«eeios para a assembléa geral, no dia i de
J.iihiV, á" 8 lloraès.da iiulte, "pira Itltiii»;i., i-c'afM-4ç, liíiliii^o jrcr.it e eleição da com-
niwsSo dc omitas. -Oi* secretariu, Silveira
i'e Ami,:,',..

Jrfachiriisfcts Jitctrífinfejt:^ x
Uetitteüi.-.,. hoje, \e y bnr:» ,ln n-u»,».^.». Se^eiedade Marltiimi ilo Beueficeucia, á nia do

Livramento n. fie, os terceiros e quartos ma-chimtias tlt Marinha Mercaiitõ, para tratar denssiiinplos de inlcrcss- próprio.
Rio, 30 d< junho de ioio.--.-f c_>.,i.„..r..,7<».

i«65

.Sessã.,
assumpto
horas da
lírio.

Jtlcntepio beneficente
RUA i.t-i/ dk i."»\íOiiS-.!5

it» do ctinvllni adminisiroitfvo, par»ile üran.le iniportancifl, hoje, ís Jnoile. — l.nh .tires Vieira, serre-

\"'-;W

S

x

José Augusto Jo Graça Coslellècs.

Réis ,-:»:«:»j$t»»
Rtiflii da Cabc.i Cera! dat l'amii|ij a

quaniia dc cinco contos dc réis. impitian-
c:a que coube á m-ülia apoi»«*c u. 4,ijf, no
sorteio reali/ado a -.1 de junho de i>á.i, c
que continua em vigor.

tKi<» dí j.ineiro, V-, de jimho d^ l''n(1. --
Maltitus PnrlaJo Rodrigues.

Réis s:coq$«joo
Recebi da Ca:*ra Geral da* Eamülíts a

quantia d.» cim contos de réis, inipoitá:-,
cia tl» prcuii» qne cube á minha ipoí.,.
.-,!_!!. nò sorteio rsaüiãdO a J,\ di juft]
d«* loto, rtiiiliriiMfido a mesaia apólice t

Congresso beneficente Campos
Salles

3« RUA 1.1*17. 1)1* CAMi-iP.S. .,(!
Sessão do conselho administrativo, hoje, í»
ho.-as da nuite. para eiicerramíiito, dos ira-¦aünsí ije e!iíT,t-.:l« eiiercicio social. — losé¦ernandes ,/,»j Soutos, scerclario.

l v

5.ic 'edade União dos operários
^ O pffsidfijte dessa Seriedade, «lc conformi.
iile .om o, art. 6i. de ten» Ustaiuins, con-
«ida .ms soelos quites (art. .1«») e aos legitimo»

possuidor, i de cautelas detla Sociedade paraeOmpurcctrcm i as.nii*.li!íj geral cxtraordllia»r,,,, «itie trá l„str no llia 6 «te, jiilho pr.oti-no, ,ts 7 horaa da n,,:(«., n rua Artòullna .io.*S. Obrislotão, 'íspeeialmeitlc par.i tlelibrcar se
sobre a dissolução e llquidaçiio tlesta Soclé»
da.le. Ri,, .lf Ji.neíro, tn ,|,» jnnhrt ,le ioi.i. —
O preíidente, Manoel Cardoso Isirciro. i Hjj

Retiro Xitteratio Portuguez
RUA DA CARIOCA, .,.>

A diftrtorí.i conviila o» sr«. .issnr.i.iilos «
sua» exiiias, faniili.is a honrarem eon ;t tu»
preücoç.i a senão c.nivnmtor.iliv.i «lo ti* .uini-•.'cr.,tr'o «In fmiilaçSo >li-<!n Soeied.t I.*., njns
«e deve re_.li/.ir n.i próxima qttlnta ft i,,, *4-
do rorr-tiie, .i* ll horn da noile.

R:«i de líiniiro, jj «lc junho df n,io —
A d.reettir-a,:...

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida p*l > Oã.verm) d i Kst ido

EXTRAGÇÕKS -;

segunda-feira h dt julho
40:000*000

i* O)

Janeiro
/'filha

.*« d«. [imi»
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Quintal/tira, 7 at julho
Qrfsndo c extraordinária loteria

1'lCml'i ni.il vt n::t* fl.il
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salas por .Santo.1}, Paranaguá, S. Francisco, »1 jÍ^S^mCTW-' V Màrt^1'lona.iopolls, Rio Grande e Pelotas. • 
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CORREIOB>A luNM — Quinta-feira, 8* «íf unÉo *? iÕflf
IS^gT-t**."?^.^ ^¦fTJ^J^JM ¦-

a 1**5
FRANCISCO CARLOS SOARES

O único depurativo exelusivamento VEGETAL que cura infallívelmente tod.is as
grandes moléstias das impurezas do sangue o vírus Ey.pMliUco* Muito cuidado com
os Imitadores 1

depósitos:

Rua S. Pedro 128, Rio, Em S. Paulo, Sul deJinas e Ktado
-do Paraná: Baruel & C. -

H
Ministério da Guer/a

JjKPAKTAMENTO
iti

r .

líionelias a vapor movidas a heliee, .'
viço fluvial no Amazonas

De ordem do sr. coronel cíiefc 4o Dc
•parlamento, faço publico qtte a çoíiimissão
(j'í compras recebe propostas r.o dia; 30 de
junho, para o íoracciniento dt d'.as lan-
chás para o serviço fluvial, de aecordo com
a especificação abaixo:

Dimensões:
Gq.-upriniéntò total. ....-..* !2i,mdo
Comprimento entre perpendiculares-;20:11,30
Boca xí 4,11100
Pdiilal  1,11120
Cs.lado eiK ordem de serviço, . . 0,-1170

Casco — De aço Sintéris-Marlin, dc pri-
meira qualídaile, com a face exterior calva-
lizada.

As dimensões d \ material empregado obe-
ideêí-rão ás preferi, «ções do Lloyd Inglez e
Aileiuão.

'-Machina — Compcund, caldeira para lc-
¦nba.

Velocidade miniiua, nove nó; marítimos a
í.Pjl 111.

i.)ois convezes, O superior coberto por uni
toldo de madeira, com a face externa ga-
rantiila contra as .agulhas da chaminé. Os
«.Itpportes do toldo bastante sólidos para sus-
tentar redes.

Bancos lateraes. liste cònvcz será acces-
sive! por duas escadas. Roda dc leme c ca-
bina para o mestre da lancha, cotti cama,
Lanço, mesa. cadeira, armário c lâmpada,

No primeiro convez, o.inferior, um salão
«tem mesa, armários, duas lâmpadas c as-
-lentos lateraes, que sc transtornem cm
•seis camas.

A' ré uma latrina com iavatório,
Ainda á té, unia cozinha geral.
Eni redor do convez correrá uma borda

¦fal.n. com altura de 0111,30. O casco será
«tiiviiliilo em comparliinentos estanque..

Holinetes, âncoras, correntes, cabos, lan-
ternas, salva-vidas, bandeiras, ferramenta de
macliiiiista e foguista.

As lanchas serão entregues no lYlo dc
M1Í1.11Õ3 até ,-(0 de novembro, compí«l™çi.te
prptnptas para navegar, onde strãcM «uni-
nada.» e acecitas.

As QÇjSffiiS qúà pretenderem eone
Terão priH-iamente apresentar sua balilitãção
neste D_pj.rtanienlo, alé ao dia _;8, á 2 ho-
ras da tarde, e fazer a caução de i"too$ na
Diicetoiia de Contabilidade, niediaptc re-

•tluisiçâo rio Departamento. As propokas são
«cm (lup.-.icata, sçílada a I" via, devendo con-
Icl^trdcclaração de prazo de (ínlregaje a de
sujcilaf-se o proponente a todas as disposi-
ções em vigor.

O.* proponentes deverão comparecer pes-
noahuciite ou fazer-se representar Icgal111.11-
le, ua oceasião da abertura das propostas)
sendo motivo dc exclusão a inobservância
das disposições vigentes 011 do prescípto no
preesute edilal.

«I" Divisio, 26 de maio dc 1910. —*uaçqtie'
Ottriqtic, coronel chefe

SENHORAS E SEIMHORItAS
AS VOSSAS COMPRAS KO

A WíGA-SE uma C3$M!iã parn família e quartos¦r»<rifji aioço. _o!i_.ro-; há raa Siiva Manoel mi
mero rj-a* moderno, 711, amigo. iSút

X Wtf.A-SK e.m miarto bem «neVIa.lo, mtvto claro
JrAi* (Wtjelad!., a pr.-s.jj de tlt-tani«ltt>, eni e.'i-a
Oe f.rnilia ctreoçcirr.: na nia tia Cíitete it. 94.

E

um Oicollciilos nrooiiiDimliii.ilq.i pura
Iiiinsagciros do 1' c li eiussf/éâ, suleá

«¦Mief*

cum
gol

pura
Santos,

É** aranaç-fuâ,
Klorianopois,

Rio Grando,
Pelotas o

Porto Megre
Sabbodo, 2 dc julho uo melo «ila.
Valores pelo escriptorio, no dia 29, aléas 10 lioras dn manha.
«ti. B. — Om p:ii|iio(cs «lc passageiros(jue .«.aliem r.os stibbiidns para o sul «li >•

pilem «Io -Jiló nuieteos cublcou iiiim suas
caiiiiiràs frlgorlllciisi.

Cargas c encommèndas pelo trapiclie.Silvino.
Cursas, quer pelo trapiclie quer por mar,so serüo recebidas até á véspera da saidados piquetes
Para passagens c mnl» infoi-muçfiesno c-tci-lptitrlo do

Lacje Irmãos
23 Rua do Hospício 23

*?. S. N. C.
COMPANHIA DO PACIFICO

SAIDAS-PAtlA A EUI-tOPA
?'*,'! Yu  21 de julho (directo)
2JÍ2ÍÍ?*  3dè,agoslò (escalas;
2 ,ir°)l*v  1>-do agosto directo
ShJA-NA  HI do agosto (escalasi
9, '!.'m'sa ¦*¦r, (1° setom, diractò)01I1I-.0A .7.. 28 de (escalasi

Estos oxeellentes paquetes tím magníficasncconimiidnçôos para pássiigêiròs de l«a 2*clu.Mses.olTurecendo todo conforto, modor»¦ ms camarotes com uma, duas u mais ca-mus-mudico, creada o também cozinheiro
portuguez.

O PAQUP.TR INGLEZ

??

ijüívalei!] a unia economia de 59 por cento! [
s rica collccção de formas de finissim.ns palhas dc arroz e japfl-Iodas as cores "EXTASIANTES MODELOS"' sempre ao únicotravei prcf.o de :

m~ SSoooSíI ^g
7 iio $cleinl)i'(it, 210 — Quftsi chegando ao íorgp do Rocio

X^AlCtAWlSl*, uma sálá c quariw, \m\ casa <U*
i XS-f.iitiili.*;; na aVenhia Mc_n'dc S-á ft. 9-.». tSj?

AI.W.A.ÇT-'. 
a rasai s.-rn filhos tinia g*--*-.*\!*

I I^rRa tt. ií6, jo andar. i,«tí0

A l.tHtA-SK t.nn ba.i wla rie ir,".;t-, a n«n m.»i;,i
^Vt-tí traun-^n:*?; 11a avenida Xlciri dc Sá -*»:.•
meraiíí, j-s.jri

A I,UG\-SK l.itlo o 1» a-nUr <!.« r-.i.i Mancha!
A__.I-"\>r-.-,íia ii. 46; tralí-w no arraatüKit. íStl

AIUl^A-ílli, para sr.-niK» r»milla, o i«- andar dc
c&sa nova, com gw c clfctricidaile; na pua úm

Marrecas u. ;,(,. ,s,«

BWBOBSC 

mtÊ.

Gran ophones e Discos
C.iit.i-.r
f ....

tmwzzi

&vmm mmmmm

^'•#l»%«f"&^:;t™>&m
^Sfaflíajlqna dí Havíáãzione

Uíwi\m Ooneráls Italmn
Lloyd Italiano

La Vcloce-Ilalin
SuUlas |m.'ft 1» r.in-i.|iu

VIltülVIA II t\n julho
SAVulA 11 du <
NII-N l!t Un
ITÁLIA. íi do
«tmiiovA 5 do
iti*'.iN\ i:i,i*N'\  ida a.,..;íIo
HIll.Nr.lPKSSA MAI-AI.DA. ll: «iu »
\ltr.i:\iiN\  t;i «io .
ntlM HT. UMBEllfO  :'i do »

Sahlilii«« pnr» o Ili» dn 1'rntn

(Or.lHlVA  II du jiilliú
.Mii.K,*»ii.n.\  4 tio agosto
1'lliNtll'l «MiU.lil'0  10 ite
INtUlNA  V2 donr. vu ronio...  i\ «te
SAVOIA  K d«t soteinb.
I.'\|I«IUA  I,' «to .
II • Htll>  lu do outubro
Ul \ IITOHIO  1" do •

I-.sporado do Callrio c escalas, no dia 7 dc
Jlllll", Siiint para llaliin, IVrnuml.iic», S.¦ iccillè, Mülxiti.l.clxõiis, \'ls», Curunliitl.npnllsso, t» Llverpool dopois da indis-
potisayel doutora.

Passagem de 3' classe

1051000
c mais õ '|. «Ie liiijtuNto «lo Ooreru*, líi-
i-lulndo rauiiuc^rio pura liimlo.

Bmhftrqtio «los pàstigeiros do 3* clnsso
n«i cáes dos Mineiros, às 9 lioms da manliã.

A Píiclílc Co, einltte bllliat.es de passa-
gqns ptua Nnva York cm qualquer dos
smi.-i paquotes em corresnotulenciu com os
das Còtapatlhias WhltéSmV l.iuo òCiíriard
i.i ii.-.

Vundcin-so passaRcns direetas pnrn 1'u-
ris o Lon d ros, «m corrospondonuia com ostrens om l..ipallsan o l.ivurpool.

Pnrn i-..it'Kaa, tr»t«i-s<>. cum ri corretor daCompanliia, sr. W. n. MAC NIVUN, ü ruus Pedro n. Sl, 1* audnr.
Cara prissa^oiis o outras Informações
un O;: *_sc:iles IVlUon, Sana * C.. LU•*eil. '"*'-'

2 Rua de S. Pedro 2
con
lllilCll

¦mWmtii^^Sm

£â^Xm3m\*m**m*À

paoi:i.iu
X «frnclii — 1

Saí
ATI.ANTl',
U.iUill.l.
AMA/.OIS
Cllll.l -ií
MAlilíl.l.A
ATLANTU..
CMtll.llM.K4
AMAZDNi;
Cllll.l -Imi
M AÜ I.U. AN:
AlI.ANriy-

/

1

O WAOJÍlflCO PAQÜBTE

VIRGÍNIA
sait.i tv- d-.i II dr j.ilh.. direct.itnetttu par.i

GHtsíOVA

«i UAPinisSlMO 1'AtJl'i:IE

SAVOIA
¦ura uo dia 11 dt> Julha pata

Dni**oolpua o Gonovti
O LIXIOSU E UvclUl.NSIMi) IWOLUTK

Ko \Íit0Fi0
Esptfado h.ij«» de (".-íiior-i ««(•¦«ci.tj, s.t:r.l«1*p«.... *'..-, tiidi«p«;i.'»*v«.>: demora \<maSlM.tof»,

Aloui-^vi^lóo c
Buenos Air«-f.

O* n-.aH rápido» • .-ugMMoa |va»i'iet«itjut ai««irim entre fe EttitiM t * ltr««*li. )A|s lenUut » «*.ii«3roi«!» a# luxa. tAmnrv,*,
tet *"-*..tel^«* ú* Itt ti*****; ttt *gtiitliiinrttwottufe Mt» *) uw«, ¦«*«. xo$ w
Çi-v*» «Ia* UrfM nio i «vootpfehtti«ii*4«t &1
piMili* ítdori»!.

I'«a c*r**r»s. t-iMti r> e*,«T?.iw «. «C-e
t, ru* ". - t* ií» lnh«vrm« n. *4,
l*»»**' .* rn*»* ta?,»m.<ií«>»,v *ff
***'**-*, t »A I H.U M \!i.lJ,NM,U/

19 Kua Primeiro Uc S\a»

M
u..«,i,

K \l'

ÁNNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

ú&AZ *%g£z Smm

GARANTIA
06l

Empresa Industria! Mineira
Sociedade anony/na

Foi aprcscriüido hojo um memo-
raridumque se acha registrado sob o

Construcçõas e
recowtrocções de prédios

Fabrica de mármores arüflciaos, pre-mtada na Exposição Nacional de VJOS.i-uvinientaíàes, venezianas, mosaicos,terraços, ornameutacôes externas e in-tornas. Levutttain-so proiectos e orca*»mentos.
Rooonstrnoçõos de prédios

panos ein premtações ou alu-
guoia.Sermos por empréitaâa.on aãminictraçao

A. MORAES
*£scriptorío * officinas

285, Rua General Câmara, 285
TELBPHONR 3-400

Or. Firmino'
de Oliveira —

Especialista
em cnll.icaçao
de dentos ar-
illllciaos c ira-
balhes a ouro,
còlloba dcn.e..

lom chapa. Operações sem dor a preços
módicos. Consultas das 7 horas da manha
is 6 da tarde;

112 Uuu Sete tle Setembro 112

Dentista

A I/UGAM-SI; dois qitsrto?, um com entrada i:v
XAJ3fpcn-dcnt6, n cn=al uu bontotã que Qacj-húumorar au cisa de ref^üito e c^wo; ni ma
Conda dà T.acpraJy n. 90, peito «lu H.t.l «lo^
Kt.trangr.ro_i. j(..i

\ r,UC»A-SE o bqmlo prctfio tia nia D. .V-ina
-Ti-Nurj- n. f,i_. a cltaw crti r.a venda tia c.v
niiiiia «la nia Mi\gTiIh"__s Castr..; trat.i-st; ru« nia
!). Ajiiia Ncí-y n. 504. niSj

X f/lT.A-SE o oobjatlo da raa Cornontindor I.oa-
«kiBTtto íl. 4:. nr.-^ga; t;-_i_a«; na nu do 1,'vr,.-
rr.-ratí» «, 72, phafmacci Crar. 1 tíS;
AI,l,GA-SK a mapiifica «asa ofí-.ihrnthJa da

J-Xnia DüiiJtím n. Si, mcHfcmo, Botafogo, está
atir.ta daa 3 ás j lto.au «h hut_ilií; trata-se nn :na
da Alfandíga n. io;, moderno. ijitj

A MT.A-SK o .oVa-dr. da raa Ca-in-riao
XjLtrata*sc no n:?.c.*.:'.o, loja.

it. 4:*;

X Í.t-V.AM-Sr; rtnta prinitr fala c um h.vnt
ÍSaitiàrtoi scitara«!ii, coni todai as cõmmiídídnitcjt
pira (-.r»-.l ou |w>»a-K wrias; na raa Mèiilé Ale-
sr\» n. :*, ni»l«.»f:io. pravim-i á t-aa do Riaõhiiiloi

PROSPERIDADE
839

A CARIDADE
Sociedade llencrtconte'

De aecordo cou o nrt. 31 dos estatutos
llcou remido o soei') loacrtpto sob <i n.Ap-or. 597 25JOOO

N. 598 . . . 600J000
Appr. 599, 25SOOO

9UADBO
Sociedade anonyma

Fui resgatado hojo o debeuturoIV. 839
Ilio, 20 do Junlio de 191..

SAMARITANA
376

Estreia do Destino
Foi sorteado o sócio

IST. 993

A CARIOCA
MODERNA
N. 180

A &UCA?S£ Unia ou duas macníficaa salas mt>
XiíiiUadas cora tatlo o confor!«« moderno, á raa do
C.ittete n. ?7i, niodr.rno, esourna fla r;n Deis ils
lXvcnil.ro, larg» «Io Machado. l),'i-s: preferenciaa empregados do CTiunercia Ue categoria.

X I.UCA-SE o chalet «la rn» Jacmtlio n. ;o.xXMeyer, tem bona coninwilúK* e gninile qu>.Ual,
for ectenta «nil réis; para tratar nu tuirsm-j.

ALUGA-SU uma lioa m!j. foira.t.1 «le novo r£\.r,:r.i \*m ele_tri__; na rua tlti Ouvidor «1. i.ij,laoaerao, Io andar. ,$$¦

X LUCA-SE o i" andar da pr.-.ça Tiradentes nti»XVr.iero 34,

X I.UCA-SE «im Ikhh rjtiarto, par» striteiras; na
«XinKi _Ul«a J-w-diai ll. i;. tjgj

X I.irr.ASK «i-na pcqueíia c-.^a mobilada, po.-;.axVil.i (mm tto Botafogo; infonaa^os i» ma'fh-eOpllHG UttOIli Cli 9(.'« j;yfl

A TeUCA-Sli a família dè ttítíaittonl», o oi^sn*
a\*I ¦! > prodw ih mn /nolurtii*. «. úit S-MiJ.»,
pintnrfo e forrado de n,»ro. «léctrlcoa á *>atu-, ai
tíiswia ft.íão á iiu*»i!-i v;»a 11. 59 c tr^ta-;c na ru,i
iJcln: «ie o»".«.iu'jta u, l__-, tupauria. i;oj

JVXUGA^STÍ ura bom robimoda, *cm r.i?a Oe fa-
i.*"__:iiiii.-i, Iw.-n guraUl para criai; rua Conde de
Bomfim n. 338.

i T,tT0.\^T-SK uawi boa sala ç alcova; tia raa/VCond-: .d» Bamfim n. 338.

A I.UC.A-SIí um «ourado, na raa C_an_r*<io i*n.
fijnicrõ .(.»; trata-se tra loja do istrsmo. 1750

\ LUOA-SE «11 caia tte familia qtt; ttiio ten
íXinqmlino unia boa íala tle fr.-tile e quarto a
-3ral sen fi!;„»3 era fettlur.-õ do car.iraercio; na•ua do Cattete 1S0 (sabrado). 1C41

X LUGA-SE a a*.:**, m amnida N«rva America lll
fXõuttinda ).rla roa 1). Anna Ntty n. 7.1, por1 p$, emi d.ii; n-.:arta5, (Ums èilaa rilspr-ata c jir-
dim; trata-a; na -turanM nn ti-. 7-), negocio. i7j»i

AXUGA-SE o 5» chalet á nia Voluntários ila/*.! «!-:a n. ,175; a tratai- iu íua lluraayl.i n. 5...Jas 9 aa ta la/ras do dia. i^u

X I.UCA^SE uma casa cmn ire< quartos c urrn !«¦¦il-'.-.•«. com f-a, c quintal', nl trrvc«s.« da l:ni.vers^ade n. 37, perto d.» Collegio Militar,, t* aotiavc <5tâ na vrmla. t}fn

A tíUCÃ-SR, para grande familia, o in |Uvi-XX:«ie:U«> ile €.i.*v.i nova. com ga* e ciectricjda^c;
na raa das Marrecas n. 36. is*-?

X T.IY.ASE o èxecuento pn-l-o, elrctric<»i i
xiiporta! na rua Zactiarias ti. t>.«. Saude; a chave
eslá no n*. 59 c trata-fe na rua Sc;, «k» Setembron. 13», .apataria. i»«.|j

A I.IT.A-SE uma boa sah com quatro .[ti.-uios
^_L«.ita*. nstia cm abundância c ib-pcndc.cia pararreadiv.; na tua Tenente l'*.a.'.ç.i n. 17, mudomo,
Caoltauiby, Alcy^r. iS-o

,i !.rr»A-SI", por lÉsí, ut:». bom prallo, «i i-.ii'*£%ítjttcncourt da Sjlva n. ro, wtaçSp do Sampaio
V htuito perto da rna Vinte c Óudlra «te Mu,.;
trala-.-c na 111a Vinte e Q113t.ro «ío Maia 11. 373,
nioJcmo, onib c.-:ãc» a.i chavos* iyc.*i

X T.tT.A-SE b -olirído .Ia praia dc HoUíogs
-t_Li-..i;;, proxiaw á rm Alarqucz de Ai.ranii-;
trata-sc nos baixos, armaxeni, onde cslSo as chaves,

A 1 fUGA-iSlS t:ni bwn conunodo, a ca?al *-r;n
-t\fcrcan.as ou rapaz, par *;o$; na rua «lo Wvra.
tnenio n.- 150. cobrado- i7;o

AT.TT.AM-SK 
magniftcos quarto» para ca.tvtóitro»,

-preço rar.iavcl; na rua <la Coasüf.iiif.o :i. n;.
Ij"S5

A l'l.'t«.\M-àl; quartos, a rnfisutes -*ii1tt~:rf>s, preçosiãanioavcis; para tratar na rua Mlias «la Siiva
1. :i-.\. Pit»ade, 17(1.»

\)u*;<-se 
o |ii'«»dit« :« run «los 4rnt i>s.

... Com lo.lns ns coiiiiiiotllilndi •-. pilin
íiiinilia «i«> Iratmiiuiito, rum ,'l sulas, ;i
dóuiilltórlps «iraii- e»« umn i;rnii«l«' vn
l'Illlllll «» mu ;;i'l>l>«tr salitn. lln porãti «la
Imite, trntii-so com o |iroprSoliir|ô un
1110r.l-.la.

...1k;..,1

1 I.UGA-SE, I«or pre*>-. m-tit.« raroave. o rí-pb:-.-
rVli;!.. predio d nta \ inte c Oito «lc Aro-Io
n.. 191!, Ip.v.raia («tém do íumiNi des b-jr-ir-l;
tt^ta-sc su Villa Ma muna, Ipanema, rtia ."xua
Souto n. ul. «rade sc r.,-.',i.tra at chaves.

\t,UCAM-SB 
-dtMJ oòmfnodeii mdcfpjiílon^eaí

o.vn a*i_ f-cai peaCw; «ia r-aa do Canipinlto «ra-
n?íru (jj, Cttsc.vlura.

4 LUGA1I-SE imui bm cola d*- frente «* um
/xijüwtó, ;.n<!riKrr,*Jrnto« c ínuitO ftrcJadÒSÍ na nu
Corri-a Dutra 11. ss, Cattete, '

A LÜCAM SK os prr lios pnra neRoclo na. s**t%.r ífí dá nto da doitcétç&»l f.;\ KictUcroy, -i^-itre
tá BaróM c o l*aço Municipftl; Informa-*! i»o n*i-
mero 43. 1C98

A MK1A-SU um por.V» Itábitavel «jtn nrca e tan-
i"\íiu; pai a lavar c mali) mu coitwnoilo ^re.ia»^,
CtKtJ entrftdn indtpeiithotc, » wòçras so!tí;roi ,m a*
sal í.fp.1 filhos, tm c*r.v\ *uz iluns |>íS«nyt; iu rm
tio Senado n. jjj, «iodcr;io, prosclino á rua tSo
Riachttclo. 1659

•1 _UUC*\ SR • ca-yt da nm Ç*y*t^ ll*Mt&B n. aot,
XSJpiiiU doas sUãfl e tTOI titurtns. para fjntiLa
¦coi QMnorM oíj par» mo«^M do cooimercí*. it-jj

A I.nc.V-SlC nm:» aãtct d-,* fi*çnte( mobiktda e com
jCXpaatSo, a cavaUi-r.-ti, cm caaa d.* faiitStia dc rea
pato; na «ua do C.-»U'te n. 91. -.ot-rada. 16^1

A l.t'i'..\ SE tinia essa. r.a nu Pai-lt. de Gtia-
jTltjiIMii n. jij, e outra iu travtRM UoiriVo dei;-.uravi.a it, 10; Ir.ita-se <u iu_ do Cat-.cte ou-

l.u

K l.l-T.A-SK *» prerfo tia rua FeUrú Aincricn
atXm* of*, r-*im 1vi.m« comtm^M para família; Ira*
ta-se na rua r.itueiiv Ac Maeoo \\. 5:, ftobtÁda,

i LUGA-SE umn sala de fente; na tiav;.«a
i"X'ii Cõmnnreio n. 6, largo do PtQâ; 12^

K I*UCA-SE — Acotitam-ifl otoonimcadai dr
-TixiroadO-! r. trsfctlliádores divrr>.-><; iu rua Vi#
conde do liij Uraóco **. *»\ Mbrado* ç\ty

\ I.UGA-SE a ra;a 111 dn nta fr^iraja H.iflo»
/jut, ,i7. as cíttrea ettâo na cia» Ii < trata^c
na rua CoüiM dc B___tfini n. S?_. 9_»4

« I.ftt.Uf SE tiooi apetehlot. na \1lla Súnaf;
«Imã CapitSo Vclis n. í-A, Pcíre_rnl_to. 41.14

At.t*f',A.\r.Sr! 
arrjad-M co»rtTnm)as, com t»t *m

pewaSo, a nioríts j;> ci-i!«>ercio e estudante^;
no rua do A.cul n. io, llatel e 1'eit-â» JosíCaries. C\t

X 'LUCA-SE i« fiuti n. Xn, da villa Caliitn'.).
CXi -«ua Silveira Marlina n. 7;, para familia;
Uai i-se iu roa P-luieiro dc líarco n. 51, ia-brado. ¦-•ji

V 1 .IT.A-SK » n*ti <i. St «t« nia 1'eman.lM Oll-
jlLr.uries, |»r 1 >raS mr.lsM-s; UiUfir tia na .la
Matri-í n -6, mbdcrao, Alus«*a-#e UuiWr.i a^*' 'Otfplkia n*. .-,\ t 20, par i-c$

. "<•* R.al Gron.

A HT.AM-SK ccmmodcu com tfrla a límpero c
ii.as--ei-... mobilado., de 40$ pan cima a.sini c«»-'no
?e .-.tusn .*>la <le frcih; com i-nlr.ala tmlrp-adcite,
a ca*.al:i.«iro« de tr.itaiv.ent»i; na rua Malritia Kei<
u. 173, com tres Imitas dc bpinles de 100 ré» ã
porta. t-gs

Al.l'l*.AM-Sl'" 
contniwlo-i curai toda limpeza ejiíwío, m<XiHacJos do 40$ para oms, awí-n fAmo

«e alu.^a tuna sala tlr fr.-atc com enteada inile-
pendente, a cavalheiro, on a cml de Uitim-aüo;
UifoniVKC n,n rna tia AJuuunMéa n. 22, e«iiir-na
tia rua áã Carmo, Iwwdea de íoo rH* á [mstu.

A F,I.*('».\M-SI; c»i>li^:..].i» ci»'i».i-.o»li..-, u rapaíci;
aV;.i rua tia líJ.Kiíuu*!!» ri'. 2'1'A. i-r)i

4 l.ttr.ASE «lm «natnificj quarto r.»-ii ire.» ia
íÜjRÕIUs» n rsipiwcs do oantraerçiâ, t>or preço mo-
lie; na raa tia Coinititulçõo íi, «/o, sobraiUi,

\1.1H'..\.S1' 
o pocl.ca ca>.a da rua }atè Vtcanlt

«n. 7.; ft chave e mais íuformaçOci ua túesraa
rua n. Co, AinLi.vJiy Cca.-hla. i;o;

Vl.UC.À-SE. 
em cosa «le fam:l:a-, um e»pl ¦ntli-.lo

., .«ttiarto, por ;in$, mniio claro e arej.vli», para uri
<ni do.'.-. n_«>,oi; na rua J.j Rcxaide n. 157. so-
brado. t7«)l<

X I.IIGA-SE o>n t
¦TÍ«ita*;a de pa»to; 1
baixo.

mui ooakilieiro, para hotel ou
na rua d» Ri<«-Iiitdo n. }M,

i?')5

X IíUGiVSE unu aenlúra «le mela clade parai'\irua MCClj na rua dos Arco*. 11. .^7. itíift

A IrtKlA*SE ura bon Bôbía-do, na roa Mareohal
^\Kí. r',,no LMxato n. is.t: trata-te na loja, Ta-
liriw J velas d- Cera S. João. 1S09

A XiUOà-SK o -sobrado da ma Sdonte Alegre
«t_Ul'. ri, com '•-..¦'•atai e aeca3ttno«!-i5.»«.3 para fa-
milia; x** cLavc estão por favor no li. d) c trata-se
r.l rui daii .MjrTeoa-i n. 37, loja. 181a

\TfUG.VSK, 
«n ca*a de fnmUia do tritaRiíHbo

* rfiHi»it*j, uma Mia c quarto de froçttí e maia
doís quarto*, errn todtti n* roinhío-Láud»;,-*, n c.i>«,il
ou a òavalhekot empregador vio commcrcih; pnravr? r tínrtar na raa 1>. í.ui/a n. ,j£. m^jemo.
Çlon«t, tí.t.»

{}RI 
VISA-Sl. d»» «am ófltóil dc paleloi da !.»)..;

•íjue:n rtiõ Mtivw rm CtKXÜÇÍti nio tw ajn»-.
•ente; nwsaída Mcãi de Sá *i. oo. tk*\H
"OÍU5ÇJ-SÃ-5IS áo ih;i '>'f>ola? dé calçi para lo'a;
X na ÕTtttfda Mern de Sá u. «>o. tüjo

Í)*REdS 
\'S>r d* uma coakthtfrã au." lave aJ^wnii

. rcrcpi, eiu caaa; n.\ rua ÀJtoe n« -8o, nm.
dei no. tf-.4

Í^Ul'VIji.V-Sl! 
do uma creada eatraniVira, <\*\?

soâtia cofiniuif, para p^nra* pe-ih-ma*', *ia nu
l>r. JmtqmtU da Stlvn n. H. i^oji

V>«ti'«"tS.V-SE d» meioj i*Jl*.*:*ir* .Ir ',to;t!o ejtelra,
Jl ç tl>* oUta ví:adA; ns rua penerjJ C-auwra nu.
mero aAa.

T<\-?K dr perífiuir» w>Jra.. t afmlrwtwi
i-.i.;-*.,.;!v^fM; ri^i da As*^«-

**tTFV:iTlM.SE tre= totef. tle hm>t_o'si na r.*:»'t3
* Atixiliarv com cinco cas nhsí poiitcnas, i_"-tiilo

boa ren.ta e tinia erat.de, c,*.ni ir«-4 -titaiios .«-liJsala»-, coxiiiha c galütibelro feáiada; pata nnellforé».;if;»:*tn.-.çòes á rna 1'c.tctla n. _«>, esíatã;. dc Ma»durara, Quitanda. ¦-¦, i-yj
"\T"Nni:-SE 

per HiooeS. n."tt'j da «ta Volnn-» liri.v» «ia I'at...i. uai fc.ra-io, dando b»i.-a -,*cn.
dwanto; ínf.-.ni-.ave na rua d«« Kosajio n. ni'*)*• is.*";

i !-"V.í*''*.^*" r,lr 5-í?oo$, peito da nia dc Sâo» lliaio; '.i:n prcüo «jsm -rciüi..- iooS meinao»; in-Ui-v-*..,c na raa «I.i K,»sar» ti. tis. loja. »8>f

\7w*0Jí*SE. por ie:ocio$, perto Üo Campo' de1 r». Ctin'H<n'&p, um Iwnita pvcit*»», com «• nc»
Httartos irei f.ta'., to.in? «-nm iam tias e boüt ter-reno-, i.-tf...wta.<c «a nia do Rowrio n. n;. l-i;a.

VKMH.-SE, l~«r larta.l.- i!,. sen *':.-., yiot* atoonS, ti"> !,.»««< ,ie tenceátM, fírt» «ia ntaCra.ie d» fioinftu; inío-.nia-se ns «ia do Useário
n. t is, loja. i í-ij
"" " ' ' ' ' --¦n-r——-«¦  -¦ n .1.-.-—.-ii ¦ i —¦ mm

\'i:.NIiK-SK. por .nooof, perto .Ia raa C..-..1.» «I»
T UtHnfim, trv» lotes tle lorreno., por nicn.i.» d»•eu vaior; lúforma-se na» rua do ltoiario n. tts,*}*: ._ i8;V

"i 'EXUll-SE. 
por iS:...»S. línjenlto N*«Svn, Irtitlila

» á i«rta, utn bonito iirc.i..,, «itiíic-.ila ca: cen iro¦:'•: grande terv,,tn, tendo cni-o quarK»., t.«'« .-.atas
toltos coni jaaeilaâ; intorrtm.w» na raa «Ia lio-:in>
a- 115, loja. iSjj

\T*'\nf-'.SK, pnr -S:oooÇ, um ptímHíj tom granda> terreno, próximo ao túnel .U Uoal íirtti\dc_ta, -rm
Copacabana; na rua l'ri«nciro de.-Março n. SO, j*eícríptoriOj co:» jiilid SÜv.i. iSt>q

TJTl?íCDl;-JlK umn quitanda, por qualquer preçojV na ma Uiiii «le Casnõc» n. 89, 190*

\rr.XiT Sl".. r:n Cipacat-nn,-., t««%, Isirtwwj com.
^ 4! metros de frente por 300 #Jç íuníí«'S, coni

«lua-; narcenteü de atsna, perto tios noiíticV, prompta.1 edif-ear, por t» contos; ttsta.fe coin n sr. Mo-
tjfS Juni.nr, á rua do llo-atio n. 120. sobrado.

^TKNPí>Sl*. 
K.trato> um hpm piano nll.ai.to; na

rua do llotpk-io n, jo-, «toíir.-ido, fmuloá*

\,ti:NI'1'M-SI* tot.- «k» lltttõõ*, An.tM.iliy,
t iiXss, 400$; rua I.ot^Ho. jXjSí C-atiMnhjTi

10X17.50, un! e «;trt*onr..u; Aldeia (.'ampisla, lot**
,i.- 10X40, «lc 1 :«»,-.$• a .•:«.«.«.,«; trat.u-e na «m
do* Andrada* n. ^4. K>;á. 1801

\ 7 I*X1 'I' SK um ttjtrcatd! propno porá uma ave-
> nhia, mi rna uo Itoni Jàrrdíni preço l>ai:\ti-*."io,

V.-nliin-ít 3 lote» tk lerirnn* de 11X611; infor-
nn^c-i A rua -doa Andradas n. SJ, tòja, 180a

T*flJNblíM-SE lrrrcr.a« cm praita.üe»), na e«!iç.*i«
\ Dr. l;routÍ'i, trm s íote< de ilXfío; trali^t

na -rua d-ís Amlradw ;t. tí;, loji, preço ile t|AoJ,
í;.-q..S. por -.•¦¦..\«-t. i*,j

^7KN^I^SK 
um tíTrmo, no ICnjicnlio de l*v-'íro.

trata«e na_ rti.rila* Andradas n. R4; Uni *Wtb
io Ungeníia N*ovo: iuu sítio, na tstoçíú dc C.i-upo
Crand."; nma íaren.la em (IiicítuííIo»; tun dii... n»
íta;s da Serra; trata-se na rna do*. AiídradM 11. 81,
loja. 1718

V.'.\'1!|'M-: trTreno-, em C'*in-,-.dira. d«- Ao*} *
1 «-.-¦$ o m.-t.-o de frente par da de fundo! «*en.

dí o» tntu.w que ne quií.-r; liala-sc na nta d.-c An»
tiradas n. K4 loja, todo o terreno lera 340 mi-trni.

\TXI)r,M.;*f" 
,t.i l„te« dé l-rren.-i. na cltíçtlo Hr.

VVoniíü. preço At* 700$ n naoó|, terroiwn r»-
:í,->s dc mX?j n 20X1:4; trata-se «rt rua dos An*
aradas «. 84, lojj*r 17?»
*iTi-:.:»'|.r.V( si* am, ni Cltlaile liava, |v«v c, 7,

V 8, ^>, c m costas; umi «¦*», ipte f«i um
jKf^URue, por 10:500$; nma Hme.ua. no lúi^nho
Xot-o, por 30 cóntot; ttnvi ehs«caen em S. ChVIa-
itnfio, p»ir ir> contos^ n%i Attdarahjri por 12 cnntus;
oa tt*ttçüo do Rlachuelo, por 1,1 coqtos; outra po*
n c>mtoi; tr.ita-»c n.i run Uos Andrada.* 11. R|,
loja, 17a,

\T 1.NIII--SK i«m chuta rom I,..-.-ti. t-rr^mv l>. ml«
V 60 de fond»*, i,i.\vi de írçníe, éftm dot» qüar*

tos, duas salas, coimh.i e.*m (ogftfl IÍcou^miíco, aípi»
com abund.uK-xi; na IJalraib Iteul ik- S-tnla Cnia
n. i.^ii-A antigo, ^70 ni'*lci.ui, Pitidade e tra-íano
na ¦nie-tiii. 17(13

\ri:Xlii;-f;i: m» 
'miagnlfica 

chácara, V rt»
j S. hvth Go«ííam: n. 177, nunl-Tun, Ãn Si»

riirNtovSo, cft.11 K-r.^-n «al.ifl, mít» ipurtrw t* varifi»
ilcpondencia», ntrtl.ad.i u Icroao Irinla e nele nto
lioi «lc frente par ce.ntn e nove ile fmuluí; iiala-a
na pixíotia ca-M. irftj

\flCXI)lv.SI.; 
tio«a c.t«o. ftt a D. CiiloU (Ua»

laíoi-il; liaf.iir e,-n n . Angolo M.iclu.l»,
ua aveuM.i Central 11, 1 jS. i" aoJit, dc 1 á» 4lioras da tarde. 175!

\T KXDR¦*>!*; nm filmlct ermutntido t\r novo. t*m
V doía i}*^srtos, duaa fcdaí p eoriníu; na rui

Toa'i'»im Teixeira ti, 5, ettaÇSo do 3t*o di»
ÍVd ra«.

\rnXDK'Slv um e*jic!!m em rica mold.na, pari
V ttt * tratar di-íja rarliií ao dr. V, .Mil

Junior. ...o'!.mda n. 15, t" uiulsr. tona

\fi;.M)!;.5E, p^ir iiooiií, um pstpteni. iiL-rln cmn'•Ut*ti\ 
qniv.l.), tm Cotumhj* * fMiííendtt íft|í in-

fõritw^Jffpf com u ir. C-wjo, i tua Cauirr.uo n:i-
mero 57. • tt<i

VTl!N'IH! SE nm pin.*»» do autor .rance», «n m».f'»«
1 bani citado; na roa Vi^.-oiiile «le llanna ,1. 14,,

praça Ühit-é dr Jn«h), i^ij

\Tlt*ÍDli*ôJJ 
um d.trmiítiiio da r.Tt-'!!.*., r-~>*r^oit»' ttau -M-ititintei pre?.*: tp.n <tut»ta.vp««!iW., «im»

cama, «im loilelle, dna» imi-m* de eíV-cira: na-«aia
Vi.«óude «ie Itmna tt. 149, praça (h.x* <*}*£ )**rrMn.

\* t!Xl11;-9lC Uni t-^u p"auo, Uooiío fo-niMo. d»
\ «laltfe .iiitor Ilnuti íí#ra.( p^rfriio e , : . r !»,

yir v^ey* modi-í»; ua ruj d-i S-tcramentn ti. 34,

\7i"\l>K.v-SK ovfltro Iwiw U>tvi de t«rretn»j n»
fJ?l«VadpojüPV'iníttrmam *e r tralnr.i-je tü iu»

da Mfstvl-fi» n 'tjo, >.U 1 S« 5 lioraa. |$}|

\-rv*i* '• Ae iííM«tio, í* ma Ka1ir*d*¦ ' U—»»*;«n, c In»
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M

*.,\àm**t.'-%»

pS^èi
Maimos
BâiflÀ (•

Wtèt» vttr-,r
«J* an"'



-7-" '¦ 'ÇT,' ¦ '¦ '¦ —*-J^*— ~.-— ¦-¦ ' ¦  -'"'_—¦*_J
he;-- , -~~ ¦ ;¦ . .: . ^^^gBBB . >,.  -¦**

(fóSSEIÒ. Bà; MANHi XT,miBR-fflf,w íê Jtíhiíó dè MS

EB
Ws

s :¦-
fc:.,;

h
::.'._¦

r

¥';-'
m¦I'
«TiÇi.-:

É
m

t

»¦¦*¦•¦I
m-
___.

íffir. t

i
I

IDO _D.FS.. 333E_STiX,_E_5lSTOOXJnT
Io abusn

ApproiracSas peSá Directoria GeraS ela ___
Infallivel contra a iPOTENfilü n fi-a^pal dos velhos e dos indivíduos esgotados peinteliectual. Unico medicamento p restabeísce e maatátn o viaop natural sem nreíÉln a sarai.Deposito : Ru-Primelrp «do Ktarço n. l4, GRANADO*™ 

"i 
1".

Of.

macias e drogarias do Brasil.,

ouiexcesso do trabalho physico ott

ê^-i.?!^^1^^3 p^9?pI«_? pi_>*'

5.500!
VIDRO lOjjíOOn, 3eK>

Ilnrzflgtjins Condor de be-
zerjrô prrr.i collegio; de 20
a i!3, ohra de (Jnraf&o
eterna e de Irnpermcabi-

idado alis.jluta. Avenida Passos 120 A, cana
Uuiomar ;a que tem um iiiuc.cíi ix portu).
i~i.iii.in_* «lln.i-.ii.. facilmente—Para ob-• Vt.tr boa s >rte ou liid.j que so dese.e, pe-Sir ,i fortuna oh íniclàçHç nos 'GrSiulcs'ilyt,
tcrivi, enviando 'l$W) -ab Instituto Electríco-.run .txsi-iiililê-i n. 4i. üii-ba na rnesma: oc-
cãslâo o AciMimiilnttui* Oilinii.

DENTISTA. D;-. C, tio Flguot-
redo, especialista

am oXtrnc.;ões com-
.__ plétãnfeníè sem

dor e outros trabalhas garantidos; sys-tema iimerlcunn, preços módicos e ern
prestações, das 8 dii manha ás 9 dn noite,
rtia do Hospício, 'J..,canto du avenida Pas-
COS.

ARGOLLAS
pura cliaves, «lo uro

Uma  ,.,-,
deai;o, duzia

1« ItCA 1)0 OUVIDO» 1.2
OASA MOItliNO

S300
21500

jyjor.ESTiAs^da,.rErj.E, _syphií.;s; etc.
correio 12$*__>OÔ.

_ DA
-DR. MÍ.NDÊS TAVARES, assistente du

'**?te longo» annos do professor Gzbiio, director
Jo llostiial dos Laçares, t..ld_ imitado iefiuitlva.
aicnte ao seu tscriptorio, attende só aos doente,da sua fpccialldade. Rua Uruguayana, m di»
ti a i hora.

CASTAS 
ie fiança

liadores, ncKoc'nntc
nida Gomes Frcíre n.

— Da....,
i c proprl
2», loja.

barato,
.-tur ;os;

bons
ave-
iS_.*

IRRIGADOR IDEAL
especial-como preservativo, comum vidro
oe riiymol-dot. 10_JO0O.

142. Rua do Ouvidor, 142
Casa AJ oro ti o

ROUPAS 
de brim já iii.il.ui.lo, j.nraho-mons, rapazes e meninos; A' La

Villo de Paris, rua dos Ourives n. 35, an-
ligo n-, esquinada rua do Hospício, tole-
plioue 1.331.

Senhoras

0 RECORD
DA

5ARAT
Chapéos para senhora,

ricamente enfeitados,
18$,2O$,25$a40$

Bcllos modelos, para se-

/*t AS A Ml.!. TOS
Vyrelíg.mti, tiii •..
Comes Freire li.

Tríl.i-.-t tlus papeis, civil e
48 Iwra.., imiit. lijrulo; na avenida

si), loja. i.jj

^ir**t£S_&vbxr~T*.

Pr 
«".'_' iV1^!^

m*W n /*. II; :•¦%__.

W'?*S •• •_3-.*fl__7

^^<*_^* ''**j|_**~ *^|£**£**'* Y1 . i_w

e senhoritasí
devem sempre usar o

Leiíe

JO CRACKNEL
I Pn-iiijado na Kxi)Osii,'5o de 1908, só na rua•do Ouvidor 11. 6, biscoutos finos, kilo ^$400,
entrc-fiiios t$4oo.

O craclmel, já muilo conhecido nos primei-ros çiiíés da Capital, «iu: se distingue ao centro
as iiiicije4 A. R,, este i que «5 o analysado sol)
t patente 56.760, o o pão de I ,0 mesmo
íabrii-.inle, sob patente n. 54.985.

N. 3. — Entrega-se a domicilio c tem 5 "|*
tmptanJo a iiuoorlaticia de 10$ para cima.

1)I.NSAO, 
cm «nsa .lc (,nuili:i, fada c asseiadu,

a 45 mil téis; dvillso, $3oo; |uia íóra, 50 mil
:«is; ua nia «la.« Alanecas 1907

SOMNAKBÜLO INDll' VIDE
ÜROFESSO» O; Ha.;...'

Rua Nossa Senhora Copacabana, 567
ANTIGO 1 G

CONTINUA
A's 2.,1!i *.«? e 6."s íeirnB, dns 12

ás 9 dn noite
a distribuição dos prodigiosos pas-

saros inhaburus...
^Vulgarmente conhecido no Gpnt.ltlt.lltc Ame

ticiino pelo nome dc Iliaporii, cuj.i poderosainfliiciuin «ir .|tièm o» possuí ntcdfafá o ipie
.lcseja c atlrulir. «j-inpailiini, i Ir.ldlcloítujuícn
te tunliccidíi, c DOS VALOROSOS

TA1_1S,MANS
«jiic fortalece 03 dc|iàupcriídòs, auralic tflicl
dndes, o ii conquisto «lc iodas as «ousas .lõ
liem, Hy.ra de uiiniiijoa c pcMcguivBcí máu<
encont rv» ele.

—- O rei líduardo VII èra possuidor dc tittt,lendo (iljtido em «cu reinado a csiini.i de seu*
•ulidilos o exercendo n«-:::*,':c poderosa ínílr,.
cni-ii no iniitido. O rei Affoiito XIII, igual'.iniillc c possuidor dc imlio, siiulo bem COIlhi-
ti.in, o quanto i i-llc tyinpàtltlco ,1 seu puvo,venceu.lu lodiLs ila hostilidades,

Preços
TALISMÃ..!*
INHABURUS '

N. II. OS PASSA UOS
MA DOS.

— o jirofcstor (',. llaçu,*'cheirado .1» Imlnii.
lio, tendo cormlo Ncwr-Yilrk, I.oiuiret, l'nri»,
llerlim, Madrid, Lisboa, l'ck'im, -Toltí.*..
clc., npjiilndo a seita Indú, d sp3e de
Itodcrosii lorça i»ra f.izer «liniinuir ns
necessidades v toflrimcittos 1I.1 i.tdd,-h.lgqi.n-
taiido us haveres, u-iicc (litíii(ild.i«Ics t çlista-
ciros, nntimlo sc klit ini':-iediatamcnte tn.Li
a err.itiir.i .pie cumprir ç acceitar suas pre
gcrlpçúcs, Homens, srijiuor.l» ott »$l)lloiit.is.

SAO

¦íO-Joort

5'i$.iO'i
KMUALSA-

Prei.ctçvt prMxeu ine ¦i..^'»*''-t^:,'*»M*
tets

¦?#¦¦

|

Rosa
produeto da mais elegante e fina
par/umarta t/ue lhes proporciona o'
verdadeiro rosado natural t uma
cutis fina, sem 'rugas 

9 sen\ espi* |
nhas- t

VENDE-SE I
perfumaria J/unes, Theatro /_>,•

na Casa )(ermanny, 6asa Qirio, •
cffitr jjazin, jfrmasens do par-1
l{oyal,Çarrefa Crande, r\atrios So-\.
brinho, Perfumaria Çaspar — jTu*..
custo 7{.){oria, 7{ua Sete de Selem»':."
bro 123 e nas boas perfumarias do
lli» c S. 1'aulo. f.

Moléstias internas
Dr. Alvino Aguiar.

i.Vinsiill.is, piovisoriamenío, íi
zoiido 101 ípharmttciit).

Chamados á travessa Torros
dencia).

Tra-
tamen-
10, pelo

;l rua Ro-

17 (resi-

A .-ll'.S «le comprar o remédio oconsclluido xaib,-.'^0 j.rrío da .Irujfaria André, d nu Sete de Se-leinuio n. 11, prexutíi. á Cathedral.

SERINGAS parei lavagens mo •
(leio jacto ooiitinuo
ti :1SW..'

CASA MOI.I.NO
142 Rua do Ouvidor 142

ÜÜS pura orotinens. nnlca
casa ospccfal, tia i-titi
SetcdoSeteiuliiMlÒO
Paraíso (lasoroanijas

Riavidas easf(ne
aniaiiicntam de*

om f,v/erusodo
YIMI» BIOI_l_.

Miro (goratlor tln vida), qtiod onio diz o seu
nome, li'UM VINHO <JUIM)A' VIDA. Só
assim (Icuifui .'orles e terão oleite augnien-
tado b melhorada para robustecor tfttnbom
os illlios

6 o melhor
dos tônicos

«iinnwlilos* mé o .presente, o poit.iuio o
mais ulll aos convolesccnle.!, n todas as
rics.sciasrr_.«»ooi_saiiiu3delelin,Vidoabiila
l*;iicniira*80 na rua Prliuciro de Marco n. 0.
UruftirloGliriínl.

As senhoras!

O Vinho Biojenlco

Frofeworii de bandolim,
dodú alííiimns hmus,

dis-
pon-

.,., — acceita Ütaolpulos.
HUAFUNDADOIIN. ti, ICAllAUY,

Lysol puro
Poderoso deslnfe-
ctiinto para lavu-

ennlo casas o toi-
lette do setihorns.

drn í.lXi, 1$10) o _*iuü. Deposito i-eriil,
Por iitacado e a v.irejo.

o.vs.v i\iorti*iiV4>

nhoritas,
18$^

Grande stock chapéos
de linho todas as

cores a preços assom-
brosos

9$y IOJjb 12$
Colossal sortimento de cha-

péos para meninas
a 1.0$, 12$^ 15$000.

Toucas modelos francezes •
completamente novos a 12$,

um Vossos filhos,sempre
no Paraíso das crean-
çau.é onde se encontra
maior sortimento, me-
lhor qualidade e pre-
ços mais commodos

_JJr}- ¦ de Setembro 100•"Xasa unlca especial.

UOBRE CE-ÇA — Francisca da Coneeiçüo Dar-X ros, cega te ambos o» olhos, aleijada de um»Jas ni3o_", tW« ama.ísmola a toda» xí boa* aimas
çaridotu. tà-ie ttr er.tretue _ rcà»___o deste

jonul'011 / ruar.da Lavradio n. 131, sobrado.

VOSSOS
Filhos e filhas,do pie-ferencia no Paraíso

das creançàs, ali .sa
encontra tudo quanto
i necessário desdo a
moia ao chapéo; R. 7

 do Setembro 100. Casa— única especial.-

r_____fe_pE___y-_Bfla*s

E filhas, no Paraíso
das creançàs, colossal
sortimento de vestldf
nhos, coátumes e on-

Wics para oâlegios
e bnRtizudos,
âote.nbro li. 100.
uniea espcciuK

de
Casa

CINTOS ELASTICíáS
A ÍSSOO (ll

Só no Ao Paraiio dás Andorinhas.
109 — AVEXÍDA PASSOS —

ANHO DE DUCHA
DE jdHICOTE, CIRCULO E CHUVEIRO

JParo oasa do família
CASA MORENO

142-Rua do Ouvldop-142

ESPIRITA SOMNAMBULO-
Desvenda com ola-
reza todos os 88-
credos e mysterios

da vida humana, fazendo desapparecer- us
atmzos, embaraços e rivalidades, por mais
difficeis mie sejam ; trabalhos scientilki.s e
garaniitljâ; naí 10 6s 1 da tarde e das 6 às
s da noite ; rua Marechal Floriano 20D so-
brado.

fe ^

Â0*Jf¥to__D'^2_á_i_iiW

100

14 1*í 18$.

SABÃO RUSSO íaa
essência preparada por Javmo Pnnidedn,
approvada pela exma. Junta da llygiuuo
publica desta capital,' Innitineros certifica-

1 d s de médicos distlnctos c de pessoas de
toilo_ o critério ntlcstam o proclamam o

I Salmo !tus«o para curar queimaduras, ne-
[•.raliíias, contusões, dat-ibros, ompigensi
l pannos, caspas, espinhas, dites rlieumaii-

cas. dores díScaboça, ferimentos, sardns-
chagas, rugas,orupçôo.. cutâneas o morde,
duras de lnsectos venenosos, etc, etc. A
.única o melhor Xgaü de tolli-ttc, e reuniu-
doem si't>.tlas as propriedades mais ata-
madas. Vendo-se em todas as drogarias,
pharmaeias o lojas de perfumarias. 1'aiiri-
ca o deposito : Itua Dona Maria 107, Aldeia
Campista, Caixa doCarreio 12-11;

3.000 formas de palha de
arroz, modelos, novos e. cores

modernas a 6$, 7$ e 8$
Grande saldoOdí __!___. __TV__f^\deformas a v^OW\__/

Fitas, flores, véps, filós, tu-
do por preços /convidativos.

Esplendido sortimento de
chapéos para. luto a IS?, 18$
e 25$000. f J- .' '

Tingém-se e reformam-se*
palhas e plumas.

Só na popular

Chapelaria Vargas
Mi SETE B ffilflBRO 120

•MODERNO

MADUREM 
-- Preparam-se alnnino» para a sm

trieula, cm qiialqper c'.cüla su^r:  -*-
Rn>ario ii. 174, i» andar.

na nia ao
4-T4

Diathese escrophulose
O muito il'8iio sr. eaiiitío fosi de Miran.b

Ferreira Campello, cx coiiimai-.daiite «lo «lesta-
cainci-to «le linha «lesta cidade.

J7/.'i«>. sr. ),tio da Silva Silveira.—Pelota».
NJo posso furtar-me ao dever «lc comum-

nicar-llie a impoi tante cura, realizada peloseu preparado ülixir ile Nc.jueiro, Satia, Cu-
'.,„ * "W "a pessoa dc ir.ct*. tilüinhõ
Adelino.

Como se sahc, r.oífria elle, ha Jois unuos,
de tim enorme Inchaço .no pescoço, acuinpa-
uhatlo de uma magicía externa, quaudit o

illustre clhitco dr. Gervasio Alves Pereira acon-
stllioiiinc dc dar tcii Blüíê ./«• Wí_Híbíf(l. «las-
slficaudo a moléstia dc meu filho de «liatliesc
cscropliuiosç,

Já vê, poi», que devo «*tar latitfèitistimo
com o resultado ohtido e dar-lhe 03 meus p.vral.ns pela dcscobiita «k tim rcinedio tio
pçuefflso.

IViilc fazer o uso que lhe convier «lesta
cana. — C.i|.itão losé Je il. Perfilei Cúui.
t>'Ho,

Pilotas, .* «lc novembro de 188--.

Vetltic-sc nas
tlr*-Ia* cidade.

hoa» | harmacias e drogai i.i»

8S500
quo

u
Gulomar; a
á porta.

OS, 11S, 12$, o 13S, borae-
guins o b.dinas de lona
Kiilci impermeável, 120
Avenida Passos, casa

tem um macaco sentado

"DEI.O 
AMOR DE CHRISTO - Celléidade Oui-

» Bri, viuva, ha dois anuo» no fimdo ds uiaa
cj-rtü t aein tecu-sos. vtm <m nome «la Sagn.da
Piixío e Mpfte de Nosjo Senhor Jesus Chri.to,
,icdir so» bons corações e Is alra:.s caridosas, uma
esmola para alivio do «eu sofrimento, que o bom
Deus a todos recompensará uses acto di caridade.
A» esmolas podem ser entregue» nesta redução,
ju a rua Valcnca n: 48.

;_.Ui.Tl.'GUl._.
•fc duas Hnguas;

cí2_v pelo mcí.iodo D-
•«"-s nn Hosp.cio h

francez — Ênsiiío pratico das
ensino pratico Ja lingua fran-

lils.
193

Preços muito módico»!

i$. -4S500 eCS-l-leganlis-
simos sapat03 do luna,
abotinados e com botões,
para senhora. Avenida

Passos 120 A, casa Guiomar (a que tom um
macaco na porta).

D. AMKIUCO DA VEIGA, especialista cm mo-
lestias da pelle e syphilis (morphéa). Tra-

tàmentò rápido das gonorrliéff!^ rua dos Andradas
1, 6a, ás 11 horas. 4444

A INFEtilZ mae, Maria Silveira, eom ura fillii
HLde dois aii4*io*!, fraco

-lhd
-mia.

anno%
nem p,-ra

íedadoente,

nüo tendo recurso*
aliméi.to nccc*.**íirio tis jeu

cai iJade publica unia es-

Cura as
enfermidades

das
senhoras

MMiNtflU t

Josç Polycarpo 'cima Firme
(PALI.ECIDO NO CURÀÍO DE SANTA

CRL*Z)
Ai*y Kcrnçi* 1'eutiit Firme, sua '.sc**

niiorit e lilli s njfi*tiilccuiii, reoonhe*
ciiios, a to dns as pcssótts quo sc
tllfliincmit iieoiiipiinlisii*o cnioifu iic
sÍ!ii snititoso p querlilo im»*, soki*o e
avó «lusé 1't.lj i*ui*|i.i l'üiiiia Firme.
B tic tiovii lis cont itln 111 para -issis*
tirem ti niissn do -sétimo ain qno,«tu sniri*n jfio tia nluin ilo piNt 11 teatlooxliiiclo sci-si i*c7.11 ilu snliliatlo, 2<t<i julho, ua t!:itlicilinl i_ie(rt>uoli*
tmtii, ás M |*j lior.N.

E poi* ni.iis «sio aclo tio carltliuliichilstri mais *ii*aios sc coiilcssaiua 1* ilos quo 11 elle assistifèui.
«fe

nONSl.I.TAá - Mme. Palmyra, parteira,V^positie un:a déscobirta para senhoras doentes,
que evita n pravldei, ai-sim como tem outros se-
4r^dos_ particulares, garante ser infallivel; na ruar.amcrtno n. 105; 1280

"PcpiWPiwrro-De'^
coberta do século XX, 1160 ha mais cali.l-
los incomiiK.dativos.' O.111 a descoberta tio
DEP1LOL PlZAItltO, ittoffcnsivo c infõlli-
vel. para tirarem 5 minutos ns cubcll.isdas
mfios, dos braços o em qualquer parte dò
corpo, tornando a pelle macia o avoilu-
dada.

Vidro ilSono, pelo correio *ISooo, na rua
.Seiedo Setembro ti. 81", perto da avenida
Central, Hospicio IP, rua dos Andradas 01 e
Urucuayana 139. Primeiro de Março ll e
cn todas as boas phnrindoias e drogarias.
Cuidado com 08 imitadores.

CONSTIPAQAOs

PEDE.S1.L Restaurai
ao publico para experimentar o 1011:0

rador de Curityba. Ií' infalível na qiuid.i.Ios tahell.is e cura a caspa. Vidro. a$^oo, na.*..c-fum.-.rias e no depoõ.to, á rua Vinte c Quatrolf iír:o n. t*8j iv,,.

— DA so sob hypntliecas,
para obras, Impostos atra-
zados, apólices, horanjiiso

lttventnri.is; com o sr. Moraes Junior ; rua
do Hosario n. 120, sobrado.

DINHEIRO

A VT-ífi. 
~ Ó.Tònicb Ke>ta:ir..dur

Ijl 1 l\j\Ji\h.\, e n melhor contra i
1-ic'da <!„« cãliak

fc tio tli põsltó, á
Vidro

Vinte
-•J.üíü; ilas períurti
c O'.:.it:o de M

Ctit..

Cura qualquermuna
A Saude da Mulher

KM

Cura-
___, so em

i dias 1 com o afamado .Karòpc 1'ciior.il de
Phelandrio, do pliannaceutico ,f. Moreira,
iiiialysidú e apprnvado poln DÍrcotpritt Ge-
ral do Saude Publica do Urasil, maravilho*
sa descoberta sciòntiftcr, nppUcndã com
gr.tn.-.o success.iem todas as mi.Iesfias dos
apparelhos respiratório e pulmonar. Dc-
posito Gorai; rua 1I03 Andradas 85; P.iar-
macia o Drogaria Fragoso, esquina do lar-
go do Capim.
•*p/**|ÓQ_C Uroríchito aguda, ca-

I V/OOKL tliarro, ooqitji.liiÒlie, in-
lluenza, asillma o todas as moléstias do
peito e aflecçOes pulmonares, cura-se radi-
caltnenlo com Xaropo de « 1'ARÁ.ÇÁ'U-V «

6reparado pelo pharmnoóutico Pragosò.
eposito, rua dos .\11Uradas 8j. esquina do

largo do Capim.

Navalhas Segurança
Systema Olllotc oom 12

iattilnts
SAJL.DO A.......^..... 8SOOO

NO KSTADO
142. Rua do Ouvidor, 142

IMPOTKNCIA—Cuia-se 
com as _-jrr.-.f_* .'.o Ca-

tuiha. rcme«l!») veyital, viii-K. do senão do IV
r-OTI-NCIA-Cu
lha. rcuie«l!,> ve?
enco:itra-»« iu rua do Propósito n. aS. IOJ!»

Mmi;.e
Carlota Guímarí_ci

Ecn», tir» os signaes de
v.vs e. íard.i», pinta o» cal»
castanho; vende os |.rt:>:ra.!incuto do rosto c cabelloj, a
n. 6, enjuina ila nm tia Ás
Cantara Jos DtputaUtMI*

— Traia 'le mava-
\-*ariola partno$( era-

lios ta-a o lou*.. t
>3 para o crabelle__4*

1 ím il.i MÍtcrÍcofi)t3
(aubléii, cm frrttfo a

SÔIpara senhoras!!!
Cáinlsiis, calças, corpinhosi saias, meias.

blusas, fazcriibs c niuilas cutr.is miudezas no
¦io Paraíso das Andorinhas. Vnic-i í.ira in
.'idade qtie est.í vendendo vordádeirttheiitè

l.arato. — AVENIDA EASSÓS, lOj, próximo
1 nia rioriuno 1'eixoto.

(JMA 
senhora, viuva, com <n an:io«,

* f&Út f-05 ¦¦•itis corações tini v\>
rçíStcticia,

.*.h ÍUX~ '•

q_"ia*Í cf.;.i.
< jiat*A «tn

errsio da itanhÚ recebo (ualquer
IhmP Amaiicta.

Curso de madurei__ $£:
qiipr escola. Illiimo o iioctiirno. mnilii-
11*7.11 íceinl, (t«S«IOO. 1'rofcssor Maiiri-II
l'i*ii'.*ii Tli-iidonírs, 115.

(¦.ARTQMANTKalicio, (las :o á
faailcga 11. ut, c

Sergipe,
. S lior,-..
qitlna ib

lc o futuro traballto
da lV.Ítc; rua tia AI-
r.i.i Criiituàyar.a *

Tr)_l.' CAIIliN' — Rua Silva Jardim n. j -
•/ Pfiuleti-r-e a cautela n. _.o_i3a iltwr.i caia'.

4S000 — C*aiícertos cm relógios, ^garaAtl*
dns |H>r Utn anuo, ECI]jla cprÕSt

límpci-a ou repasse. Coiiccrta*_se c faltrica-so xwy
a quaiidatlo !de jóias. Coa:pr«m-'*c brilhantes num
e prata, [wr altos ihtço**. Óculos e n!ti*_..'-,t.*z desde
.*$; rua Sete dr Setembro n. 55. t'iic« Pano.

Esponjas de borracha
PAI.A Tmi.CTTKHIUNIlO

dc loilos os tninniilios
142 - Rua do Ouvidor - 142
ItTVTJriVTrV"- Um negfci-mte. .tie
._..•! n .llil. ijuv» — .i:-i..> «ic «|_.tm,
deseja cmpiegal-0 e.-n hypalhéca de piedio»; infor.
m.i-.«*c na rua Urügtiayana n. 47, ont^n 43, Al*
falatarla l^aranhos, cum o sr- Coiiies» N"ao je^éií-

í «csiv.uiii intfrmfdiarios. /; iC.S

l) RA, K1ÇOI.IKIJ ItAI.TZ [ >,.!i<4>.

MINAS GERAES
Bello Horizonte

José Porréira da Silva Lima
X:;p_!e..o ,í*"err_t'r'_ da Silva I.im...

d. Margarida tinia, H. Hermin.ii l.im.i,
Jos«; Ferreira da Silva Lima Sohrinlio,
Nípoleilo José Mallicif.a, NnpolcSó Í7.

nia $ C, tu-iiiiorados, agradcceiii a todas ,i«
pesfias qtie se digiiàraiii acompanhar os ros-
los :i*,otraes <U* s.-it chorado irm.ip, tio e ami-'

JOSE' !• Kl.Mb.lia UA SILVA LIMA, e.
novo, as convidam a assistirem A missa «li*

;.<!:a, (i.:e por sua alma mandam rítaf, lioje,.imnta-fcTa, jn Jo corrente, As 9 Itor.i*, 11.4
ectvja tic S Fr-ilicisco «lc 1'auln, pelo «ittc,
di*.': •.* jA, s.- cuiifessam siiilimamcnte

Jc

•Vi itiliifla

1! ratos.

< UtlllU

ÍJo::.|tiim 

Moreira da Cunha c scit.i'filhos, genro d nora nferiideccní a 1ik1..-ias pessoas qne acompanharam os restei
mcrt.u-.s .Io sua querida opôs.., AR-

U PERRUIRA DA CUNHA,ecotivtdain
Ctitno tlia, qne fa-.
,10 iln corrente, ás

86
Srs. Qctudl cf< Xagttnitla

Comumiii_o «i v. s. qua, a nioti con-
soiho, uma senhora rcsiileiilc ncálu
capilal foz uso dp preparado A Saiidfl
da Mulher, tondo obiido cómplofti
cura do mal qui. a aflligia.

Emitiano Oliãihó, pliarmaccutico
dipltmiiulo pela Escola de Ouro l'roto.
—- Mello llorisonti', õ do janeiro de
1000.

O Bromil
ALAGOAS

Maceió
170

Srs. Qaudt «5 £agunillm
Atacado de uma 1'oilc losscquaif^

viajava pelo interior do Kstatlo, ch&
gaitdo em Penedo, comprei um vidro
dn vosso popular medicamento Bro-'
mil c consegui curar-me riiiliQttJ-
mente.—Jost! Andrade, e\-reprt cu-
(ante c despachante da casa* -"''"" —

dÕ'l!MO.

para assistirem .1 missa «Ie
(.'clirar, hoje, quinla-fcira,
?,'''l,s* ":' "Kreja de S, Jos«;, pelo que, desde I
)a, § co;ii«-s*am summttmenle xratos. 1.;.',!.

¦ostí lunoccticio K a 111 a lho |
¦ tÈ. A viu.-:* «it- ¦»1ÜPJÍ' !N'N'0CI.NClO *

M»OJU\MAl.HO cniivK(_".7rjriK4*itv5 ,<* amyj
I i gos p.in assisllrctn A íss.-i «le trigos:-

Jb ; mi. ilia qu*.* fera rc*,*™ na egreja d-
S. Jis<;, anianhii, «cxia-fciraMi, Ãs n nor.s, I
pelo «tue desde já sc c*:n(tMi siiiiimnmciite ,

L.tuliuia dc Aruujo Medeiros .¦ 

\I i'. grita d™
s.itnlo-, 1 (.4,. \-. ,

feit
fere'pic«l

(N'p.Nn./:N'ii.\)
. A familia Monteiro .Man
Bicmoria de siia idolatradn
ímiguiiihíi, ttinnJa r.*í,ir uma :iu»*.i cn*.
illtctiçío dc sua ..'nia, amanliÜ, sexta*
I dc j,.!ho, na m.-itri/ «lo l*.iiy do Al-
Ksim.o <li* Rio, conv*idaiido para esso.

ò .-.«'!.. ! lo*  ..... iiilpiMU

I.
I .'¦

rm*'--'

Doulur .Iniio Pranclsco tic
Saiil'.\tiiia

(liVTE.VDENTi. MUNICÍPAI..
Dcpuladoi c Inieniletiles pilo DlstraíS

> KcJ..ral lim a hnnra de convldajc.^j
.> p*n-nics e aiiii(:os «Io seu
..rr. Ii«i..11:11 io e coilega'ISCO DL. SANT'A;*.'N'A, para a mts--.i

cr.-cl.ràr cm intendo A sua a.lin.1,,'1 feita, 1 dc julho, As to lior.l»,
c S, Francisco tle ràitlá: Antcci-
iRraitepèm a iodo.» qu; coin-orram

<1í_ reVpião c CTriil.ulc.

[í
quo P'i
air.ii. ».
na t TJ-1
f..U4 t.ll
,1 é*.- Sac

I
,ru (l.''licad.,«

«Ir. JULII m

ntiria

7.1

V/i
sr. José £yre

ftie de viva vo^
saltado quenil cm uma

Aiiorapor
fslo-llio o
e [üisáà a

ihádo fo rio
.«Io dc tosse
•líineiro, eni

sr acaso pas-
|-'i tia avenula
,'iina vitrine,

in ndei ..pie
Quinai-o. as

3 a cura

ni.no, a
com mel-
iitã.is in-
ktemffe-
\tivc dc

\. n fim
\üüúr-

a feliz
on lo-
ndo a

$ p^r-

jndi) c
Costa

ciai
fjinlà

1*1 >*res ia,rt|..Jí.,'M-**luloP*'*àtiWi*'»-*» 2|.» Iiiua' 'ativ.: 
liii.

*'. r ¦t$f'r-i

D. Flori

t
jo do
l*'rt'i.

Içnlioradi
.iti.ir.nn os

Cantara dc Azevedo
Marques

!_ Aievedo .Marque». Arfcni.i
, iii.ras, grn-
«le Atcvfdo
larques O.-r-
o Minik» «
neísoíis i:ue
ile «ua ia»*

,i, tia c .imiir.i,

11 r.i
Mctiilrs Cainart, s.us í
ro e nelo», llcrmogcnct
Marquis «• famili-*, Judilh
ain.!... Sophla d.- Cnrr.-i

Io», Eigrád-ccefn .
reatai uinitai

i.ie, tiilia, irmã, cunha1
1 CAMAKA I>H AZEVEDO MAll-¦***^:«" *riti*4^''f_Tn*m_itr;im_ 

L^-**iJa p-1-
p.-..xis «le tuas rciíàçfics a SsjuuVr.-!—— -
dc 5ttimo:.dia qite (atem <-e'«l.rar-. -ti feira, i de JuMin. As 9 hora», 11.1
S Kraneitco de PauI.1.
¦¦¦¦¦¦¦¦.^¦¦B *•__¦

mia Jncintiiii Ootiçt, ves
Casiiliiro de iTenrír.» e famiHa i *fn

Cflcbràf nma nr»«a df etli.no tüa b'
falleciltiwfo de d. 1'IXiKINUA JAÜ_.*,.;TUA OONÇALVIiS, hoje, quInlMeij -,
orruntc, át •« \u>i-t «ia Círtío de SS..

.... .lc l'.._'...

iicrcdo dc 1J. v_.alnzjii_i Ho-
drlgues

tu.i.i 

Duqut mirada dc ngaeiredp
Üoilríou.9, »eu» nilios c ftrnro, in«n.laiií
te«.ir iicjr. qiiliil».feira, .0 «Io lortcnl/,
á» >) hora», tinia minta pot alma de «<*|i

¦.;...dou» l.llin. uiuji. e cimb.víi., TA.VCItKllU
lli. I*. CAI.A/AXH RODRIflUBS, tia tanttiS
tlt a. S. tí.t ÇqiICCÍçIo Oo l_iii;'n!io «Vovó, ';

10«*

í
%

Jostí Nnrciso tio Moraes Juiiioi-

+ 

Anlmuttt» llittoi «le Morte», sent fi-
l!it«. Srtxè K8reito de Mora»., Jofio 1!.
de Oliveira Morai», «ua Bfr>Ii(,ra e fi*
llio«, Maria «le Mont» Ilritto e filhof,

ptnhi>tiiilf>«, .,(tr.i«lr< cm a lodo» o» patenie» «
}.t«»o » d>- .imitmle, que se dígotrim «otupa-
tihar i mii ultima lattMda, tu rtíltl imttsst*
do tt*) Idoialrado ««foco. pne. iilho, irml».,
tonhido c no, JUSfí HÀilCISO Dl. MORAES
jr.S'|('H, e dt iiovo os ct.nvidam f.ira attltti-
rint 4 iiilha de tetimo dia aue, por ma alnu,
«erA r* í.*.la ain4nh_i, Hxta frir», t* «le julho,
i« •, h.--a». na »t_rej:i de 8. l'r4Btiwo de í'*u*
la, pelu qm. anieripíiiíi »t ttiw sgradíti-neiilOf,

¦ini 11 a

vi.r <le
vtlíca-

ila o
Mo .4

Alnrln dc .Mallns Araujo
(MI.VDO.VCAi

.•n-l-i, fílhi, pie». Irmlt, ti**.», «inltt»
l«l*finr)o» e m»i» parente» t* i\.
MARIA DK MATroS AftAl*JO,

it iAí<n « :*5.1â» .1» pentiit de «»> *mi'
m_»c p..r,4 j*»i>lif_»i. i mi»» <te Iritenrno éit

3o*. 
p«l* .le<K-.st»»4» éter»» de »s_ »im», mm-

sai t.:íí* afctU, »e»t»-fei»i, 1* d« jiiltx», tt
WJtJit 4e $*t,t* Rilí, Sfiffi-ip.nJe
»ti» a»ri»<!{c;ir.ef.te* p<<r <¦ -tin »rt«

ti Ittiistí.-» ifij

t
a l*«>ií., ij
d< «j. ji «>

t V* .14",

VBNDBÜI TODOS VBNDBMü
Ti-rtr-t. Isr^efí «A At r*r~.tt< .?». Arut%*

ntkti, AVK..IJDA TAUSOS o ttHj. É' t tt**
\ içiM lv.í.* íf»í,»*»ía !t«t t i&tlkftt ttftime.10a-
v ra» ÍA440ÍÍ.», itR**ri»A_. « 4r;.:íí» p*t» &MHt«*

V" f^ríTint! st
/r~.-._i*-*r ¦*-« -"

* <".. itt-t*-/ t Kr-ani
P*w3^i*«i * r*«ii.*j| *t.,

'/"**./*» 9*ft\m prtUit < ama. tt-
I to* pt* e»s. y m.c->

li I 1 et, Atür.;.!», *..vv'*ç.t,
I ij \J &«**> OúKs»»t;« -|a# "«í

-ent.

SU *» W*£'*~ *f*'i
térãm tom ttr.f-.r*

Ht -4 4* I »' ti'.; -tt f.ttr.%, *»

™ 
¦ alt

tí-S-

mtt f

• f-»***-
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^fcOKRKIO DA MANTO —«" Ohfftta-felra.
;4 MM,.M:Um|jfatt;|^

I0D0-KOLA

NUTRITIVO MUSCULAR
Tônico Limphafico

Reconstituinte nervosa'(igraM 
ao palaflafÉis HMo)

T"^ V 
-.--; ^~ -~.,-,_-J.r ——j»^ _»^7_, -r- „.. ;.—¦----, —-. » ll,'.,..,, ,i ..... .ij..ii.,^.,» ,,,, i ,1,  , „.¦—,¦„__-—_. ¦T-'|'< i1*»,,-*.». ji _,,_,_ ,—M1| mm m í'i_'_J^- ^ •.-,.-»"•"*._. ,._• j£ „ t ,, * '* ' ¦-.'"-- ¦• ' T-. i— yV^ ¦ "¦"i"JS.«fc 

f* "**..*' ' *' "'k'

'# «- """"" —— _J1 >. . 
', 

-' _^.. .  , .\ , ¦ . . ¦ .1 «„,_ .nft.', '^>"íí- a^J... ^~-^i.,-.-^.

Anti-neurastbenico - Tônico uterino - Regularlzador da circulação — Diuretico — Hegenerador do te-
cidó mii3culap Estimulante intellectual — Anti-h6niorrholdarlo — Desínfectante intestinal— Preserva-

tivo da auto-intoxica» ão. .

""' " "" cabellos brancos. Poderoso tônico, çujo uso torna.os

 ú—£—-S
r t,% flcaMitxrUm-ras . ^-. ^n.

O siinremo remédio para curar os
cnliollaas a-iiiiiridantos úiiellüs,
ch u- a pelle. seradruTi
similariM inc.ipnzes

Vidro 3SOO0.

lielltis, extingue a cnapa o parasitas c torna-os á cor primitiva sem manniucar o casco. Náo confundir esta produeto de efíeito real e certo, com

Xas boas perfuniarlas © drogarias

Jil 
\.\'0rr> — Afinam-se r

. prea;.» barato,- c
que compra jyias
a.» iu«iu5.

conoerUm*;,*
aliam,».!"» aa refi'onfia ala ferrai,

lar^a-i Ia (xriuca eni frente
i;a,(l

\

._.
-|TM\ 5»nl|..ra, viuva, alii-ja ui a sala inobHada,
Ua uni ra.y.iliurilçJíg|-riri.!o;i:arta nísta leito*

I>l-:itl>lCIl.'..,.t..-F, 
iliiaa arA, ..«i-lfalM-set». ale pro.

f.rlcaloalc ala- Prand-AÇO Joic .ajeita ila S.lva, ajr>
empre-I-;
Caii-tfu unia, itt:

, r\»llW '" ,l«ar. Jliron alrttj 0*a, ri-
illtóieros 11 .$A 

"j_t, 
i. jjg.

^JKl-tniCtl-Si; a cnil.-rncla r[..'M.fti, da .i» ra«;r->' 
> _h Joneíru, perten-

aí n.1.»
.1. <í.i Ctixri
ClMltf- .1 11(111' tO Ui«

'¦ft"fi
Itio i

OOO
1 N.im*

1757

44-
CAUTE%

Perdeu-.'e a cautela dt
casa de penhores Guiiiiarút
travessa ilo Tlieatro n. 5.

ItlHIürO 29 197 d.i
s &IS«rase»t-riiio, ii
'¦%! ' »7-0

INVIiNTAJUOS, 
pnihoraj, r!t»|«^us e paptis ale

cart-uiifitltm, civil e rdigtixíu, *iu|a4 iwras preçoliaritisimuaj; nu la-ga da Cirirat»! tt. 17, saia :;,
tias \2 ái .) du tarde-, y"\ 1-79

¦í.j

SOM.YIMH 
usiio verdSllilrò - QueroiHiizor cmn vorda.lo (lr.-irjivro de qünl-

quer mal timnil ou physioj, obtuhtltitúilo
quanto desejai- com a iiniiifjíncilidful^ tios-
sivei; basta bú ilírl'jlr-8'u á rth ll.Keliciana
312. íSi) solire (|ii.;iii iiuer oi É tolo.-

}'¦

MANtlMItNTOS 
-

tuiiic, lc !f> %-/i}(i
$Hq c $180; ar roí (le
1», ltil.l, $|.|ii; ,'n
ct.'!mlrn, - 1 _><*&_, Jrinlirr, rjKit, t- muilolíiwivtta*i«i.íit; 11.1 jua Sanadsr
(praiin O.-iíe ale .Imilm). Mai
lima a r*fcn;ío ala Irati.tii.i i|c 1-

PreçtM liara íortlmento:
$.»(,-.; !elft-o preto, litro.

i*. litro. --$3<ioJi imjuc.ir il-i
fj--n; li :;tAii nuvas. $'tí'j,feijão ¦'« I còr, íaoo; fa-

«uilr.-M ir-njjro» |aor prert;.,-,a;ji/.irbia) n. i}»,

bond«.

>
M.

v
; -k

I"t~f..

-\¥? '' 
¥¦f

. OS IIONS .• pml-uoa t
LKinurlaitla A.laaln.ale tle

<I'i-*e grawriwute doente, qubi 9B1I
cil»ilif."íi.t df traballiár como itw^
iitcrfíms '.-('ii •- iiir..'>i ref!'ir!'i
twnni fahrria i».r(lt- tit pautaItnnj eapiritiM i»la PftlxAo e V
lalmr .Irrai.» ChrUtO t parta pq'
(l|r»a»a«wu « K.:ti!'«niino Cm -;:tO
rhtira tlaa J->oiv^jt--prtr alirt ú*r
«iinn xi»itila<»«j|rffpi)cin i«cotin>«l»a

teúnToM-atíõrs i|-jc olliarein |
polire. K-iga-nc o lavor dc «mtnfl
tia» Correio i/.i WiW/ií, n-ir tni,

prestará a leo-íier a|,ui|,ier t|iia:!;tl
tâq liiuitftníhiri >. 'J

— E«»lioh —
viuva, acha a-

vUta, c imjms-
qotn àtteiatailna

f'ivf.nili) ont cx*
asiilosas c aoa

data» NÇ/alStl St!-
nue
Sr»

mt. iòt
da Noabaa

«em laarcnreü
4 e illliniinraaii
ir. e»U' infeü7
ir na rctlaoçán
|UH)S.litliTtC 5t

i com çste fim

klr|r|'.l(l,l'|-;-SIC
OlOl 011 r|.-.r-.'

Noilil Sniluira tlr
Oi, um cn[ifu:*>.

D| calln pira
Copacabana n

C 1(C,.J, ai

I3»a ,joias, com sorteio todos os dias I
Pagit-sc srt Sijí pelos seis dias de sorteio ànnexn á Loteria Federal

.loiai dc'i2@ a t!-'!33, com direito de 2 a 12 probabilidades para cada prestaçãoe em cada semana 11
(Jnlca cooperativa em que o iiruslainísta nãu perde a Importância da»

prestações realizadas
nr.r.OCIÔS DE PAÍÍÉDB cum c irdá para S e 15 dias, grande variedade e formato.
Machinas ile escrevei- ÜOYAI.-STANDAUD, n niolhor e a mais barata.
S*notnniB ontt&o o acrodlttidissíinò club de joiaá ilo Itio dai Janeiro, fundado lia

10 annns.
Preços marcados multo mais baratos que em outro qualquer club.

PEDIU IMtOSPElTOS

BARBOSA & MELLO
TELEPHONE 1.550

f$a S47 - Rim do Hospício- SI. I'
ANTIGA JOALHERIA FUNDADA EM

Sstcr casa t\ão tem pitai

\1
í88

«Julçjudf» poi' eminentes médicos clínicos
•niiuiid t«>cl-ií* as condições du nm bom dapuratlvo—Dr. J. J. Azevedo Umi..—flio,•¦LínifxinillaiT.e- ds punitivo aiiti-rlicuinaiico o ao mesmo tempo tônico reoonstl-

tninto—Dr- ,l, Caetano tia .Si/tm.n—Hio.
iiGrandoiTiento o llca/, príncipnlménta nas moléstias dynimloas de fundo syphi-litlco.—Dr Affonxo Cavalcanti.—-Rio.
«Suberana na syphilis. no riioumatlsmo • na ulcera—Dr. Manoel /•'. dt Olivcíra.«—Campos.
aaScrapre efllcaz na syphilis è no rhoumatismo—Dr. José 0. üteda, malor-mcdico doKxerclto.»
«Q indis rebelde riioumatlsmo, quo rosistiu a tndo o tratamento cede como por en-canta a seu uso—Dr. J. a. situa Mourahy.*—Campos.

(Cl0tlfí'ajtia)
35 ANNOS cio rrlumphos admiráveis

Pura ii lavitffoiu «Ins itlcoraft, darthros, cie, etc, fiifum usa do salmo AnlN
hn-prllcti IIrintt-.iõ N

ItUPRKSIiNTANTES FIIUIRE GUIMAUÃUS 4 C.

PIANOS
t\:

*_m\___m_*mt\mWmrmPm ¦eranat-asi

rira l.ui tle VlMwonaMll'
na ca«i Pri
Kn-fpalio .'»

ü1QNSTUUCÇ0IÍS ii..t sun 1RWAS- M.fiifi-1
II. Cifiiajalvr».. con-tmclnt e ' fctòVt.ai-iaa. cn-

cariai:»-»», i* i|ua!i|iiçi causirtUSir/i rerotiuni-
c(;íitfs ils pretlrcM, hu q\iai^nçr psmfdà Districto
lr'«lr--;al. Tóiürfliai* tia- |a-nt-r |"ir/ t/tn « caqiin,
teiriti puf (wrçtw rf*buva«iciii)tj , j^.-^itvi. lMif\ra
tlin ia:»'!.» -tdalai ils |«;-ralir-i ibliraft^S oaim du-ia «»
]i;t, rltwi çtunt-U» e ciuitnhn, «w ijhiro dc terreno.
«In Hr.a.-li.i.li, a Miiilin-errii, \*7 jrlomijy ria (iaili.r
«•Iwiraa ilu sí-.ait rwili-rt/a«, paai /apatwttn ilrr» om,
Iii-rtiMiWrVrIlí5'. lí^Álrnoin |«*opyit, 11)3 f^^ny To.-
»a»im II, 19, l-.lIf.IllUlalü. I?..p

" TRI0IQE8TIV0 CRU ii

¦i' >

Hr
f ' \-A

Estn rciiimlio, approvado pola Directoria Gemi de Smide Po-|
blica, ó o mcllipr para curar ns doenças do estômago e intestinos.

E' indispc.iisavòrás pessoas [raças, atis velhos, em todas às cisas do
familia para curar de prompto as indigcslõos o qualquer indisposição do
estômago.

Hua rio Livramento 72, Pliarmacia Cruz, Praça do General Osório Oi.
Una do Ilospicio '.), Hio de .laneiro-Hm Si Paulo, rua Direita; 38,

Vidi-o 2$SOO

ítsi
SS

Qq%__

B3ea.

3=»

ea.

um vR3Sã*o se
taxem

ey*____W?l'!

i-a-.irando íim vidro
ngll -, c assim se

de I.lir.Ol.INA com
òbtêín a mais poí^

sa e eifla-az

1NJKCÇÀO
ira a cura r.-.piala da» gualqner corrirrion-

,-iiitiijo ou rocente. I", p .is, n injccçãn
ais barata nue e>:i«\ii».
duu um só vidro do L.UGOLINA se con-

¦'Kiiuacura completa I
A I.IlGoil.NA (lii D-, Fdiianlo Franç¦in ;'() annns do fa instantes suecesso:

luar in» Hrasll, ijuci; no psir-ftngçifo; tend
lilili duaa; iHÇilnlIitis tlt» um o na Rxptlsi¦jui.riiivcr.siil dc Milá-j em 1Ô08 o E.xposl-;ão Nacional dò ltiOS.
Antes d" usar lcia-so o prnspecto rescr-

vad" ipiii acouipanlia cada vidro.
Di-iiosllnrlos—-i\'o—Hrasil, Ai-.ujo Frei-

tas A C, rua dos Ourives llt, ltlo de
Janeiro.

Vendo si> cm luda< nv di-iigiirliia e,
pllllt'aaalll'i:l».

PSL&S CBAGASDBflntS^C
Um»! sciiltora. ârtlauna«*c

«pai.,aii!'ilita,h alt l-alialliar,
citado n:«dÍco, e coãi Una'» üllíat, eütàndó o
rilirrcrilosa e náo |io.h ii' irahalliar, c scu i
.«•{OS i'ara snstcntar-tt f Ai (u*i4 duas fílíias, i«-
.irulia ai malüre» iiecrsjtlalailia, »cni per inso i«c-'
- pcw**8 GBftdpws f a» almas bcutucj.is, \>

¦ ni5ar< ale faíBi», pajr «nior de scuí ÍHhu« c t
Im» .lt sem 'aiíCTta-s c pela Sagrada PáisSo
lute ale tÍ0í«n Scnli.rr Jesu» Cluist'), unia cfliiv
¦in o scu s-.ijtfiitt - paira altiVJar o» iéüa sof»

éehios e A- sua» filhas* pou que Dcits a t"<i
ãrá recojnpenfa, — Hòo Scitliõr de Mattojlnli

. J4, atttlflá J<t, primeira casa. bonde dc Catum.
ttaplrü'; ICiU caridosa redacçÃO prdfta-te a i'is: tuda e quãtqtier «fniòla cotn e<tf destino

Scenoa da
is as'suus

Quando por (rrande excesso de trabalho, por coiitrarh,da,i.-.s na vida» ou enuvn
certas moléittns irravcs. sentlrdes o entfliqiipcljnentó do fvsiema-nervoso c-nm to
conseqüências, será bmn que procureis reparar este m.il òntèíí .r-.o vã mais lóngâ.(iiv.nale nuinarii de íiierllcaiuiiitos tem sid-i ampregildos para còmbÃfep este m-il ISo ff.me-rali^ .do: raio t'r o c iso eni fiuB tetínifin chesndò a ; ròiliiâtir ò resulfhtlò disôjailò. ser.i que seja
á cust.i de nm «rranaia miinoro do iirconvctiientes, Hlyuns ha sua appllciiçfto no doeiito o iiiiti-QS
que, prudiizinilò otleito somente na uccatián. são a causa de maiores ni.iles no or£(inisuio do quaaqueile que su procur.i comliater.

A f irça motriz que aca-ituia o nosso poder physico sexual e mental chama-se força nervosa:
isto ii. cleciritidade.

As principaes summidftíles médicas rtn actuiliiiade condrmarh qne a vida do sj-st-ma
nervoso o. a élèctrlcliiada, não sendo o nosso systòmb nervoso ihhls que uma rôilo de conditétpregélectricos.

Quando o nosso systema nervoso começa a onfriíquocer í coriamei-te porque lia perda d»
electrici.iade, e isto peio menos parece ra/oivi-l.

rtenaavai esta electricialnde pelo meu CINTURÃO EliECTRICO I1I5UGULF.X e recuperareis
tudo o que livèrdes perdido.

Os signaes do frartuibaçAo nervosa sáo: ti irritabllitlado, ntnípaciõticia,.airfosólitç5oi;ré
muitas veíès.fl ii.coaipetencia.

Outras manifestações sào : cansaço, molmcolia, insomnii, falta do memória, v.icil!-n fio,
incomniinln do Iltfado e rins. falta de apiieiite, et;».. w

Cada um destes symptoinas ó eVÍilonoiá pò*fttvá da immi-VòircJn de nrostràçflp narvosni.Kiiviiini se |.id'i correio, graluilfiiiieiile, os folhetos SAUUIí e V1C0IV; nos ãHftotsa irat.i d.\
electriciilulo -¦-••¦- T-: - -
ots pedir.

medica em suas múltiplas opplicavi ou entregani-so pesaonlinento a queni

EE7EE9M

EIO DE JANJEIEO
15, ZiJkMGO JD.A CÁMIOCA., 15

1 ANDAR

INFOnM'\ÇÕES GR.^TIS dns O da manhã «is 6 da tardo.

Loterias da Caoital Fedam]01 Oilt
Extraoçõos publicas, sob a flsoalliapflo do governo fodoral áa
2 Si2 o aos sabbados àu 3 lioraa.ii »>uá Visoomle do Itaborahy 45

HOJE HOJE

30:000^000
Oopols «T<-» nn-iaaliJl .

50:000-000
1*011 :t$'ino

Sabbado - Sabbado

Üueiitc ha nanoi»
cturnj prova cot»

— 9 «fi Julho —
131 -11

I \mj \J a %J \J \Jíf \_J %J %J

NOVA LACTICINI09
lí-spccial leite P,ilmy:»n, r-rceliidn dífecramen-to jaor .luso Airn^isici ria (Via. ÍVi-íos: litro,

400 ríis; laçidilitro, -íoü ríis; Ríiràfa a,on filis;assignaturas mcrisiics, uni litro. laSooa. mui»
liai-rafa. yfuoo: mnrncica a» iiutijo tle priiHííraqualidade, Raa EstacnS dc t»',i, 44 o rua do Kia-chuelo, 401,

Ooiislamlo ao propriri.-.rii destiís cn«t.a:i quaalguns ambulantes sc iiitittilfni «nis eniprcEa-dos, declara nãn str verdade, pois iem empre-
:4:i..!ns .lc confiança para a enircm de leite,
encoinincndado nas casas acima lieclaratlas.

170a

Ômoo Hypolheoarlo do Brati)
Caplt»I-fl.wu:OífiSi«

Ortlxn eoonnmlo»
_T.mPr!>stlni9 v»li iirnfaore» dé JftlüO.; «dra» prwloaas, otc. a juro da 9 -j. oo luni

pae. n. 1.038 n de n do novfmbro Ue 1H9Í

For 6|4ÜO

SabbadOj 10 de setembro
Grande e extraordinária Loteria Federal

171-10

For ir.gspo
Os pedidos do bilhetes do Interior devem sar rtirip-i

A/.AHKTll & Ci rua N««v,i al.-. OuvirK- ii. li antisfo tO), ua
e niaiis j.i.1 róis para * portai do Correi»; CorrasporiflencDi
sbiòhtitis duHrasil—Çalxi n. 41, iuaürimúlrodá Marçnn.i»^

Ins aos agontos noraas —
r»L.t oapllal, acompanhado^

Co npnnhla do Lotorlas

mWksêF
l_M$>KSRSk

BHS

^laBS r__m«B_9___\

¦MM'. WtlM.-;'*»*¦*'*'t-h c'-* -¦'** *9m___j__\

O 3B&KSI DOS 3F^.H32\j:'if3I3XOí!B BKASIIj£SI'ffiOS
Peposiíarios : ^R>^UJO FREITAS 4 COMp. CR^H?i?0 t, Ç.

n da Jnnalroi

Rua 1* tio Março
J8IÒ Dl ,UHKIBI>

n. 51

Sicifili i ___wm
GÀUMONtj

CliiomntoRraphns, olimnophonos Onumont,
apparelhos talUntos, lltas du todos

os ijõiioros
Voriiln sempre lli-is das últimas novidades

Unlco ruptesent mie u niriuite gerni no
Hrasll

JF7. JLÈMMIS
144a153-RiiadoHo8p!CÍa-H4a150

FOGOS
A' travessa do Rosário n. 15

PcHTQ 00 LURüO GE 8. WãlM
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LIVRARIA LAp8ERT
I mi.l.itla «ii» 1833

Rto de Janeiro I I. Piuli
RitaOuvlcl»r, 08 I B.iilIlMefflbro.sj

lir.in.la» a» t«h».lD «.trlll»Pill« da llvr.n
rfU>nliI!'-.a«. «.r.alir..'a}iilir»llit»ralnr». na-
a»iam#«a, a» Mlriii|(.-lrria pnr pteci»* b«r.-tii"i-
iii,.», ftados nt «ninou .m («nnlatia. miIkos
(.«a»ail«rr« r prirt fS.-rlpInM Il(lliflla'-».i s
quam íii-illr ríiilout» i» iitcH^ílas ar»n«.

SXSZ—:nar
TTMA it-ntinni iit còt. Ir in|la,etUil
Kit, ttotili.ii';» c ,vv-|iri.i cul» pu»»*

|H|j
«laaail» at-
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NRtieun^üna
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niTnni-iV-s alnharaaVraa —a J.1
na Píi.trmia-ia tlVuiitAtp.i
Vii»c,.ii.-.-(i^ — ÍV Hn*
frenti» (iii Iteco-t (t \l-nmi

nicii al-tpog-itartó

- ron»..||ra prtvl-
. Bimlji tln Or. l'«

írfl dr llarr s —
irn .cur ir Hli».it-
ii^if- e outras

o iiciii a vonrta
lira a',» Atlolplui
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(lAíVA 
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r-KttrlO.' t»* »riv»<lM

ipoíf*

m il»»>,\jt*
I .N,.«l> HHa

._ tl.al

llfMK. Vv«5"r.t ile Tt-tt-n**

ti. lo Uoniua», ¦

QRM ctíi.bJ» n.«i.» . h* ii
ÍT»fl« nttit» a»» n,!t-»a*4a«> .
fi>«4d* ú. f»¦ \r ** «;? »Í.!jÍ
Ít\*m Vto t*<*mlm% rsl-'* í**tl*
lama» ila Sa*. *tij» «te Cittt

p&f#lVmt*M-.*U «W-Wt'4. Krt'

ira. r a, In» iU
I?

Y 1.14 .'¦»« i'

¦;'•->-Qtrrtlil akwis

)»ittt»rtíi%t ¦-
i («rmitlt-lf. a^
mr*tJÈl4^i Çi .-

íw» ««.?««¦.»•

.» «IU (f i «•-«

ÍM»?jy-»r»/•it/» premládi» ro

A casp:
¦sa*t'« a|n SotB!
S Pnúíò, Ua

rom tiit-i!ii'!i.'t do ouro m> lixpo.slçío
üioíi. K' ò único tuiilc') que, u;to

tendh nitrato de priit.i. faz com que ns caliollos brnncõs voltem á côr
primitiva o nfto tiueitno a peilo.»

A JiiVantuda taiti moroutdo os melhores louvores das jioss6a«i cul-
d.idusiis na cuijsarvaoftii do cahullo. p pi-nuda consunio o o (jrftnilo
numero de nttostadtis ,(]ilo pnssulmos nns iinlinnin a recninmeiidar a
Jiivenunlo co-iio o iiielli ir d is tônicos pu-n desenvolver o crasclmunto
rto cabollo, tornaido-o abundnnto o macio,

a <y uma das maiores causas aa calv/cie-, a Jui-eulude extin^iie-i um ¦; ia ro diis. i'i-er;.o ;i$h).i. Drogaria Maltos nn rua
mhro *t; Casa Citfo, Ouvidor 183; Ptírfumarla Nunes, rua do Tlieatro 2j. Drogaria Fwlre Guimarães, Hosjílclo IS. Etn
iruol i C.

tnlm mtSi-t» «tuLa -x\m mSam m£*\** m*Mi*va»m* ^»»mm9Ím í»-í«»«»tJ^'

jf\ mr\0m-r-'^\

A
Culllrndorcs, semc.-til.ippH de lotloa» o«

S}-.la<Uln«. O |iril-ll lal.lll» il* cullura»

tii-nnd-e «taarilmt»ni., innilrriii) nat nlc.-tncn

,wg^ ARENS & C.

TRASPASSA-SE
Itcrnardc Vianna «lt C„ por molivo dc sua

niiiii.».ii';.i. para á rua ria Qnjtatida ns. 116 e 118,
esquina da rua ila Alfândega 11. 35. passara a
sua loja da rua (Ia Quitanda n. ii^i, com 5 pnr-
ias dir frente c solirn-ió. c com exccllcmc rirniri-
çâo, café e u»aia uícnsilics, .prcst-imlo-st: p.ita
qualipier rama de negocio, como seja: charti-
r-tri.t. cliapelaria. alfaiataria, phnun.ici.». ar-
mariiilio, etc. e:c. Trata-se con: os mesmos, á
ma da Quitanda n. 164,—Tábãcaria Penna-
Fid i-Sio

&_í_[&*^_____r n -v >>"'" ^íl _hlS€^^áí____m_%

80— ,tVKMDA ri:vrit.»i.-a»
ltlo tlt' .l.llli»iru

Ibfgitt b 1 - nr » Dl) COHMSKC10 - S4
!». 1'aulo

*?¦-.» 7,«TV *
PUW GATivO

X IZ> ___*} jRt X

CIGARREM PERDIDA

¦¦

rr:

m

Mov

SSnwAi «Ií l!»«TtTt~ry*

!n>»iIi'ii-m» no tlin 28 üe jinilio.itin unlc o li-.ijcclti «In rttn ilu
VsüCttibléiVitlé á run Rrol Cn-
nern, caqui nn ii» run Víscnnilo
«li» Stii»uc.-»liy, em um ImntJt» (|»11.'«.'.hl, uma rl^nrreirn ile p nin

As doros do c&l)»?ca a *'n/',,!,,l:,c,un ° i,M>,,,,fí,,i!»""»
SAO muiÜIS Vezes ÒaU-r oriundon n..i»m « entro-iSadaS pela pPiSâO aôrs^pârHaVlscoiHlcileSi»|»iiçn-
ventre. Tomae o Pur-''*»v " ,,í,M,« e*crií»íbrio tin com-
gen por algtim lompo

Lregulândo as evacua-

Droyag o p-odvtct.ofi píinr-
ciaoüutico»

tll I.V«-lTirvtl»« DB

:' PtSI t KDiÇÀO GIR1ÜT10CS

i GRàfiSOO _ C.
r:jRi2ari,ií]ii*iroí!^Jiiri>'o.|.if

!¦¦! JB.u.'. ri-» ...-r..jii<t'|

HaWmtn w.'ré* tMMtia Kj
i'l; ¦ i ¦ i T|T|. TXT

rr mt trXXPFSIi Z •v.rtTmrtr^^-,'-
Éâ;"• w *A'ii/'' à^v."' - ',-:•» tTWSys *^»"^rT

. «iJSISSSSfôak^i^MÜI^ ¦•^:- '¦-'<•'j""»Iirt^i^^^-a^y

yfcMI mm páf lifIÃilll
'•^iiiulsüo tio pytofitenol «> oleo do 011 pi viir;t

Oitpsuliisi tio <»l«»«-> d«aa f.iipivm-n puro
CiipKiiln.s oroosoiiulns iit» ol«»o «!«¦» «'iipl vm»ni.

CUj.Kiiltis do oycò'sono.1 <> «í!c»«j tle cnpivaro

[_<) cs únicos niGáíGEüiaiitos quj ém a tuberculose
fatlia c*^a.|t«t! rfto taaTberr, marayilh-a^-a.j^a naailuttn, lironplilic^ ehtanlcnn, itron-'ille* .'iwllirilrillcav, llllCiMln. iiti{rri,ttrill«»«tii. illrilirli-t» e tildas »*, llltllnsii.ll àcitl Or-

r».a? i-HSjitr.tiori»». EtMrutpido comreaaa vantag«Da no» caso» õra çu« 6 Indicado, ê
m rocoh>tlluinte onúítlco.

a venda <'in tod»?. .ts talitrinaciis e driígarlãs da Hr.iail e n" ClepnsItOfftrftl.
I'e.í:.ii»v*s lutai ile Ift^'»r Uio da KiuuUno e tempos depois do u».ul-a, observarols JL

n;riicnto aio peso e a volta dus torças perdidas.
Rua dn Àlí.ítnlc^u n. 212 — fli.irimci.i N. S. Auxilinilora

Para orlt.r ns fnlstücaa;!*'» e ImltaçSta.i Ki-ijusoirni ai» sitio sempro p|«j'ldlo!»«a a-.S
.-r tt»s, exíju.ii os jiu»jj,is..«li»» de Madíir.i-s Gomas, culn u-are» rcíiairi;»» & uic.i CA-v aua o mo os lajltiinüa preparados de oi.KO l>E CAiPIVAnA.

i*tt». oüncluxln SSIOOO

M lie Nisíi

^- ¦c^_____\mmim_^m»m»f_____t'-i_%

Vanda cnndtclnnal paio prato «1« (S »t»
flrnnna n prestna-a'>>..!« f,$', na mire/.i d»
bicjclctta cnüa .•.¦im a.'», Complvtá kortí«
mento dn arcc-« -i-iainvi nii masm-i*. O
onlco r»»;-aroaoiii.-i..io dn. a licybltiltí» 1»%'.»
xa» KI.YINO Wlilil. GVCLIC, a intlUoríl»
mundo.

Alfredo Pava^eau

l-t»i->0 «lf> fi-:««ít.«» .1 OOO
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Olictn tltcr uma regular, tom rjolnlat, para
famlBa de Ifatamtnto, <i«e quclin ah»»;.»r ou
arrendar, mtdlnnlc adeanutinentí tle aluguei»,
filtrai eni concerto», oit mftrtai» tiue queira t-en-
ler. (Itrija-aaí a M. P^-caiX* do carreia tu.-. m »i« nrtfíitaMai iiWiraíúi*!?. iVcícrç-s-í _,*.rario da Gloria alé liotaíoi,». ijij

i
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«larna pirü a roit.n«;
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J çoes e vos véreis livre
- wl^ttw da térrivel enxaqueca.

•ti»

(K l!»<»lb'>r sj««

|*ar<«!-- ' «!•-» • Wtt0
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A03 bons corações
Aneel» Pecrararo. »1iiTa. de 8« «nnot de

e»l*4e. f>»fra|jslea c ct^a de ns,;»» t,* olbo»,
sesu tneicri ue wlssi«t(ttKÍa, itnj^sís da» «ta»
çC»e* laftn f4rwid&» »ici aiKl!>, qae iwije a»
«jr»»r« «le *al ¦>-tUai—a

Qae I>:u« pr.j-a-j» e iliumint o> jentrato;
qtK \rí»Tt pé» |MÍrf«U.

aiais recciitfls, ínoílau- _^^\ fí*
i, destinada ^^^** \%, í

W^A>^ W §
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Km qu* '*smi'<.« r***l
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fxtx» 4«a tVvfla*.- .. ^_4
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,* «k jj, taSrtatA»..

câlSlõí \
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ikr*~»« 6wt áaos» ftaeatQA. V<t»«ér-«K» B*j ', jj^r, M«wt rt«!r*«fü» ?e«r *.
CMf-Stk Onaa*^-«« *» UeaqgtHifKit 6».

CiNEMATOGRAPHD
Vüid»-H(i nm tfç^rtítm tmafltxtb, «esta tmctt,

«!f!*«S!S» t %» fiS*»: ?.»f<»aría»t!a»t,?<eia. -J i*l*i*~~rt-
?awA* rcjiial. rs» iU Ajwnui^Htt, ti.

VILLA ISABEL
:-J-.tPt,SSr.(y-^f'-trvt*-»ir nm rm* «Se f»t»I*»

a ajuassa^jíá^ _ i-i* Yxatttatt it

p n m n o d ij ú a
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St VaaatKaMKtpjSM, p*^ «•» *Sk» ***"*

Bam negocio
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Cura lnfrlllvol o rapl«»<! «I* OonorríjA-i a(|i-l« -*m 4« horai • dB
C»>r-.nrrhéa ch~onlo.i em6dia*. i/iUro 25 -»s>9
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I. ^k-iu r^j j\.
ccqícc vegcía!oara dnr br tte f v-Ver

A0.< CABELLOS
KTo «ftíí# T.i>f«r»(*í<. **?«l.fr.a. ?rí»í-.-*-. 6* fl.-ra Br»*!Wr», <p-* s*a e tsm*#t

ra»are«(-í» f4V.H *»rr s.-i-aK» h *.t.-mmm ?MS*-.-»r f*S*í|a*». ít* EMrtW 1M>« *it-*-r-íM **5%m*.
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.Sia»is jpBlv rtç-í-if j^ ^fc» rao^rtcRafc, er-»assa \<rr^t» erfu » c*s>* • UH?»a-d ít*aii « ira».
fcWBl.
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São os melhores
Jrf vtffàci «m tida a pari*. * ni'

h i. Quitsrnda o. 145_
m;y u~m a lufent/iLWl

R, IWoflíl*. tJipteHWtlr» n* n*!;r.itJi " u§\M^
I Brasil. <»?o S$ *r>itt*» «í* prailí-*. Tt»!»'-..'-
|<w ?r*fe»lf5íM «fc> f«i<píi com « m*i&f *#•«'" 
1 *risfíW-'o« *íw tlaüüitftfí, r»!,vf, prttf/y* ir.itli
I <¦*»*„ *fíaeiti(Síiíj pjt.%»m?it>, «ti» pr«»i»

dpf#ç6s*Mt: g-."tt>â* í'í-e--.'-u--.4íaV 4§. *
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PORREfO DA MANHÃ — Qulnto-felra, 30(dè ^nnho de 1910

W^tJm\^Sm^. '
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».-"¦. úfflÇ- 
" - ...

'-iSBs'.5kS«'í

Jv&í

IADOBES

i-

LOÇÃO preparailn cxcliisi-
vnm«*iito de produetos vearo-
taes c do perfume ttgruiluvcl.

-"Rxtlngno » CASPA. ovlln tx
OLi;i)\ dos CAIIEI.MIS, tor-
nu mio os SI IDOSOS E AI1UV-
lis MIS

A' vonilii nns cnsns: Iln/ín, Joa*
quim \hiii*s, Abel & l., Cirio, llur-
iiintiiiy, Cnsn 1'ostiil,, líamos Sofoi-1-
nho & C. e mis Drogaria*.

Pasta Americana
Preta e tim enrtm — ai rr,e'.íior atô hoje conhecida —

Inalicravel— para calçados Unos; conserva o bri-
lho, tornando a pellica, verniz, etc, Ilexivel e dura-
douro. Para todos os objectos da oouro, resultados
reconhecidamente satislactorios.

FABRICA B DEPOSITO I
59-Rua Gonçalves Dias — BO

nTTV *m9^LP***mrm» tmmmm a*** ^*^~^^**»f»tmUm»^»m^gff

têm usaáiT

mm *J& diaíPhéa dos bezerros cura-se infalliveii
SlaIoeom ° ^EZEJRRINO.- Mallet & O., rua

^vg2 e em todas as drogarias. ^.AU*
te étíí '3^*.
Cánèeai ,*

Mtí"

FUI
Hlo de Janeiro RiOxmzG&ass . „SÜ1 POR ATACADO

A Previdência
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
Preclsn-so de ngontes, dí* preforencia

senhoras, a quom no pa^a orcenadn lixo,
nlém da commissão. Quem prei mder diri-
ji» so 4

AVENIDv CENTHAL.95 1- amlar

a ILIode du Jour
itua Gonçalves Dias ia

Especiiilidade em roupas feitas para se-
nlioras, costume de linho, de lã e fantasia,
«alas e blusas; bem montado atelier de
costuras dirigido pur hábeis cunlratncstras
linnceziis oxecutando-so qualquer encom-
merda com brevldude a preços reduzidos.

PARCCENTRAL
Camisaria e roupaa brancas. Perfumarias finas

e artigos para presentes. Grandes saldos de balanço !
r»]REÇOS I>E VÁRIOS ARTIGOS

Camisas brancas pnrn homem, n 25, 2*J500 ,,,
Camisas peito de íui-tflo pnra homem, n S$500, is "Camisas finas, portiiftueziis, parn homem, a 5$, C$ .-

FDaopiiMospo.....
AülTiMAPALâVaáNACURi
maravilhosa, rápida, em horas o (às.,„ .. vezes) em minutos, da Grippe, In-Huenza, Defluxttc Resfriamentos. . ¦ \ :

FUNKUS é preparação da conceituada e antiga
Pharmacia Souza Martinsr,.«ur.m..metespu,mat,.,f |Rua ^ Qujtandag9

¦m BE MS DE ÉÍ
, ;.#;!**"

j .-¦

•wüO Depositários om
todos os

Fstn.los «ip >;,->,.t(*t t*G**iy Rio de Janeiro

Luvas de pellica
I.uvas do pellica branca on pelle de

tiMc, par, para homem, com 2 botões, 4S»'
parn senhora, com 3 botões 35, com . lio
lõus -4$, com 6 botões 51, com 8 botões
7$. cotn 10 botões 8J, com 12 botõos 10g, o
da i nm deante o preço qtie so conven-
ciiiiinr, sondo pellica de superior qualidade,
bom nssitn fraude sortimento do luvas e
mitalnos de sfda e lio Eseòsstn, do to*
.jos os tamanhos o romprimontos leques'
.le sida e papel o perfumarias, por preços
os mais rcsttniidos. Concortnm-so o mon-
tam-so looties, cmn perfeição, na mais an-
Uru Fabrica de Luvas, largo do S. Frnn-
cise de Paula n. 1. a Porta Larga, ao lnüo
da Phoiographln Acudomica.

PATEK-PH1LIPPE * C.
C njefljor rtlogto do mundo

a pt tria çõesttmanaes sem augmento
dtore o

I nicos «pentes no llrasll intelr»
bOAOULü * LABUÜUlltl

P.ILOJOIIROS
71 UUA UA UUITANOA 71

.— ¦••*¦ """'"l tl *»f*. s\f*-JV"' O **,*.,»,Camisas peito de fustSo pnra homem, a SÍ500, is e.Camisas Itnas, portiiftueziis, parn homem, i " ""
Camisas rto /ephir, artigo ílnn, a3í5(0, 4jj e ........... ..........Camisns tecido beige. novidade, a «5C0, 5Se
CoUarinhos ing ezesdo linho, 3 por S$ '.....
Punhos inglezes de linho, 5 folhas, par a 18 .' '..Ceroulas de cretonn ou zo|.hir a r-JãOiie
Cernidas de cretone ou >ephir, ariigo fino, 3 por .....'..'.Cidlotesbníncosc do /.nitiisiu parir homem, a 3S, iíoGriivtitns C-qi elln, umidade, a 1$. 1$500 
Tonllitift ltiglez.is alvejadas 
LençOcs felpudos para banho, a 2g, 2$500 e. :"'.'....'.'!!.'.'.'.'!Meus rendadas, pretas o do cores, para senhora a 1*5,1S5CÒ 0..'.'.!
çns.iumos de brim branco e de cores para meninos, a 3S30O, 4S o..Vestldinhos brancos e de cores, para meninnS, a 4S5Ü0, 55 
j-igus dc coros paru homens e meninos ti $700, IS Escovas finncezas paru dentes, a $500, S'COe....Meitis cruas e de cores para homem, a 8400, S500 'liltisas de pongy paru senhoras, a 3S500, 4$ colchas brancas para casal n 45500, 5S ' 

' '"
Cobertores listrados e ramagens, 111S800, 3Se...'. "-"'"Cobertores hambtirgtiezcs. p*ra casal, itDSe  

"""
Cobertores inglezes, ariigoJino, para casal, ii 7S5Õ0 '.'.'.*.'".Cobertores fiancezes, anig.» do Lyon, a IIS.IOO, HS Camisas enfoitadas para sonhoras, n 2S, 2«i00 e .".
çolletes fantasia pára senhora, a 4$, 51 e .:... •••-••••Lenços do seda com loira, 1|2 duzia..., ,. . Gorros a marinheira para menlnus, a ÍSSÓO,-28 e'.\'."'.Costumes do brim brunem para homem, nl2S»00o  

••••••¦•••
oiiardanapos de cor pam chá, meia duzia.....Oruvatas regentes, fantasia a ÍIÍiO  fiuardas-chnvas e de snl 11 3SW-0  
Sitjijs branonscom renda, para senhora, a-iKss e"'.sabonetes perfumados medicii aes a....Superior pós do arroz perfumado, caixa a'.'.'.'."".'lonico oriental perfumado, Lxtratos dlvorsos, Inlumc, *.. . 

' 
.'Agun de quina perfumada, hiiç&ó Tfèflô Plvcr,  ".""

Oleo de Ovo, legitimo o pcr'umado, a..;".'.'.'.'.!!".'.!Agua du Colônia Hussn, litro  Ojoo do coco especial o perfumado, a...'..'..'.'riiitura Negrita, a molhor, a....,.!. ....Pó pnra ns unhas, tubo 

,/

3S0,0
ÜStfW
7SIXH)
5--0.'0
6SUC0
2~r.D0
1ÍÜ00
2$0!)0
o mio
5t000
2J0U)

Btsno
3í0iiü
2Í000
5S0IK)
6SU0O
l**i0d
1SCO0

ÍGO11
51000
6S1-00
4S0OO
6SIA0
itsr.',io

lSSUüO
3suo0
esiw
2S000
asotK)

1481)0.0
. $M0.tm

4fU-K)
6~,*iii»
ISO-W• is::ni)
2SO0O
2Si**i0
2S"»iX)
3S5H0
2; H00
2S"IX)
2:oi'0

io» mo
1S500

(^ANGUI(MIS SPECIFICUíVI
.i„.i2r,w,lt,oso «»®PM»*í»««vo pura oooelras, dni**
«a.,^?:^ny^,KOnS' s^»),»il-s o todus Impurezas dosanguo. oures assombrosas observadas durante
niâolà?.0*' ex'se 

d|eta* ^m todas as phar
Deposito; RÜa DA QUITANDA N. 69

pedras preciosas
organizados pela casa

,.ó ISIDORO MARXÍ& C.í?». RUA DO OUVIDORf 138
O Club acha-sl Lv " ""* í>ul»tas-fclras'> «Bilgnonies em cadactilb.

b^vemont;. mf°rmav&0' ^"^"4^ ° P^^^^o sorteio

ISIDORO MAHX & C,
138, Rua do Oüviló'^^

1
i~--»' •

CASA DA COTIA^
Ricos paletots de castor bordado, para senhora

fflrjn''
llW'>ik ¦

9 3 collarinhos dc linho, poi*.. 1J500
çg, Meia*-' Iraacezas, listadas, 3

2^000

Rua
poi.
/

Cretonne para lençol, com 2 mo-
tros ile-largura, metro..

Comi tu do meia, franeeza
2S200
1S50O

Cortinado bordado, com 4 metros,
reclamo, p.ir .•  2í$500

Blusa do laize bordada, o quo ha
domaischic  51600

e

Eeharpe, puraVoslldos feit,*íc&nfecçao ch

6 500
seda.todo bordado,
tiv os os formatos
m.2ÍS, 2.1J, 28», 353

••00(111

42$lVO ,

Passos^'!;%/ 95, ^ua d<» Sacramento, 95 - (Antiga) -- Avonirtíj Passos^-m.

CASA A INDUSTRIA NACIONAL
53 RÜA DA CARIOCA 52

ta casa resolveu a exemplo dos annos anteriores fazer uma grande vendaa preços reduzidos para diminuir o grande stock de seu fabrico, e das mercado-rias de que é depositaria, como abaixo descrimina.
«TIGOSl DO NOSSO FABRICOannun- . Camisas, collarinhos, punhos, ceroulas, gravatas, ternos para meninos, ca-fahr._-._-» mifias (IA dia e*. nnitA napa s_in_.Aii_i_i

CIRCO SPINELLI

A'ém da grandiosa variedade de bons artigos aqui'„....„..- —, —..-.....«••,,.„.„,„„ VCIW1ciados em alto reclame, todos de nossa importação e fabrico, mlsas de dia e noite para senhoras.

*™.«2. a. co,-1.. e nim^m^si^,o^:z art,9co„8b^toqrtus°rdae ísòo' ssü-í .•,ue vende pop.preço8 de °r »•*••«••
manas finas, artigos para presentes e alias novidades de P^ a 

Lobertore.s de,sde 1S800'.colchas, cretopnes para .ençol, morins, atoalhados brancos e
rs, que vendemos ã:pfe#Í^4pdo" ^tó^SoÊ t*^T t?!™' 

'"^ toalhas» lenÇ°es Para banho, algodões, guardanapos, suspenso-
de balanço, este mez 50 \ de abatimento nos, Mias brancas, calças, corp.nhos, toucas de sedae n-nzouk e chapeusinhos.,0 apar,n,eni°- - ^»ntii3Acr^t\oa0^^

H superiores collanuhos rociamo por 1$200
52 - RUA DA CARIOCA - 52

de balanço, este mez 50 \ de abatimento.

PARC-CENTRAL
16 - RUA DA CARIOCA - 16

_; Esquina do Mercado das Flores Parada dos bondes

Companhia líquestro Nacional da Capital¦•oclcral - l!,.iil.vur.l f». ChflHlovn»lilmclor o proprietário affonso Simnelli
HUJIí -Qulnia»feira, 2!) de Junho do 1910iii.iii.Illm.»«•«.(.«•riiii-iiio' no (-uni so faráoKxocuur nn pilneira parte do nrogramina.e.xcoiloiitcs actos de AdlOltAClA, cyni-ii*Ktlc» o lüitrad.ifi cômicas, o nn secunda

pai tf, fur-so-il representar pela 7- VEZ, aüiHUninc» peca fiiniasilcn em i-"itrnbwo. 1
quiidro. tres actoscutna AP0I11I30SE^\.^lipão noí Qrfônte
.10 lli-n] min de Ollveirn 0 Dnvlil «nrlon,nrn.da com 28 numoros do musica do in*S.iU-tdn miniatro •'niillno •*« H.irriimoii-lt» Títulos dos nct0.i-l'rol0L-o : ft soila do'iii.ld,.; l- aclo, O passarinho vohlii; 2-,x gaiola do •aplt.lo j3-, a |-riita m{m.

CINEMA PARIS

-Alô. E
PE^ TELEPHONE

i>n. 1206 mie fala?

-•- HQ.ii.Mça Tiradontes, 50.-Kinpro.«a Pinlo, Pereira ..C. - Telepliono n. 131H9JC-—Ultima dia ^ssle soblp pragramiria— Htj£ -
.^rmmttn. O TRO.VÍVPOR í:a;r«;||f«-parte /» impruiciicla de Joaquina Co,m,r;li.:i Jr.»mmt.ca do Mr. n,.u.
,. ,T «"""««ho. Um episódio comm. vento. ^ 

' r,,no"",a 0"SCO»»S^ P »»ello

Uma iiiiiiSkm* obstinada s^n.".com,«" rt° «••. naparte

3*
parte

ropresentada pelos fesiejados artistas•Mlstiniinoit. ."successo hilariante.
niel liicl.e ôaitisilcamonte

parisienses Mr. Prlnce e «MU-
«• -¦•¦«••"••• • ¦..:m,..,o\l 1,11,11 lilUlO.wax ens^'9-se no soorl do slbl no'*fipiii.ihtbílsconas

Mnder. Kxlín lfàtm&m\fii °"s l)<)l0 P0.PU.-a»" «TtlsMnder. Kxlio Incoinparavel
com I-

sta Max

nolio'":ll"nri 
° 08,,et'l:lcuI° As 8 hiMs da

<>m bilhetes A venda nn blllirtoria do Cir-«... dns ni |„„.|.S ,),, c||;1 om (|0.lf)tOi
AMANHÃ _ DESÇÁNÇoí
Nn lorçii-'i.ir.. r»~.|."»"'jT,||1()l Brnll(|0 festn•riiMit-ii, om liottionacrtun ata Autores dapoia im u.iilen-r.llPllHã no c>I(Ii-:nii-.

paus O TROTAOOR Ornudioso lil.i ártistico cuiond..dn nova serio do arto editada
pnla inbrjca VtittiS; soborba itit.-r-

•II TnnviTnn» «~- .» - prctaçaidasotniro ttiieridã nneni
ltalla " Pnr nfnma<«09 artlstis dos nn-lnorcs tl.eatros da

5-
parte A faiIlílJU |)<'illl<|() h(-|*(|()U Do,'"-l'l-»" to n».i do um

. slenalando mais mn successo para a fabrica Prithôv'"*0? 
iv'vo''MV"L :,s

Sempre novidades no Cinema ParisAluipim-so c voiidciii-Sü |||-.M ,ic , „., i„b.ioiii.n»..
Aimtiiliii novo p.oKrnuiinn

Chini flio Bnnsa

 .... —.6 quK sim, ene deseja ?Uma lisia de preços de vossa oasa.N.lo 6 pfecMO isso. 6 bastnnto V. Exa.dirigir-se no i- llarjtolco do Uriisil, aniiiracasa Casaes .. SouSIi.IC no Aiinazcntri-iPolinano, á rua Vis-conde ít lo liranco, sl .. r»6 nuo encontracomestíveis e molhados finos.Pois, bom; lü Irei, sem falta.
Enfrejamof a domicilio

HIGH-LIPE CLUB
¦iO-RUA VISCONDE 1)0 UIO 111ANCO-Í2

Emprosii William «4 Cl. m ^stro
Cosia Junior

Operador oloctricista ÁLVARO R0ÍSAS

HOJE HOJc
ES^I M.VTINRB

nissim9 e v
KU SUIIU/K

das 7 hora» da noite em diante, a revista

I)I
THEATRO LYRICO

Dcvontlò embarcar pnr.i S. Paulo, ròalísarA seus ulUii.os c.h,i«,.|«c.,I«s•^ A BRANDE COMPAHHlA L' HCA ITALIANA
mUOjrM Quiiita.foiiv,3() cjuuho, HOJE

:7^.kT~±i lg* i'.éçita ih: Assii;\An;ii \ ezsz^zhz.
»\ opcni uiii .| nciios, do I«UCC1M

1I
novo Illm a coras com ii-na nova apoihonso

mu \ 1 lll \n .

Chanteclèr

Uua D. Carlos I, 128
(antiga S. Amaro)

A' DirecioriiTdòsto Chíb leva ao conheci--
mento dos seus sócios e convidados oue
so acha fitncolomindb no jardim do eüiílcfiido club o MIGNON tiONCiilll", com variado
e o colhido progra ma. Pode aos s.miosinscriptos do sub.iltuirem os sous caitões
permanenios. Outr..sim, deolani quò sóonliniiiii ao o sei- aceitos sócios as pessoasque provnre«i ser maiores, abastados ou
quo tiverem rendlmenUs lixos, iicliartílú-sa
para cs>o (lm aberta it secretarU do clubdesde 0 huras da tardo, ondo receberão asinstrucções precisas.

liftHicruiJo o prltiioroftA Nprvlço do
RKVIWUIUNT o U.Ml, qn« lniiri-í.»ti.»in
quiilldittcitinicnlo dc.ido II horn». da larde
cm dlaiilc.

H0J2-5 importantes estréss-HOJS
l«n!y.:i l.any,

cantora italiana
AlIOO llillllil,

ohoutonsò francaise
Do To ral tu*.

fihautcnse friinçalso".
Mcoolioi'lnl*|.'li*eti/'*l

celebres tluotttistas italianos.
r»ritt,

chanteur cnmlqtie nroc menequln.

Grande Cinematographo Parisiense
179 - Avenida Central - 1','i 

HOJE *m* Qu!nta»-feira, 30 de Junho
Proprietário J. R. ^fAI-TA

de 1910 — HOJE
«.„,„ m,,l,,U? df* di'",e. n,"'-,»h«!n*-! « njarovllho-io prosrainmrt nma, oriranlr.ndo com

1- Parto-IIELIÔÒARALO-Filin d'Art Iniorprotndo p„r Jacques GuIlhoniM''" "  ' " nlt:
Co-

Theatro » ecreio Dramático

moi] a I'ra'icfl7.a o Mllo DKMIDOI.I-K, dd thoatro Snrah ll.irtiai,
hi.i^ã Il!,r,,0'"""IIA rç1'' CAPíll-:—Ki.oni.l.-ulor.-i (Ha tlrad,. do naluriil, om nuo sflo oxhl-W-Imm- diversas palia^ui dossa ilha, tfto npiecUdiS pelos ,sUU's numerosos 

"sl-

3 pano |n(;on<ii0 f|rt jftazar Clia5*i ló r,Tnn*°fllm,lrv
so desenrolam as torturantes scena. daquolla terrível eiiaslrnpbo 

^ "" V>°
i.irto 

|Jft])(3 dVtílIstU íí,,,l'^l">"l«.iU.i^cn. comlch, prnezai

^<>;,^rte^'RA^SS^DííóRDIi;illl_^-lano Kival (lesui dlln» W,8í',,f li"1 ,1Vul' «^Ül
os principaes papeis foram cnnll.ulos aos iriauperav .ís m'«b*JVu» TiSVdilSSni^liii l'iancMa;S,gnoret Monfiaux, do tlieairo IWja.io"""ntiie PaciÜ" dl. Qj®

7- Pano-NOVA G.XTA nORRAt»HElRA-Sconii comi«.i da transes ,le«.,n,iltntat'"."que niantorA o Publico em cunsianio |.íli,rldado. "-i«° transes dosopiian»^
Amanhã deslumbrante programma novo com as ultimai cmroi_?trite« nrn,ii,^,AB.

leclame.
¦Mm-m

.„.-.., ...... -,,,,, , inm j- iii; \t IH|
riiih.i.liiii, (ii.,.ii,»i„ ,ic «i,isr Jtl! ilda iii s.iHiiiiil,-i Vira 21 como

Tomarão parte os artista, ir, Allogrl i Morgántl, srs. Krlsmcr, 1'cdertco. Dado e Algos
domingo, ultima matinée oom a 1« represontaej&o

da opera

AIDA
Os bllhotea A vendi les.lo Jd, no «Jornal d. Rrasll., A\onida Cenlral n. 110.

1—
« lueiun Thoatro

MOJE

COMPANHIA TAVEiUA
Do Theatro dti Trindade, dc Lisboa

 
MOtJE

Pesem penho
correctissimo

e
artístico

A celebre
op.ra-C9mica em

3 actos

InstrumenlasSo
original

do
autor

_. »
íloprosoninda som po.ut.WhimKlíí

THEATRO S. PEDRO
MaHmmai

¦»».'I;1

Kitiprca >. Sormilor lllrcclir A. üliinco, - Grnndo r-..iipi..,l,l„ ||n||nnn rt„»|icrcl.iii »l.u lriiir.il ». Sucinta tn comanilla - lllrcccfio i.nKil,-» ,I ov. I.l.tll.» Mitrrlirlil '
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